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L I T T E R  A T U R A Oh ! . . .  qu ã o  f c lu  ou  to r la  mj p o iie u e  colher uma 
fto r d o  ja rd : m  d.i m in h a  in ÍM icm

Q uòi>  von tu rçso  !  s e  remut<ta.-!n u ei» p s w id o  i  !
A  I . M 'A M C I A  .

( Conclusão. )

Rrincâr.. .  e brincar sempre, ei* om que se occupa 
j « o  pcquonn vivante, cujo coraçSo ho t3o puro corno o 
odor da tnodotla violota quo do sobro o mole podun- 
culo brandamento so debruça ao impulso do brisa, quo 
apaixonada vom suspirar om torno d‘olla.

Quantas vozes, umn bórbçleU que volitando do flor, 
em flor vao titilar sobro um mal-moquor, não prendo 
ioda inloira a ottonçtp do um innoccuio o>cnino ? ! . . .

Quantas, um passarinho, uma futilidade qualquor 
n3o íal-o entreter-se todo um dia inteiro ! f. . .

O h  ! como 6 grato »o  coraçào vol-o socogadamonto 
dormir ! . . .

Quo somno lào puro ! . .  tio innocente___lão inper-
turbavol I. . .

Semilbanto * rolinha do deserto, quo !» noiio sobro 
os ebaros o vinhos placidamonto dormiu, o menino a j-  
sim descança, deixando apenas semir-so o pausado os- 
cillar da pondula da vidu, quo seicno Iho marca «o s  
período» d*olla.

O  dento do remorso nSo lhe vem morder os fibras 
do seu coraç3o ! . . .

Sonbi* aiioriadores n!ío lhe veom com o pincel du 
dostino molhados na negra tinta do» scfTrimemos— dese­
nhar o horrível quadro do seos foi tos d > pesado . .

Sua vida 13o pura, como urn pensamento do amor 
Mvosçando n'aima da rnulhor quo não sabo *or por- 
jora:

T jo  bolla, como um clhor d'aquella que nos doo 
s«o coraçffo,— o que ò nosso pensamento querido do to­
dos os dias,—  nosso sonho doirado do ledas as noites:

IIo a feitura reelhnr d l m io iln D o o r , o  quem do ta 
quo não fcs<o tào passageira ! . . .

Infancia ! . . .  Infancia ! . . .  iu <•« n quadra mais ju~ 
cunda, i  melhor de nossa oxistenm ! . . .

So oào tons tantas glorias quo ofTerecer, como as ou­
tras.— tamlioia nSo nos fazes soffrer tanto ! ! . . .

Com qu « saudados,— infancia,— nao mo recordo do 
t i! !.

A h  ! . . .  diteio,.. .  mil voies ditoso so mo foro dado 
gosar os driradus, o floridos dias da tua csloçJo dc fol­
iaires, o louçania* ! ! . . .

' Ali ! o p3‘ «j-)o ! . .
Pagina do litro do noSíb vida, <iue a mSo pesada do 

toaipo volvo dn uma ió  vez, o para sempre ! ! . . . .
E  quem haverá ahl, cjue não dô uma lagrima ao jco 

passado ? . .
Um suspiro do suadado ao tempo quúrido d.; sua in - 

fancía, tSo santo, que foi o  escolhido por Doos, para 
ser squolloem quo epi«ndos*emus o mais doce, o terno 
o expressivo Uo lodo* os nome»,—-o tacrotanlo nome 
Je. M a i ! !-------

A b  ! iofauclâ tu és a quadra mais bctla de nossa oxis- 
tencln

Do tedai,— a unica quo w  eí.òa limpa 4s qual 
nodòa, cícviiuada do \.cio<; do iodas aquollas quo p; 
som arras;ar tpoz si os paduciwenlos, quo tortura.. -  
alma c envenenío <> coração ! ! ___

Abençoada por Deos, tu mereces os mais puros »ot- 
tos da humanidade ! ! - .

A ti pois todos os hymnes do met» coração agradeci­
do ! ! . .  á li todus os pensamentos mais puros de mi­
nha alma hnje, embebida nu mar <io sulTrimei>to o d.i 
mais pungiíiva saudado! ! . . .

«  Infancia J. chora infoacia des mooi dias ! . . .
«  Hotn queriaa do Coo,— õ ' d ‘ellu a copia. .
«  Flor cmb.illada da inooccncia jo sopro
«  E ‘»  o astro :i»olhoi. o mau- formoso
«  Quo p'rilampoia uo liorisoHto nos>o !
«  Na harpa do coração te vetu um bymno.
«  A  ti meo pi3iisjn.enla,-—a li <r,eo» cuílot.»

M . l i .  M otivar.

It o  c  i» r  d  a  <; ò  o  e  .
• • . . .  Km tal iMviMiiilii 
Dc m a n jr iin  calar Mnto «un meo peito 

T ao  g>aiide|il<iiiiude, * ju e  iniulia alius
b - .- J lc  a m a r c o  p r a m  «Io « ju ju i o  w j » c .

(U . U ia v )
O  noetivago ciopu«u ló  j i  invado a t(.rra e a  vao en-

volvendo cm tcnol rosa? sombras !.........
E ’ quo»i noite.. .  c tSo inoiencoria c bolla como a 

Virgorn encorrada no sombrio ciauitro ! . . .  Sorccnto 
no Ce» bonina o radiosa cstrolla n.o conccdj o se o lu - 
zcluzc !—  Oras j jo  essas para min; de ateorbos ne^
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rare*, .ji!® *  rneote tratem-ma tSo ptinge 
J ; î l « .  ..u !:.d<*!.................................

•os rocor-

^wlo oltidaroi, Fraucioa, o* bcllos colloqoioï eni 
:u '. aniâo docos momentos passavamos; nos quaej ou 

jj-rasia-me Lanlo, quando abrias estes loos labios, ùo 
nacaradoi, semelhantes a* petalu do um teoro botfio 
de roios flor ao dcaabroxar, quo sô expira frimeur a o 
edor, o então disias-mo— «  bei-do amar-to at<5 a mor­
te !..  .— s» Essas jao poderosas o magica* palavras cr3o 
tam rccolhid» no imo domeo peito, como a terne l ’hi- 
lomcla rccolbo cm suas loves ozas o itucu d.= îaos 
amorcs!. . .

IS'e&sas horas do amor, que junctos pamvamot; 
cru quo, absorto ou contemplava a tua bollcta pari- 
grina, na qual reconhecia quo a Mit) do Dooj, com 
preferencia, sobro olla tiniu lançado o sco Dodo Om- 
nipotonte; sollavamos brandos suspiros, quo só expri- 
miao contentamento, alegria, praser o amor !. . .

Oh ! quio ligeiro foi casa tempo ! quio lovipedo pss- 
sou essa opocha tào foliz do minba oxisteocia !.

Acajo, linda Francina, d'cllos 10 n3w recordas, d’el­
les 10 te ras csquocido ?

Quer eu passeio por owas virentot vorcdjs, ont quo 
contemplao lindas floririhas , quo altiva* to ostoolio 

a brisa , o cinbolloccndo esses pitorescos 
. . . quor eu escuto o sonyro gorgoio do tor- 

vcsiolias, o quer finalmente roeos olhos so dirijào 
o asulado Ceo, nada ni» faz osquec«r-to, quanto 
a minba vista so prolonga jura os ses lugares, mais 
vois rocordaçOes o tnudados mo oprunoin o peito!.. 

Ali ! Francina, como ditoso mo esmo quando nos 
meus sonhos, o continuo» pontarcs, julgoquo ainda nu» 
amas como d'oDtcs !. • • •

Ainda sorá assim ? 
t So 0 6, Francina ! soja a notw divifa, cm rnoniorii 
d'essa opocha felû: o diloia— «  UecordaçCcs e Sauda­
des—»

2 do Junbo do 1861. A. Catcaes.

R O M A N C E .

. lu  lit-ta  c  C lu tu l in n ,
ou

A S  D U A S  A M I G A S  R I V A E S .

D io g o  I ,  r c l  d e  E s c o e i a ,  f o l  m u lt o  te m p o  in fr t ix  n o  s c o  r e i ­

n a d o .  O s C r a n d n  d o  e s t a d o  d l t l d i d o s  e n t r e  s i  f o r m i O o  d itT o  

r e n t e »  p a r t i d o s  b u o s ,  q u e  h a v i l o  e n t r a d o  n *  c o u s p i r a ç l o  d o  
C o n d e  d e  A lt io l ,  p r o t c * l » o  a  c i a u  d 'e t t e  P r i n c i p e  c o m  h u m  
W>0 ,  q u e  d é p ô ts  Ih c  f o i  f u n c t l o ;  o u t r o s  t e n d o  s i s t a s  d iffé ­

r e n t e s  f jx ' J O  to d a s  a »  d i tp o t iç ù e »  p a r a  c o n s e r t a r  *  C o r t a  a 
» c o  r e i .  O  « o p p llc lo  d o  C o n d e  d e  A th o l  fo i  a t r o x ,  e  to d o s  o» 
s c o s  a m lg o s  ju r a r ã o  * l n ; s r  a  v u s  m o r t e ,  o u  m o r r e r .

O  lo r d  c o o d e  d e  M ilfo n d  c r a  u m  d o s  d e s e o a t c o le s .  N'a c d a d e  
d e  2  j  a o a o s  a c b a t a - s c  m u l t o  r i c o ,  e r a  « a l e r o t o ,  t in h a  a m lg o t ,  
c  o  s c o  p a r t id o  d a t a  c u i d a d o  a  W - r c i .  A  c O a s  q u a l id a d e s  

p o r c t n  ju o l a v a  a l o d a  o u t r a s  d e  m u i t o  m a io r  v a lo r  p a r a  o  k x o  

d a  b c l l c s a :  c r a  a m a v e l ,  e r a  ju d i c i o i o ,  e  t in h a  u t a a  C ju r a  i n -

U e^o itda  m orlo d o  Cw.1* '  *tbo< v l i l »  :Urad* 
Cm rima quinta algnesat t r j j n  dlMw'‘ lc  K ila*»iO^>i.

Kotrc loden os K ran do  O U id .io  d «  >a*  «o H * , a qu«n> • • 
Cjllmava mai», era o  Geocr<J MuicO. K Í f  t^a íO  o-iM ar lit . ’ ' ;  
grande ta liin ico lo  «m u k o  aroo, e  p o d V 9 
p a r » um aco ao tlgo  ümigo, o  b a d o  d-e Sa I n tu*.'.,,  f l  1 ‘ 1 “ « ■ '1 - 
o ccu u d o  île h ç i< f Udo parte na e o a ip in c lo  do coadr à «  à  - 
tliol. A  o » a  de Salnelalr tinha fascndai æ ul perto do cooda. 
do d e  M ilfucd o  esta vliiubança era a causa d *  l ' 
proceuoa etitre a i  duaa fam llias: o  soo od io  era Iroplacaritf 
depol* de rauil-ja annos.

V in  dia o  general M a r t i ,  v lu ro  dépo li de a l{u a i («a ip s , 
teiu pruruiar o  b a i ) »  de b i lo d a lr ,  c  traaia eeuattgo Clauülna 
tua bllui lu ik a .— M ru auiigo, d it  c lic  ao  b i r lo ,  eu citvvi •• . 
carrruado pelo nou o  M oaaicl.d Ue mua cctnm U uo Im portai,’. ' 
ua Curie du lu g la t ïr iii; pem uiU -m c que tlepoalto c u ir «  « v i ­
sât uiûos o  l l io o u io  u u n  que len li». OauOiua a* 
c lia -te  doeute, c  u io  pode uccoujju  nbar-tut : eu a vn iirg o  a 
tus ta in i iu d o . O  ar do cain|M>, c  a sociedade da a iuatel lu - 
l iv t j lue d e u io  descançado tubre u retlatii-leciiaeulo d e  o i i-
nlia liilia. t^uanJo eu so ltar, l o t  m ovUaiei eu iao  todo o  itux
reeoulicou icu to........... —  Nao n o » fa lle i» cm agm declm cuto,
retpoudco luiuicUialauieuto »  Ix iroiieta d e  SaïuU alr, uô» fa i t -  
u io » o  HUM41 d e *c i;  attiuu poUcit partir soctrgado.

U  gcuc/al MurcC pa itio  no m etaio d ia , c  d e itou  sua Clba 
em cato do sco am igo. M a» a aaude d e  C laudlaa bia caila 
v e x a  |Klor, pc iu ia  a cor, c  a L e lk ia , eea c ila ta  atiagriu iaa 
da aensitvl Ju ix la , que uui pouco iu ji»  nota que C lauüiaa 
bviu puuco coulivcia aiuda o  uiundo.

Aa t/iatcta», fructo «le  uma p a l i t o  in U l i ,  alada n ia  tiu lili» 
utacado o  tco  co raç io , v iv ia  a leg ie , t i t la  dltoaa. ÎÀini ludo 
nùo podia couip iebender com o Claudina e b o ra œ  M«up<e, o 
estitcatc sem pre tiivte. l 'o U c  luiioccutv 1 ab : nao tabla aia- 
da o  quauto cu tla  o  aiuur 1

Um dia  que Claudina catava com  o> olltos mais inchodot de 
eburar, Julicta te io  ter com  t ila , o  «U .- ,^ .» lo .a  ternameute, 
llic  d ita «, que te ulUige / d «<ou lia s  tu da minba d l*c rlp {Jo , 
porque o l o  m e « a l * *  o  xuotiso dut mus {ivnaa ? . . .  A  triite  
ClauUi'-» rrapoudeo-lbc: A li I porque d iacja t tu saber o  qua 
«auto lue atoim cnta t  u lte x  d cu a n a  csitao de nie qu erer 
bem  t .  . . N 'este tnnpo n o ta » lagiim aa llic  ic b e n U t lo  de seos 
inaceiados o lb o t. Julicta apertou u>ai» coin auu am iga, e  por 
ilui Claudina ab ia (au do-a , Ib ed itte i O ra p o is  unnba que/ida, 
uao lique» iual cou im igoj aabe qu e toda u causa dos meus m a­
ies b c  o  conde de M illont............A b  I eu o  rn io  e lle  u j  m e fax
padccer.

l'o is  que I M ilfont I cu jo nom e lie  t *o  odioso * lu * , e a nsi- 
nba fam llia  / —  Sim , eu  o  »c i, retpondco Claudina; por l i t *  
te  dlsla l ' i o  llcaates mal co ism lgo , otas ab I . quando uma la* 
d in a '4 o  I . . .  Julicta I Julicta ! O* usinba am iga, perdoa o 
m co dc llr lo  ! . . .  Eu ju rc i d e  O ausar c  bei de ataal-o a ie a 
morte.

< C on tiod i. ) 

S O B R E  D M  T O M U L O

I.inda rota dosfolhada,
Pobro flor quom to coifou ? 
Entre a rolva do sepulchro 
Quom foi quo te arrem»ssou ?

Ilootem ainda ostentando 
Aroma, fiOKura, amor,
Hoje mortra abandonada 
Quem ta ooifou, linda flor ?

Montera orgulhe dos campes. 
Rainha da formoiura.



-O  JAI.OtV DAi» MAllANHKNSPS- U s

Ilo)o pcrdiJ» »nírô (, 6V, ,V 

yuc  mcdrüo naj.^pulíúra !

Como a  «ua q’.iintaî vidas 
O  abytino « 'j  morto encerra Î 
No* iígrcdos ilo rnysterio 
Mo esquecimento da terra !

Quando um dia olguem passando 
Junto d'csU lousa fria,
Perguntar qno tristo orcano 
Guardas, oh ! campa sombria;

Dizei-Ibo, oh ! Lrl/a da tardo, 
Embnlsumada» nas flor©*,
Quo esta pjdra sem letreiro 
E ’ um epitaphio d'amorc».

Em pouco tompo pasraste 
J)o borço a campa coitado !
Quasi sem ter oxistido 
Foste o morte condoœnad# Î

D I S T R A Ç Õ E S
( Trad. do Franccr. )

I.
D o is  be i jo s .

Foi a sombra da arvoro copudn,
Quo obtive dois beijo» do Silvia;
Cora o primeiro, do amor espiroi,
Com o segunao, c, vida tornei.

■ I.

A m a n te  a b am lo n a d u .
Zeltros tornos, quo soprais 13o brando, 
Echos d’o»io ribeira tio famosa,
Imitai os suspiros, imitai.
Do minha lyra tristo lasiimosa.
Quando o ingrato quo adoro mo foge,
Náo attondo meus prantos mous ois,
A h  1 íó vós, destas dores quo cu sinto, 
Dos mous males, só vós, partilhaos.

Hl. 
A  rosa  e o  vento .

N o cristal de uma fonto, uma rosa 
Seus encantos um dia contemplava,
Toda choin do si, presumpçota,
Sco prater, sua bolleta admirava:
Mas depressa já o vonto a dosfolha, 
Vem -na já sobre a clara ribeira,
Folha a folha, c corrondo, parando, 
lodo a longo de SU3 roseira.

2— de Junho 1861 A. Laim.

Q U E  M A IS  Q U E R O  Ï 

O  thesouro molhor do Cco baixado, 
k  ventura CQílor quo íe rao «ponte.

A  coroa real, quo adonis u fronte 
D'ara i. Mime mortal, d'uni PolenuJo.

A riqueza do mundo n mais subida.
O  lobcrano throno abrilhantido,
Eu deixaria por ti.. .  . tudo a teo lado 
Desmeroco qual flor omurchecida ! . .
E ’ íomento por ti quo me apaixono 1 . .  .
Quero encravo too sor, mitiha Querida,
P’r» gozêr too ámor uu dera a vida,
Tco aiuor pira mita val mais q*um tbrono.

-  K. J .

— V A R IA Ç Ã O  P O É T IC A  —
Das flore* do um bem composto aça fale so extrai,i< 

o raminho que dovia produzir no Jardim  dut M a ta - 
nhtnnes o seguiuto rebonto:

A virtude, ó chara filha,
Soja todo o tco primor;
A  sorte engano» o varia,
Som cilas, não tüm valor.

'J udo so acaba: a riqueza,
A  formosura, u amor;
Zomba da sorte a virtu-Jo,
Da moria dissipa o horror.

Rrilha na vida a virtudo 
Qual lusir ao broodo albòr,
Cultiva, filha mimosa.
Táo viçosa o linda flòr.

30 de Maio— 1801—  A. Laim.
■ ■

O  A M O R  D A  M U I . H E R

O  amor da mulhor ó tão sonto,
E ' tão bollo, tio grato, e gentil;

w "iiro qual brilho d ‘c'trella 
.. ........................... .. 0 d .ani|.
E * tão grato, tio lindo, o ^
Qual da rosa formozo Itotito;
O  an»or da mulher ò ardento 
Como a lava quo «alio do vulcão.

E* mimo/o, tão meigo o a mono 
Como a  flor pola aura omballada;
E ‘ suave qual brita fagueira 
Em  scrona o gentil madrugada.

O  amor da mulher & uma imagem 
Q ue ou sei cã no peito guardar,

Appareção os profanos; quo irei 
Pelo amor d » mulher batalhar.

Maio 2 9 — 1801. J. R.

P a r a  o s r . l c l c ’ l r r  f. a p r k c ia r . 

S C E N A  O R I G I N A L

— Assignante do Pyrilampo— Ora viva, amiguinho, 
como passa, sabe dizer-roe como vai o —  Jardim d»s 
Maranhenses;— que noticia» hs do' Pyrilampo ?
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— Assignanto do Jardim— Como ? . . .  pois, dove* 
r u  nSo sabe do Pyrilampo ? . . .  pois, ca ri o i roo a- 
migo, c<iã muilo otrazado, o vou diser-lhe alguma 
eoufo a respeito, isto «S, rabccar u n  pouco oa vida do 
proximo.

— Assignante do Pyrilampo— Apoiado, gosto muito 
disso; mas vamos ao quo importa: diga-ino o que sou­
ber a respeito do amantoiico Lulú. . . .

— Assig. do Jardim— (interrompendo-o ) — Homem, 
<5 exactamonio sobro o cujo, quo lho vou fallar: Nao 
sabo ? . . .  osso menino, quo lnda a pouco vocifera­
va furioso, contra o» beijinhos e ballõcs das mienojos 
Maranhenses; cíío quo se dizia o modelo dos sccpticos, 
ó, agora, o mesmo, quo oscrovo isto.—  (mostra-lhe o‘ 
Pyrilampo.)

— Assig. do Pyrilampo— O  que ?
— /lssig. do Jardim— Ora, o que; Ida e verá !
— Assig. do Pyrilampo— (lendo) —  «  O  u llin » en­

saio que deo o «  Uocroio Juvenil »  oli ! Ceo» ! tsiovo 
mosmo do matar. O  coração por mais sceptico qco fos­
so nao doixaria de alli sentir amor. »

— Assig. do Jardim— Entffo, quo me diz a isto? E ’ 
ou não enginçado o tal Lulú ?

— /lssig. do Pyrilampo— Ilcalmenlo, estou pssma- 
dol Nunca mo persuadi que as fanfarronadas do fu r io ­
so antagonista dos beijos o ballOo-s, ddsscro nisto ( me­
ditando um pouco, torna do súbdito ) —  Mas, nãc, isto 
nãoéoscrípto por cllo, é  im jojsivcl !

— /lssig. do Jardim—  Ora. . . . impoííivel. Meu 
amigo: «  tedos comom pallia, o ponto esià saber-lh’a 
d*r, »  assim dizia um velho Dezcrabargodor.

O  quo o «  Recreio Juvenil*» n ío  fizer, mais nin­
guém o fa r í . V á  a um soiré  delle,e verá so n5o ò cer-
o o que lhè digo. (roparando) Porooi, calluda, quo 
ahi vom o homom das botas— faltai uo mau aparolbai
o pau.

— Lulú { tr  a jondo á janota, c M ' ’ ' nh0 na mùo- 
luneta f^ fs e rn  v id ro  , /r - * —/,atos úrancos. &  & .

Ora vivffo, m *—• «unhores, como vfio suas catholicas 
pessoa» *• jo'virflo o ultimo numoro do «  Pyrilampo; »  
virflo quo tunda lovào alli os namorado» ?

— /lssig. do Jardim— (coro ironia)— E ’ verdado, a -  
gora m am o acabo de elogial-o a  esse respeito (apartej 
forto tolo 1

— Lu lú— U oi-do  tozal-os no oltimo ponto !
— /lssig. do Jardim— Fogo nellos ! o soropro dando- 

lhes no fraco 1
— Lu lú— Quo duvida, assim <í quo sei combator. 

Quero vor o quo dizem— o x iqu inho  o o Ferrabraz.
— /lssig. do Jardim— (cora ironia)— Tambcm quoro 

ver. Os tous argumontos sáo dc convoncer !
— L u lú — (com onthusiasmo)— Exacto, exacto, 
— /lssig. do Pyrilampo— (a parto)— O  homem tom 

pancada !
— Lulú— Mas, meos senhores, a conver;a está boa, 

porem, vou coro muita pressa; vou ver so està a janol-
la uma pequona, q u o ...............Adoos.

— A mboa— Adeos.

— /lssig. do Jardim* -ia  vlo ? ',uo ó ser sceptico! 
— A s s ig .  do Pyiilam po- ' ' ^ ' b ’dari.onto ò maluco I 
— Ambos—  E ’ maluco, ( i  01 m3o» o separffo-ic.) 

Fim \

A D E U S  A V I D A

L i o ,  eu íln lo  que o  final momento 
Cedo roc rouba do «Irc r  a lux;
Sinto CIridar-se racu v o r » i  ton ren lo  
PoUnndo ctiifim am i>gorada crur,

Um r o lo  amargo d e  arnaigosa rida.
Ei* o  que o  m u n jo  mo deitou  na ilCir l  
E ‘  tiem cu-»loto ver attira perdida 
A  c*p‘ ran<o lm b  d*uin t is c r  d c  aroor 1 

Tu  fo tle , ( i  L I » ,  que priiu riro lú ln n  
Lavrar f i « -  (e  lã o  Talai p l I i lO i  
T o  fo itc  a virgem  que arroncatte a palma 
Que o  negro v ic io  n ío  inaucli.ua ca l80. 

l ‘ Va tjae, A L i » ,  mo » p i » r 'c o t c  pura,
C lid a  d «  co canto» cm  teu d oco amar,
Sc n’o in  momento d c  cruel lo r lu iji.
A o »  1* »  lia »ia * meu am or calcar f  I 

Oh ! o  tormento qucsoflV i ncu 'hora 
NSo p o »«>  cm  fo lia» In idu il-lo  aqu i;
K* n o u »  b o ra s  que o  vjíTrcr devora
Um pobre.peito que » i » c o  por ti.

T o ,  a qoem , jo ven , v>rri o  mundo,
N flo  a ia iia » mr.u cruel «oITrcr,
S S o  M-<ile» u 'iiln ino  flagelar profund*
Ik-íve lorm enlo , qno m e f j r  m orrer.

M a » te  Ira ljida , abaniionada e  IriMc,
O i  Um.» tormcnle-s n õo  o o r ir  n in juera.
Na in ioiia campa vo l ci'*-’ ar. o  1 , i < j ,

Q ue I I  ccmlijco cb o i» , «  também 1 

A li, ao mçiirv. “ í b  l « * »  d o p re z o  
j),. . - - u l  na terra 16 dc jprc«> » » io .
Vai, que e » lc  |hCÍto b a iu ra  illcv j 
D o p o ro  amor que por l i  icn lio .

AROra a rnorle K  approxioia le jta .
C edo da campa gorarvi a par,
Mas loa  ienagem indu uqui m e alenta, 
lnda da tida  o »  IIlusões m e traz.

Oh I * c c u  pude»te para a li) le ia r te  I 
S c  a negra campa r ijo  baixasse »  »6 » I .  »  ,
E i a um a lít io , m a* o »»liu  d c lia r-tc  1 
M o n o  ca i Ic-rtura» d 'nm  cium c a tro »/

Ma* nDo, som enle lerarei 110 i>eito 
A  tua imagem  qu e lamento era ai* I 
M c s d i o  dorm indo no raarmorco leito,
T c  sm n ri m inli’ alma cada * c »  m » i»  I 

A * 'p m i  / - .  - ci, » ln to  <|uc o  n.iul moinento.
Cedo m e rouba do riTcr a lo r ,
S in to lindar meu vorax tormento.
Poisando emûm am ai^uruda c ru i I

Sf.

E H H A T A — O  arliRO do S r. A . Catc-ae», que Tem estampa, 
d o n o  u ltim o o. deste Jornal, em  luxar de—  A L o a — OITere- 
cida a lllm o . e  E rm a. Sra. D —  l ía - w — A  Lu a—  O ifcrceldo a 
Illm a . c  Esm a. Sra. O.

Decifraçüo da Cburada d o  u. 1 2 - ■1’ O Z A L I A —

M A ltA N IIA O  T)i>. d ò C O M M E R C IO , P ra ça  do Comrocrcio.



AN NO I. TKttCA-} Kilt A Ü l)ft£ ACOS'vU DR 1801. NUMBRO a i.

A  N O V A  S A P IIO

•/m iuçio J o  m l m iv .

Hou>co l cite d i-a iourji: itmuobjfc 
lu r  te r ivage d e  I I  m tr. q a 'c lle tr -  
r o u it  (le  K »  la r o .  .  .

J-cnôlw..

Sobro üm i  pedra olovada 
Quo so v.5 no ribancoira

Do Munira, o fresca sombra 
I»o copada cngarancira;

Ero uin !o*ar onde o rio 
itapido vai *i»>urrando

i • ospaüùtsos rocnôooa, 
Kqjutnoso, marulliando,

Vinhi do tarde sentar-îo 
Moça estrangeira mimosa.

Tão  intoressanto o bulla, 
Corao triste o dofditosa.

N a mio a iaco encostando 
Km rclloxucs so abyimavo;

Da parlo da í ói  do rio 
Scas olhos nào apartava.

E  im m o v o l,  m ed itabu n da  

U m a  esta tua  p a rec ia .

Bom que n5o nas muitos vezes 
Quo pranto amargo vorlia.

A  languide* dos scus olbos,
E  do aou ro s lo  o palfôr

Km seu pcito annunciavfio 
Concentrada acorlá dòr

O s sous ardentes suspiros 
Continuo so amturavào

A 0 3  das brandas auras loves 
Q uo ora torno d*clla adjavào.

K  ttazl3o-lho o$ aromas 
Das flores campanuladas

Das viçosas tropadoiras 
Sobro as margons dcbruçadisj

I.1T T E R A R IO , M O R A L , C R IT IC O  E  R F .C R E ATIV O .

Snhterwwí n o ta  l)po ;ra| ih ia  ou «a  rua <ia Viração n. O—i 1000 rci* por hluM-Mrc (  ou S )  —.
A  rcd jc r : ,o  a c c c io  e  jmblic.i todo c  qualqncr nrllgo, c ™  m in  q u c ic ja  coocrM do cm  l in n o i  docente*.

Ou da candida açueena.
Ou do outra» llores vistota*.

Quo tomào tão pirtorcicas 
Ksi:, margaiii deloitosa?.

Porem nunca uma flor d ‘ û» 0 8  
A desgraçada apanhou;

N en h u m a  p^r m a i*  fo rm os *

Os <<iu î cabcllos touccu.
»

E  nom Ifio importava o canto 
D^ j.ibü torno, amoroso.

Q ue cantava junto ao ninlio 
Sob.-oo pardo tronco annoso.

Porque, indifférente a joven 
A  .udo quanto a coroava,

Parcco quo *ó vivia 
P. < a dor quo a lacera» a.

A *4 v e w  u m — a i— son tido

i  -u  o c  so iis ïm Ijîü s  sah îa ,

Quo amargura— que psearos, 
QuO saudado* exprimia !

Palavrn osp:of*iva d’alma,
Com que a interna paixão

Rompo, em suspiros do fogo, 
Como a fava do volcào.

K  nessas boras saudosas 
De suavo melancholia,

Se.-npro para o torno amante 
Cluias do doco rnsgia,

A jovon sempro ali'itava, 
Seopro no mesmo logar;

Um a tardo l i  a deixava.
Outra tardo a vihha achar.

N a mâo a faca encoitando. 
Envolta oin melancholia,

Immovel— meditabunda,
Uma estatua parecia.

Mas si do lado da barra 
Algum barco divisava,

Sompro julgando quo aquello 
Lho trazia o que anhelava, .

Volvia du suu lolhsrgo 
A  doscoiibcciiJa belja,

Um  sorrisoda ospernç».
Passava nos labios d ‘cll«.



— *• E ‘ ullo ! «  cllo 1 dizia 
Com alvoroço o eflfusSo;

E  em seus desmaiados olhos

u7 — o  JAR M ?» DASM AHAXIII5NSKS.—

Brilhava a satisfaçto.
E perguntava ancioia 

A psííogciroí o armes
Par Maurício.. .  (  ingrato an: noto, 

Q ue n5o devia ver reais. )
Porem ninguòm dava n o v i  

D'C5<0 Mauri.io Iraiilor;
De novo a triilo licava 

— Esmagada polo dor.
Muitas vez©s da amargura 

Seu coração, no tran>porto,
Sentia dospedaçar-so,

Sentia visinha a morto.
O  pranto era seu alivio;

Chorava a infeliz, chorava.. .
Esperando era illudida;

Porem do novo o*porava.

E  quando a brilhante copia 
l)o  wtrcllas ornava o còo;

E  a negra noito <w tond ia 
Sobro o rio o denso veo;

Voltava no l< .-to tiojpedoi.
:U ‘ um lavrador virtuoso,

Ondo cecontrara .igazalbo 
Delicado C caridoso.

Cinco rcmnna» pa*^ rjo j 
Maria ss pa«ou ovsim

<>• dias erod tar. longos.. .
Entre agonias som 13m.

(  Conifnrtj

F O M I C T 1 M  O  I I  1 G I  f f  A  L  .

A M O U  D E S G R A Ç A D O .
Credulidade cm t>6», aüucia n'cllas / . . .

I

•Era n’um bailo.
AssaHas comcçnrSo a enebor-so o o rnovimetitoquo 

xi) notava prorncitiagrando concurencia.
O b  ! ou amo o bailo, porquonólta divito a imagem 

desto mundo enganador, o as scenas desta vida !rai>- 
xituiia dusboinda com prantos.

Quantas esperança* perdidas, quantos sonhos desfei­
tos nestas noites da prazer o do loucura ! . . Quantas 
ilbizOes murchas como as flores quo adornso as sai- 
las ? !  . .

A b i o anjo do candura, traníforma-rc na mulher 
elegante, quo só polos sontidos vive, o quo perdoo todo 
o coraçio !

Essa imagem quo o mundo acolhe, nada 6 m iis do 
q u » a hypocrizia cingida nas Tostas da innócencia.

Com a  cabaça dosdcohozamonio recostada ao umbral

«Pun a »alla, o os braços cruzados sobio 0 |K)il0 oMava 
um .nancebo.cuja phhionoiuia^dotnonsirava tor mais 

do 18  t.nnos.
Seu profundo olhar so cravava n’oma ologant'û 

jov.-rn, (into a qual so achava) quo nào 'parecendo 
dar dlençSoao ruido tulmutuozo das sallas ontregava- 
.♦o iiitoirainonto, objorla a contomplar a helloza das 
flores quo gnarnecião os dourados vazos d lum consolo 
proximo. dondo exalava o mais deliriozo perfuma.

E  o Riancobo cojo olhar pretscuiador so fitára com 
cn̂ -; attonçao «ib ro  a virgeai, flcira immovel como 
que meditando.

N io  o descreveremos, pois teria tornar-nos enfado­
nho, f.rondo descripçOos ja mil vozes repetidas: será 

di/cr, quo orâ o liosso lieroo protegido das 
niuxa", c um completo rapaz da cpoc/ia.

Quitera tamboa» fazer um fraco esboço dossa vir­
gem Ante a qual dclxnmos o poeta, mais ú tão u/.ual 
doicroverem-so lüo perfeitas as nymphas do amador 
qoa bem so pedo dizer que as diicripçOas do taos bollo- 
*.*s oh iríio  hoje no ridiculo. Não a descreverei, pois
> mm isíooío  acharia na torra imagens para compa- 
raçóo, j>ar mui* finos quo fossem os pincéis, não ro- 
produziriSo cauza que sa lhe padesso assomolnar.

As cs: rei Ias perdião todo w;u brilho o fu lgor, com- 
:om c; «eusolhos aza e.;,copia da: céus, o jss- 

; m im  i içucona parecião do alvura duvido/a a respei­
to da ccr do sua t«z; n utssma roza era desbotada .10  

oproximar-5<ü do suas faces, o as pérolas naõ tlnbaõ 
valor còmporadixv coiu seus .imtos !

E »  imi eoryn|<>g^jr .o)|p nr-rfr-^Jy  
jota  nom 0 plnc<Sl rctratn.

Trajava alvas voste* typo da mais terna candi dez; 
uroa ligoirj fiu tia oôr «lo mais vivo carmírn lho Itgora 
m.i'i'Biiîer.ts j  .:.ú ú-3 i— , «  -Jua* psatâii caínao 
desdonhozamonto a seus pés como para render-lho 
homenagem. Sua virginal fronto magestosamento al­
çada deixava ao poota contemplar as hollozas dfora 
virginoo collo, d'onde cada pulsação do sou coraçSo, 
parecia dizor— amor ! —

E  o poeta contemplava !
Mas dc repente como deiportado do lethargo que o 

abyiinava, fora do si com voz sentida oxclamou:-— 
A ’ cim a delia Deus. D tU* tão fomente ! —

A »  ultimas palavra» do poeta soaráo como o echo. 
aos uuvido* da donzella distrahida, quo voltou moiga- 
mento 0  cabeça como procurando o insensato quo as
proferira...............mas um ligeiro rubor lho assomou
a» faces. . . . rcconhecoo o poeta !

Será necessário levar o loitor á epoeba unj pouco 
mais remota,no quo seremos concizos.

II.

Era 00  deslizar do utua formoza tarde do A b ril, o 0 -  
ceano começava a receber oin seu seio os primeiros 
raios do so), o 0  ar cmbalsamado quo respirava o a - 
thmosphora, envidava um pastéio pelas ruas menos 
abafadas da cidado, ondo encontraremos um joven Ia»*
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cilurno, com a cabeça pendida sobro o peito, parceondu 
mergulhado om profundas meditações.

E ra  o p olá.
E  qual Séria o cauza desta repentina tiansformaçSo 

oa a lua d'aquollo mancebo .'i pouco taO jovial o fol- 
gaiflo ?

Quaoi sorSo as emoções por mais fortos quo poísão 
abalar os deleites to alinn d ‘um j w n  do 18 annos? ..

Uma íú — o amor ! —
K  assim ora.
O  manccbo acabava do vor o ohjecto quo llio tinha 

pela primeira v«z germinado no peito a iJoia do amor, 
acabava do conquistar para sempre o algoz do *eu 
*ocego o a ternura do sua alma ! Oh ! jã olle ama­
va o muito.

l'orque essa jovon a pouco confundido n'uin turbi- 
IhSo do amigos, rindo ú folgando, procurava agora por 
companhoira a solidão, ondo som ser interrompido pa­
recia indagar n cauza da transformaç.lo do suo alma ? 
Quom diria, d'efto pooia, quo outr‘ora só decantava 
entes phnntaziados, creados pela imaginaç.To, pulsava 
agora coin mais força as cordas do sua lyra o caniava 
o ente quo »o lho impressionira n'aima ? f

E  o poeta caniava:

E u  a vi, ora I olla ora linda,
Qual da nj/.a o vjr.wo boiso,
Qno 6 macio baijinbo rerel>o 
D a  m a n h ã  o a ’ s e t e n a  c M a r ã o .

Seu olhar cra brando, ora meigo,
Era grato ora puro «  gentil, 
v.it'ai estrciia êspargituJn liflgorí*j *
Em  ‘creno horisonie d'anil.

Ah t w  cila mo dé*w um aorrliój 
A h  ! so ella mo dêsse um oíhar,
A h  ! so cila quizosío ser minha,
Ah ! 40 olla mo viesse oditar !

Eu  um peito sensível lho dava,
Um coos’.anto cfiul corado,
Um atnor e um’alran indezivol 
Uma eterna o arJoute jxaixâo ! . .

E  dois mozoj hnvifio somento decorridos depois 
d'aquella tardo atò quo n» noite do baire, o acaso os 
fez do novo encontrar, onooiilro quo mais avivou a 
cbamiâo quo minava o coração do poeta, quo ató ali 
vivòra do cíporanças ! . . .

(  Continua. )  J. K.

C H R O N I C A

Amavois leitoras, chronicapedem-noschronica ! ?.. 
E  o quo ó chronica porgunto eu por minha voz ? —  
E ‘ a historia om quo ao<->biorva a ..rdom dos tampos—  
respondeu-mo urft velho Diccionario do alto do sua 
prateleira— Ah ! soéiaso, muito bom, estou satisfeito,

cesso do inurtuurar.porquo vejo a ordem dos tempos 
tio alterada. . . . to’exrn'pho» elétricos, halOoa (  ao 
monls nas «oias da* «•• ihora*. ) exuLoranto prova da 
quo o mundo ap<*zar de— and>r d-- caboç.s para baixo, 
(como dizia minha avó ) tu Io ò progresso o civilisa* 
çffo !

Ora, nío prescindindo destes princíp ios, Ia vai 
chronica.

Mas, por ondo começar? . . . . So ainda no Olinpo 
hourosso algum Deus das chronicat a q"ero ou in— 
vor«3a ! . . .

lasipi le/, niunotonia, & a ordom dos tompo*.
Ah ! e-parom, so be:n mo lembro fullei-vos cm ba­

lões; poi* quero contar-vos ui na historia d'ulloa. His­
toria ? nao, porquo a minlu narrativa ó tio verdadei­
ra como os juramentos do eterno amor. . . o soin mais 
preâmbulos, comoç •:— E<n urna das noit -  do festejo 
da aossa— Iiidopondi‘nri.1 — , pa>seava ou mui <ii«ir<>hi— 
do, saboreando o meu in*epatavcl charuto, eis quando 
ouço uma imrnonsa vozeria d ;—Ut vai b.tUlo ! . . . . 
Ooafesso-vos quo flqttét ha-tanto espantado ouvindo 
tao» brado#, porquo havia nlgumai hora» quo 30 mo 
tinha mottido em cobcç-». c..nvor cr  as rurolla* om o -  
raftilo; o quando toJo entregue :i contemplar os pri­
merez da creaçío. . . ois-tv. - . . C/li ! nío sei do nojo 
ctmo o cin ’-  '  . . ois-mo medindo a extensão da 
(erro com o narii ! ! I .  . .

E  qo.tndo a mu>to custo üii'i a immonsa pooira qua 
ir vendava a wíta, o procurava o iv.lo%« quo tão po- 
i* amonto mu lançara p ir t.trra, «5 que vi ao longo 

? Um immenso bplso, rajis incbsdo <;uo uma 
r. jsvegahdo a to lo !

,u li<|-jei p j r  t e r ra ,  •> a or . lcrn  d a í  t o m p o *  p r o s e g u c . . 

i l s s  c o m o  vos  lua d ize i .  ! o :  t ram i o o v i n  lo  d i/cr  —

iá  f u i .............................. -  j • ■ ■ ' r r í o i . T r  v i o  á  u ~

ii.j porta, e anlão .••.ílsti l í  c^m o< meus bntac»; sor, 
elle? Suliiria ao ar ? . .  Mas volvo a cabeça, doito a 
lur-ota, conhaci para logo engano nas más conjecturas. 
Era um balSo.mas do papel o soguraoicnto tnonor quo 
o cujo. . .

I.ivro do perigo, puz-ma m > íai^o continuei a pas­
sear inda quo mais tfi»to do quo quamlo contemplava 
as estrcllas, nossotsitavj wistracção, pais o; transes po­
los quios a pouco passara bastante mo haviào dado á 
pensar.

De súbito uma Idoia sublimo atravessa a mente:—
«  D'onde sai lu lS ", ncascssnriamfrnto dovo havor Aa- 
W fi— »  diiso eu, caminhemos ató lã.

Em poucos momentos doi commlgo om fronte do nos­
so Jardim Botânico—  ! Quo eqw.-iaculo maravilhozo, 
sod*»cnrolou a meus olhos ! . . .  Uma iiiliuid.tdo de 
luzes para logo roo doslumbrarfto a viMa; ( não *ci 
porquo atò ali íó tinha visto o palliJo rljf.ii, daso-trcl- 
las ) .  E  eu <|U0 n i ;  unit > tido o trabalho de lá ir pa­
ra ficar na run, resolvi n.c-uuin ntoionip.T um grupo 
do moças quo tomaváo a poria.

N o  primeiro impeto, fui feiiz, pouco depois como-
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Sis —o  j.xnniM d a s  m a r a m ik n s e s —

çMi-ino a futur o a% aUS julguei-nio t i iw p o m d o â  10 
léguas da torra, onde ouvi di/cr a meu mo-trc quo 
cxHto o— vaen •— . f^lTorado como o>tava mal ÿo-lia 
illtcr— c-. m I ironia — c  apoz roui lu *— ai* Jo»usque mo 
pi/ou ! —  eis-mo iraspafsand'j o umhral, livre (l‘om 
icgundo petigo que rr.o proJistwaxflo as e.strella», na- 
quolla noito para mioi t»<» niai f d*dn ! !

O  Jardim ainda que f.ilto do livres ualuraes, apro. 
Mo lara corn lu îo um a«poct-> r  d osi». iu»lo cra bolle/a 
c barm ni» ! . . . üuarnocido das mais iniensisaoio* 
flo=os <|tiu ÎDfniS" o -  bouquet Marauboiiso— respirav., 
mu aruina cncbrianlo, o prazci rolizia cn> ic-dai as 
face-, ( luonos lia iiuulia quo uin frio tuor inJa c» ala­
gava ) .  CvinlUdu acceiidi o luuu intepatavel compa- 
tibotiu, «  «i>-me MÛ, coin oïliar disiialnJo, ouvido a- 
IcMa, coiuo dovo miar um cbroiu»ia. A b  ! quanlas 
coii/.inlua ln-Ds oaô >al»e oilo! quauias coiitideueia» 
naO (cm opaub-dû '! !

Naô côic* leitora?, naO fallo comvosco, aiô vou 
coular-Vos o u.ai* lecouto caso queM Î:

Em  ii.ua Oas i u »  ma* «o li'anasdo Jaiduu passearão 
duas I0i0«u»»ànnés moças, uma dollas, a quo toiuava a 
dircita totu voz ba;t-nio altoradi -follata a»siu: 
vorbis )

E  <juo lal Iho pareen c<ia ? . .  empenbar-so ptra 
quo ou c.i vic*>v s.iuonio para zoffibar do luiiti, para eu 
* «r  tc^tomuoba do ico* narnoro»? ! . . .  Vcja como Ibc 
rondo flaeza»? Oilio como aquclla insonsa a ri 7 !. .

Et t-u te D . M , icplicou a ouïra,f»!lo inas baixo n -  a 
loin quo zaugar «o , ou tan.bc:ii sou rooça t p t u r  , 
sua arnica, puicoi nei.8 catu uâo Ino po»vj fazor
pa.

E  porquo? perguntou J>. M . formalizada; . 
ab ! ab ! ja nâo xo Ijtubra ? E  aquollas fljrcs, quo vo- 
(>'■. dou anics do butilcm au Túló, quando convof»ou li­
mas tics boras coin «lia?  1-1 elle quo ludo proonciou 
po-Jio-Ibo llconra poro Miigar-so Vocû dtii. . . .  é lof 
pacte ncta.. .

E* verdade quo do onio-hontoin pjra co tenbo cun- 
vcraadocom muiios ma*#, n> a mis dci flore», diM<rao 
todos elles quo ino amavaO, eu ralci-mc, e ollo* ÛCa- 
roo— no colla consente.— Finalmente o quo mai» suiio 
(cà para nó«) ó porder esta dceiino sotimo namùiad^, 
a  quom arno oxlicmuxameniocomo os oulros.

NaO ha-do uiofai do mim, esta on/auailo, vou lam- 
L«ui iiiuMiui-llio cuuio ïo uauioro ! . . .  Nisiu airan- 
ca-M  com forç-o do b/aço da arnica, o vai d »r a un» 
dos*es— galans— u quem cbamaras«ii primn;«m quan­
to o outra firara «>, estopefaclo, exclamando, «que  
»a?go volupiuozo do curaçao» ! ! . . .

Naoa bo aqui do vxa;orad<>, car as leitoras, «o oeazo 
quu a cal» -u île reforir deii-»o cooi alguma «lo xos, o 
conbccoido* fai ia do palavras (sempro paia iceno>) 
pordvsi-me mandac-mo uina errata, poi* sabeu nâo
sou lacbygrapbo . .  . c ......... rom suas liccnças vou
deiiar-rne.. . .  J b  ! eteutem, oscuiam, mandi-lbcs 
diior oiinha prima quo no d u  9 as ospera sets falta 
no largo do carmo, na novona dd Santa rbilouicna,

e que a oïdem dos lonspo-s— ó v «ilido* biaucos do cas­
sa, com m ailla» á ía lila , c cauda de dois paliuos, la - 
e/i cor do rusa ao la lo direito da ciniura, o bonou a 
garibaldi.

O 'ianlo a mim a :6 16.

1* o  c  s  i a  .

O/Jrrcciila a E xm a. Sra. D. /•'...........

O b  1 Virgcm mimosa, doo lbar resp1an<!onio, 
Quiscra uina ciAa, sublime, ofTcrtar-ie;
Ma» forças mo fa Uio, a I .jio  uAo tenho,
Na quai ou pO'lc**o o amor docantar-lo.. .

E*s bol lo o i3 o pura, como a castn sucena,
Quo linda so ostenta oui gmndo jardim;
Ton» Inbios do ro«a», quão bcîlos que Sâo
I «u » dente*, tia alvos quai jaspn, ou marliin.
Oli ! VIrgein mimosa, p ir ti eu deliro:
E  soflVo n » torra «u n  ter linltiro;
Conslariio o sinecro sempi "ci le adorar-te, 
t'ois amor eu to tonbo o a »a *  excossivo. 

A usen toda ti! m ooB em ! muito seffro;
Quisora quo Ic'Se* cm mco coraçSo;
Torrivei* sau lados oprituern-me o pcito,
E  tornadj-o teui cm {'«au Jo Vulcão ! . . .
Sam Lui* -2 -l<i
Agosi» do IS G t . A. Caaciies.

A ’ KXM -. S R A . D. C . » .  M ., N O  D lA  2 »  l>E J t iU lO .

U c c o r < l a ç à o .

Rccorda, aoãzd la , recorda (| ã ^ ?C ã ^ i 
D e Julho o i e  d ia  « io l 'o i lo  fe liz,
K  fau-in «loi* « u n »  q a *  ra i «p lc o d ld o  bailo 
D 'ju tu r a  conilaucia m il ju ia t  le  Ut.

Nas sala i lù c m  a II or, a ralnha.
C m  anjo, u o a  virgem , na I n r i  mt«  ju r ,
As o o i r » »  donx'llas no lia ilc  in v r jx lo  
T ru  |â ib i) f je r iro . Ira  llu do ü j n ' j r ,

E  n i  rm U  l.iilo  nos ic c t  3ltra<li<os,
C o u n ilo  u fanm o leu  iiir i^o  so rr ir .
Notava cm ' i r o i  olhos uns certos vo lvere »,
O ne v »  ( .J r tc lio  onjor csp iim lr .

Kot l«ojc «tos dlas, dom olla , o  prim clio ,
K in <|ur com  lernura fa lld - tc  d 'am o i;
Na nsrnlc M M c m  «ra v a d o  e u e  dia 
Kui qu e d e  tuas g ra ;a *  eu IIm d p  senbor.

M » »  a b l qu e ia o  pouco « lu ra r jo  CSVO gov a  I 
Ja lu do lin iloo -n ', ja  tu do o liid a u c ,

K os laços d 'om ores. qu'utav3o-Die o  pcilo ,
T i l  inrun-i os Hie>(c, lu m o in 'o s  quebraslc.

A qu elic* m om onlos d e  (anlas urn luras.
D e sonhos f.ijuciros, d e  louca cs|icrai>ç*,
V oa r io  li^citos o s ó  n ie  drlvarJo 
C ioen la  saudade, pcisosa luuiLia i^.i.

Recorda, donrclia , recorda qu ’i  lio jc 
I V  Jnlliu esse Dla V ltifO IlO  fcll/,
E  fazem  dois anuo» qu'etn esp lm dido baile 
D 'a m or e  eonslancla m il ju ra » le  f it .

M a raob lo  18  <lc Ju lbo— 180|. j--.

M A R A M IA O  T y p . d o — CO M .M KllC IO — d e A U fn itn  Vnpucio 
NuncaCaacaca— rua du M ad ie d e  D co *.— l M f ,
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L T T E R A T U R A

—  A  N O V A  S A P IIO  —

IIHDIÇÍO d o  MC.XIU.

(  C oa llnuaçïi» J »  il.

II.
Ergo O 'b l o 'nccpU  fur la i cvicta  itolorc 
Docrcvilquc inOri. .  .  .

Virpr. 8 a .

D lt jo  o »  naturae», c  o* curandeiro*
A il m orrco l ’t lm iv .  A l I t«r»lc  liittoria  ! 
C u n dac a n.'io d\>li. rcolcrt ligeiros.

Camõe*. Kgl.

Mas um d i » . . .  oh quo dia fonosto ! . . .  
E«ta b'Moria «  cruol roeordar.. .  
Malfadada! morrefto, ó Mario ! . .
Oh ! nio . soi coino o po*sa contar I . . .

sou* pallidos ultimas raios 
No horlzonto purpuroo lançava 
Sol d ’outono, o otravez da fl-rcit#
Quo margina o Munira so oceultavn.

E ii quo om bai.vo na voila do rio,
Uroa barca poquona asiomou,
E Maria, na podra assentada, 
T»ao ‘ port#da, cm a vendo, licou,

Doiï rcmoiros robustos recnavaõ,
E  a eaooa corria ligeira.
Pareccendo quo a taco dos aguaa 
Mal tocava n* sua carreira.

Voltciand0 P>r colro o» rochodi»,
Ondo o rio espumando œugia,
Ondoom voftifosa ORua gyrava,
A  Canoa ligeira corria,

Nolla vinha uro osvclto mancebo,
Quo C‘to quadro com pasmo tbjervando, 
R«m  mostrava temer o pcrÎKO 
Quo o «ta ra  om rodor ainooçando.

E  Maria, quo. om p<S, sobro a podra,
Sor o ingrato Maurício ponsou.
Cora sou branco lencinho aconando 
Por Maurício tros vwes cbnraon.

Kilo ai;ila do la o <ru lonço,
E Clla DOS saltos a?«ena do cá.
Impaciente, cm delirio chamando 
— ( l O ‘ M.iuiicio! M jrlo  aquioMÜ "

O  mancobo responde:— “ O ’ Sonh'ra,
Sois vós rooiHia quo en vun procuror,
—  E ‘sa voz. . . . oti meu- IVu<! nSo ú d'ollo, 
l'orque ;i ij-ono o mais il .ce oo vibrar.- -

— 4,Nào ó ollo.. . .  "dir. ollo çemendo,
E  n:io po lo dizer no ta mais:
Recahio da amargura no aby*mn,
Na aflW'-iVTo o tortuias nmtocs.

J i a canoa vom junto d j podra.. . .
Ja ojovon svbrc olla trepou.
E  Mana pasmada o contempla.
E  ollo mudo, obMTMDào-a, estacou.

Mais dopols quo dus olhu* da tnoçn 
Tiiíto pranto coptuso corroo,
Alliviado sentindo sou poilO,
Assirn olla o m Ic iic ío  ronipco*—

— “  D'ondo vons, Ondo *aij, Foli*borlo 'i
Si mo bnscas, quo vens me— contnr ?—
— “ Triíto novas, Sra, ves tra'go;
Pordc>ae «S mister, vo l-as-dar..................

E ‘ notorio quo o moço Mmricio 
Vos raptou o rr.onduu trazor.
Prumotcndo do logo sîgotr-vus,
V o «o  OTposo jurando do îor.

V ôsoam »is , o. . . pord-ai-mo, Sra.
Vos Iho dosto'taes provat d'jimor,
Quo o só nonio do osposo podera 
Rolovar e<!o crimo ao trahiilor.

M a « ,. . .  ja sir vos«o o<pos'> nào p^dé,
Poi* Mauriclo lia dois dios.. .  cü‘ou .
Vosw  Pan jnr. enfermo.. .  O pur iwo 
Vosso Tio a bus*ar-vo* cusnd -u.— “

A infeliz > pptin.iilo d'angusiia 
Nm gomido mag ado soltou,
Como a corda d'umn limpa sonora.
Quo por tensa de mais so quebrou.

E  corn impoto, erguoo-sc comvulM,
Seu* íronolicos olhos cravando



■\fiflc«l>o O'îO'tidci, o d ‘j»t‘arlo 
Corn n ili-xlr» no peite fallondo.—-

— " f in ,  ingrata doixoi a mous Pais,
IV fjo o  amei uro prrjoro, um traidor, , .
A  n»6u-. Paes, qini.fTendi . . .  filh* indigna!
Eu .0  *«J os n»o_ fenho volor!

Mi»h.« histor.a iui-es'.a so caiba;
Mais mou pojo nSo teja ninguem.. .
Vai-io embora, corroiu sinisiro.
Vai contar minba morte ïambom !

V a i dizor quo ewa mi«era filha,
Quo cm*  amante uluojada morreo.. .  .
Maidiç&o lnjalUjç.io sobre o ingrato!
Alaldiça.;I. .. 0  da lorra, 0  do C »!o!.. —

l»lo dice, 0  do oin rapido salto 
Na corrente :> iiifeb/. $ 0  arrojou,
FemberiO, os ponto *to pedra........
JVhorror cbyio assombrado,griU iu!.. .

(  C a M Iiîvia )

r  o  1 - 1 1 1; t  1  n  o n i c i . t A L .

A M O H  d e s ( ; k a <;a i ) 0 .

(C onc lu so . )
III.

O  bailo havia começado; 0 o mancebo tornara so 
ijii d i quai estalûa— hesitava avançar para a donzella 
c convido-la a ciauçar.— .

Ainor 0  rojoi >.» domihavffo na.juollo momonCo sua 
alma, aquollo veiicôo, 0  como tomado de firme re-s-ilu- 
çic  o pc-eta corroo àos pes da virgom—  quo confuza o 
^colboo corn ango'co surrlso.—

N ’um lança as roaos «o derao o o— poota obtivora a 
graça almejada— ! Fora do >i, orgulhozo como uta 
gênerai quo ganba batalba percorreo todas as saliões 
du bnile, o fyi sentar-so n'tim gabinefo afastado, aondo 
impacionto cntreg.-.va-so a uni do3cuidozo reeditar.

Em anho as alegrias da fosta o rnancebo esporava 

comanciedado a contradança prometida!..
.Mas do subito erguco-îo como so uma vfc-.ào Ibo 

percorrera na roenio, o com voz sonora pronumeiou 
0  ultimo vor?o do r-oneto do M . M onteiro:

— Mnlbcr coleslooh ! anjo do primoro»!
«  Quom pode vor-to sern querer-lo amar,
«  Queni |»odo amar~to sera raorror d'amures !

Acabava do ver passar na salin uma crcatura 
angélica quo conservara toda a graça da innocencia: 
n e»p«rança fallava-lho no ouvido, tornava-a alegro e 
dosculdoza.

Erji aquella cm quem 0  poeta, entretanto* astros 
brilhante', tinha yisio a realização do seus sonh-.s, 
a suo luz, sua inspiração !

E  a festa o»t»va no *eu exptondor, tudo era lu/, c 
harmonia. A  noito ia adiantada c as fl.re* brilbavà 
ao clarfio que as illuminava, mas comcçaváo a porder

viç >, *> oinmorílu-*-:' 1 1 ,br.»v;V>-j

E  a’* don*íllai voltej#và,> no rupulo 1 

e Das foccf- o pra«nr |lie* Jccndi» vivv
P o b r «  H «u j í*  0 '>îr-i n-u!

Oipura n’um liailo, o o quo lliu* promotio o prazer !
A  flor transportada para a aili<’inospbcra oaeb'ian- 

to d-.-s !«alOc«, brilha mais, 1 1 1 3 * vivo muno*.
Aquellu or quo n3 o lhe lie proprio, quo uão rospi* 

rou ao sou dcsabri^bar, murcha do ealico as potalss e 
porde todo o viço J

E  da doozella o destino ó o mesmo.
Enebriads nossa athomo>phcra abrazadora, a s ‘faces 

assomadas do rubor pelo cansaço, ja nío sabem corar 
do pojo a primeira pnlavta d<i— aiuor !—

E  o lailo ora explendido ! . . .
A  muuca acabav» do anoiineiar ao* dançantes uma 

magostosa quadrilha do— Principe Importai— cujos 
harmoniosos som vioráo d«p*sftar o poet», que conho- 
cendo próxima a hora da interpretação do seu futuro, 
piocuro«a com irreseslivel inquietação oquelta quo o 
havia decidir.

E  a dottxclla estava s«i 0 pensativa:—  corou ao apro­
ximar— do mancebo— quo respeitosamonto lho . (Tõre- 
coo 0  braço, 0 . . . .  eilos confundidjs no turbilhão 
dançanto.

E  »  fclicidado do mancebo ainda não ora comp'ela; 
fria p:ilidoz lho macurava as fncos, e  dozo>perada era n 
collizSo em que então »e achava ! ..

Acreditaria essa jovon no purrza do seu amor ? . .  
■Etto rizo <|uo, iflo doco lho tomava a exi*toucia, —  se- 
rião fomentidi» ? Julgaria a donzclla o pncla coino o
—  mixcravel quo lhe vem pedii a csrnolln de seus n f -  
fcctos? . .  O lba -lo -h ia  como vil e.icravo quo e*tendo 
as roSos para receber favores «jm  os quae* vnecia 
na obscuridado? ! . . .

O  tompo vóava, o mancebo sofria^ era urgento 
decidir. . .

Momentos dopois »ia-sc-os conversar, como so a 
muito rainasso entre olle* grando intimidade, um 
vislumbro do esperança brilhara na fronto de ambos, o 
o olhar apaixonado do p ,cta, sua« oxpres'ôcs ardente?, 
crflo animadas pelo meigo sorrir da donsella, cuja vox 
lema 0  rtntida mais ateava n’aquollo coração do fogo, 
a chamíi d'urn verdadeiro amor.

A  virgom e o  poota aproximarão.so do uma ianella,
0  ostn coro voz sentida fallava assim:

— V ído  donzclla,aquella cstreUa quo brilha alom no 
horizonto, a sua luz perde*so na o«curid# 0  sem i l -
luminar as trovas................amanhã virá o scl innundar
dn rlaridado o o<p»ço, o a luz. d.< pobro estrella licar.-S 
nollo confundido!

Ouvi agora: escutai as vagas harmonias que a hriza 
murmura outre os fulhas, d’.iqui a algumas huras o 
ocordnr da cidado as far5u perder confundmJo-as no 
seu arido despertador.. .

— A  minha >ida <5 tambem assim.
No escuridão dolla brilha bojo uma cstrolla a do
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v o x r a  a m o r , — m a s  u m  d ia .. .  t a l v a s  a m a n h ã ,  t u d o  p a r ­

d a  c o m o  a  m i l e  p a r d a  m u s  o n l a v o s  o o  n a s c o r  d o  

s o l ,  c o m  o  d e s p e i t a r  d o i  h o m e n s ! .................

K o baila finalizava.
A  donzalla ao retirar-se lançára,por unica resposta a 

mancebo, um dosset olharos íuUeflnivois^ *6 compre­
endidos por um coração trespassado do oniór.

«  Nflo fallou, o quo diria 
Mas quo os olho* o va* . .  
l)a  imiantanoa sympathia 
V«io  esto amor logoapos:
Não ha frozos eloqüente*
Quo o taa» afloto* n a s c e n t e s  

I\>«3o dizer mais paixão,
Porque uns olhos sentilantes 
Um livro :áo para amantes 
E  lò nello o coração!.. »

E a luz c harmonia* da festa, bom depressa cor- 
verterão-saem silencio o trovas ! . .

IV .

— A  verdadeira ventura ò sempre Invejada.—  dir 
um celebro e‘criptor; o insensatos são aquallos cjuc 
ouz.ïo contostar a vorosiroilidado deslo axioma.

T f«s  roezas somente, haviâo decorrido dop>»S do baile;- 
o "  amor Jò poeta jugtnenlava ilia a dia. ombalado - -  
n.ai*d<>co ejporança d*uro futuro risonho.

Mas cora^oe» p«< v«rtu», quo vicia loi na lingungrm 
do ruundo, dcsvoira-l< i  pula hypoerizia do >«u5— vai­
v é n s  —  ndo [.oderiSn por muito -tempo comtompl;; 
estos dois enraçOes unidos por um santo atTocto, som 
que a invejar o a intriga os dominancm.

Mal íiho a dunzolla que 110  seio da mais cari- 
nhoza amiga oncontra um— algoz—  que pur melo da 
lizonja,tcalísItin para conduzi-la ao suplício.

E  algumas dolla», cujo coraçlo morto pólo dezrn- 
gano, vivendo por retinir junto a si, uma phalai>K“ 
tio— adoradoras— , não hesitão om conduzir como 
victlmas incautos— d* suas infornaes roarhmaçíWts; —  n 
d .nzella que por um p >uĉ > afastada d j  carinho matOí - 
no , vai no soio da amizado rerobor as primeira» 
improssOos do mundo, sem tor quom lho pr..trji > 
candidoz contra 0 3  ardis da maldade 0 da exp#iien• 
cia.

N *  W  t in i  p r im e ir o *  a n n o t t «n i-> c  c o n fia n ça  om  «u.J ,

o — prazer dasvaira-as, o a mentira opgano-as— . N > 
meio dosses coraçOoi pervertidos, som sahorem mesmo 
o quo fazem, doixaõ as vozes e»capar promessa»,<| > ■ 
só um vordadeiro amor as poderia mororer; proroo!' .* 
morainente alcançadas pola seducção. que não M 
realizando Itios fone 0  a esperança por um — deseng -  
no— .

Bom dcpro«a 0  coraçj.0 morto por e « e  dósengm. . 
torna- ‘ 0  ogoista o «  alm.v dt> quem a dc crença s o . 
poder^u, não p do mais comprahondt<r os alTocto» pu­
ro* 0  verdadeiros. E  0  anjo d ’outr'ora, naõ 6 (>41 a

s r

log.j ...... n.-rtsrio da lizonja, a insoparaval eompa-
nhViio d” o ,;i:!ho ! . . .

Niila innii l.avla a esperar... .
A  l>ir”c:n • !■ > b»ile, entrado uma Vez n «s e  mundo 

çooíjjio^o-- ,  ínsentada pela lizonja, bavia para xom- 
pro olvidado 0 -into apuro  amor do p- ela, quefultoi- 
oadw |»-?l>s dilli -uldadW quo via do repente oppuroin- 
so «o sou amor, sem esperanço do a* vence-, 0 — rocor- 
daçaO d'aqut-'Üa noite para elle do ventura— . não fa­
zia scnaO au;mentar Ibo o niariyno ijuo entaO solTria.

Curvado pelo golpo quo n'uma hora, noíoio da c<- 
l^iaiiça, 0 vmra fetir, o desgraçado desespírava do 
fucturu 0 coaldi/ondo a sua suite, cantava asMin:

— Dor-c- lu isto miilhor, a fatal venda,
Com quo x* graç-33 do leo rosto di-farçavas,
B*M rtzo juo dos lohi is desprendia?,
1)3 parjuito orào os panbaésq’ auarallavas ! 

Quem di quo essa voz meiga o sentido.
Em etij.v phrafe*— amor— eu «oletra*3,
Fossem Idasphomat, porfida-; e venenozos 
K' 0 » labios que a mentira só ornava ! ?. .

E '«a  i o d o  angelical qua rounia*
Arito "  1 ml eu rondia nd'.traçno,
Trnnif- 1 niou-so inuihcr ! II jo o q ' ós ? 
Iii«8nssta, crtie', alg. z ,  trahição ,

Mulher, ■ m f..rma d'onjn, o demônio, 
/^Htizer - n inerio e^tniua r<.nvortor-fu,

. J A ,  .  ...... i
^<g'-/ -  /., |i‘ rn nflo mai» ver-te t . ' . . .

Jùlbo— 11 — 1861. J. R ;

C U R O N I C A
á r

—  ^mahiliv.ima» leitura» do JA U D IM  »—  «  O  pro- 
rnr.ui l ù devidj, quem promette dova, 0  quo .11 devo 
paga — Ergo. >ião aberrando destes princípios, ais-mo
■ umprindo > ; romass» quo vo> fiz na minha ultima, a 
para i-iai» ioRt» as ranovaroí; eiv-mo no largo do Car­
mo ta !i cidade (à quiim OitUS guardo) tal qual 

aUo Ou ' i\o, «or.to ou magro, alvo ou moreno; 
i-.)mo qnt/orJ -s, pois ten tas carta branca para ma 
•ulgat.Je-i - • r,d os dictâmes da vossa santa cansei- 
enns, com tanto quo Sempra vos deveis rccoidar.quo 
— o diabo nio ò 130 íoio como so pinta.— C-jido vos ia 
•Hiindo, pi :motli dar-vos conts do bellas novidades, 0 

".m o niinli pilavra salvo angano) nunca falha, e a -  
10CÇ0  por dar-vos parte quo oslanio» no mcz do /#gos- 
,,,«— ttgred.,— temos bello luar, e sobra tudo as nove- 
iW9 i!o Santa Philomena.

A lava on —  nio soi se ja vos contei —  entîlo des- 
fr-irtsnJ . bailo luar quo ontjo fazia, quando passa- 
r i -1 |ji 1 ,  1 « i r o — nio mui p*ito— um ranrho d « n>o- 
’Ç>̂ . 'i ' ■ uinas 0  hnliro'as r>S<> deixavâo do notar 
am tudo <:o»ato viflo, aivlysandu o tuilh t do uma, o 
roebcnehud hilão do outra, m iieando no cbapalinhõ 
•> c  - -S outras moçjs n5o sua» conhecida», os-



88 — o  Ja r d im  d a s  m a r a m ik n s r s —

tontavào soberba*. para inveja dc suas livac» Wâ'o <el 
«O por amor :t (nirifia palavra, ou curioíidado feminil, 
as acompanhei, só posso dizer- vos ó quo sol»bo de 
couzinha* . . . .  «li ! que couzas !

Sem duvido a leitora curioso como <3 proprio J j seu 
aa>a*ul roxo, julgará quo o iDOU egòumo serã tama­
nho,— que engane!— que as deivaroi om sccco, cngo • 
na-se, p>ia w luu resolvido não deixar do dar-vo* conta 
do quo d V «  em dianto se passar com toes moçoilas.

Mas quo dinb.* do massantes interrupções, dizols 
sós j» m eu encorUoadu» ! ?

Co esto u  v o u  c o n t in u a r ,  s o rv e n d o  a p ila d a  c o m e ç o : 
Já c a n á id o  do ta n ta  c r i t i c a  fo m in in a ,  a b o r ie c id o  do 
v e r ta n to  l*a l8 o —  « ju » » e r  v is to  d o  a lg o o m —  J a  C on sul- 

t )V 9  a  lu a ,  i|UO c i ia v a  n o  s e u  a u g o  d o b c l lc z a ,  so  d ev ia  
ou nao r e t i i a r - m e ,  id o s  ú q u a n d o  a» in e n to u s  p a ra r ã o ,
o e u  a p rv x tu ia o d o -tu o  d Y llo » ,  e n c o b e r t e  p or um b a -  
lao; < uvi u «eguiãUi:

A lô quo lindou a novon», attouçio ! muita ffttice 
vam uJ sor agoia, Ólbo, i»  sallto o Xiq.* l)<:us o tenho 
por Ia, que nao iius vonlia roubai a aitonçjo iúoi suos
lu.pcruueutc» muntiio*........... Alt ! ali ! ati ! vúdo !
vc.io I.JI2  uuiru— nq .ollo veiho nangu jo  do chtuó, 
como l  .* t jiliu um dauioy: mal mIiio aqueilu fuuuiia du 
igtojo, ei 10  toJo requebrado, 13j coqucte, que pareco
s a i u  i í '* t t r -8 o !.............. K|K»iquO m o r t  aqocllo r:i -
tao.,uubia a fua lança! Jesus, Santo Quisto ! estou 
quaji apo*tai>do quo 6 alguma—  tia— talvez, fosieto*- 
|t iiiuiilia do cozamonto dc mmlia nvó. Aquetlocha- 
jO'. as.im desaba-io, nao indica mui» quo t- r̂ ■» no 
rosto, o oih.xTVòSgo* ! Coitada ! (  diz. uma ptilra ) 
não sabprã cila quo o Kogeiro», ali, tem oxcellontn 
jabim para urdas, olha a ti-ti-o Mariquintia, lambcco 
tinha, mas com o cujo, atò as rugas dosaparceraO.

A li ! suspirou a moça não fazendo cazo do r*p«*ní! 
da outra, os diabo» mo carreguem so amanha naO m -  
■ihccó-la, hci-dc sabor quem d— , tonho um pensamen­
to.........

Do que ? Nada; logo mai», to contarei, mudemos 
do conversa: L m i u o  ultimo Ja R D IM ?  Ainda naï), 
quo tal esiã? Excollonto Ditem quo lan) uma chronica ?
(  com pordaO da palavra como dizia o outro. ) E ‘ ver- 
dado;— E  sabe* do quem falia aquollo abelhudo do mio 
sei o  que Diga ?. . .

J3 soi do tudo, outro dia encontrando-mo com D, S. 
quo <: a tal amiga do quom ollo falia, dir.-o-mo que «ru 
verdado, o oló foi uma fortuna naO ter ollo ouvido o
roito. Qual foi ollo? Podio-mo segredo___ — (juardaroi
pois «ogrotlo.. Declarou sua p*i.va"> ao tal primo, por 
occasiar. do passar oro frente do ingrato, quo fazia o 
mostno.

Quo lourura do m-ça ! .  Mas fò  oa queria cri co- 
nhceor o tal chronisla, coro elTeito dovo tyr uma cara 

de sans façon',para lá mandado ! ! Bondilo louvado 
seja o ba la -qu o  o derrubou, paro andar nim o- 
rand.» os e*trollas...........

Vamos u cninas diz u«ta senhora velha quo con­
versava com outra da mesma idado, amanha viremos I

mais ccdo, o vorôs convcrsár3o. Boijos o abraços se­
guirão tão intere«ante c llcjuio, os adeozos rosoavão 
indo ao longo, o eu bom triilo, {larleripo-vos quo vou 
deixar-vos.

■Com *uas lireneas,.. . .  Ikkiï noitc«, at6 a vista.

N .\ 0  M E  A C H E D 1T A S  ?

N4o mo acredita*, meu anjo ?
Não cies ueslo torno amor,
Uma instantânea scontollu 
Do pas>agoiro fulgor ?

I*ois niío vez, tu não reparas 
Q ue ruou poito— oscravo teu,
So tu suspiras,— suspiro— ,
So to vô tristo— gemeu ?—
S « um sorrizo dc ologtia 
>'om o tou rosto esmaltar,
— E i-lo  ostremoso o contonto 
Do sorriso aquinhoar! —

M  nhn alegria— ao ver-lo—
A o  deixar-to, — minha dor— ,
Quo scrú sonão t riuiro,
Quo d rã senão—  omor ? !

A  •au lado quo ao doi^ar-tc 
Mioh’ alma vem pungir,
A  tua incredulidado, •
NSo vai— amor— traduzir ?
Olha que nSo se fingem 
Tal amor, extremos Ueí,
E ' difT'ronio a falsa angustia

• Da magoa exalada om ais !

Perdua-ino involuntário 
E*lo brado do alllição.
Devo morecor a indulgência,
Do leu nobro coraçUo ! .

Sa ou acendi nellc a chama 
lVum  ordento amor som lim,
Porquo n5o cnV* como oii creio ?
Porque duvidas do mim ? . .

Agosto— 11 — 1801. J. n .

E R R A T A — ao o. 2 0 .— Pau. 2 . co l. I . — I0a-je—
S a lte  o aurOrn quo bolla 
S eos le o ta  rn b e  o* rollm as 
«  K iitrc n u tcru |>ur|xj)iuo» •
Do «lio que vai novw r.

Na ó. I. « n  r>-» dc IV<rI<]a— llo r la d a - I. 10 rm v r z  «lc oS«r- 
r ,„ .x r .tu !o -  a u ira ii ta á o .  —  Na I. / > «-(D vc*  <tc « •  -aiiSTrio <lo 
m iiintu t  • ,i.i|«-i(o d o  i»ovo mundo— I. A »  t t o  vez dc (> »i< i«.
Rrmtov— p f I m./j:fultt>rr>.

i M A R A N H Ã O  Tj[>. Jo—C O ltM K ItC ip —rfc Augusto V«*j>uc»o
l /  Nunes Caseae-.— rua «Ia Modre dcDeoj.— 1801.

—  A C  H  O  S  T  I C O  —
“ gnea paixão d 'am or o |ieilo abrasa-mo ! 
Oomidos solto em V Ü o j «  mai» mo iullacua 
‘-^oscia a«piração da ordento chamma,
R m quo, louca a rasSo, toula parder-mo, 
^ouibando «em cessar, do quem to ama ! 

•V de Agosto— 1SG1 —
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0  J A R D I M  D.VS M ARANI1EXSES
MAItANIIÂO, 19 D R  SETEMBRO.

— Era primeiro logar, ó de rigoroso dever ao—  
J a r d i m  d a s  m a r a m i p .n s r s — com muito respeito o 
aceaiamonto curva* so anto o bail» saxo o lodo rendi­
do beijar oîias mJOïlnba» lio belles, o suppliear-lho» 
do'culpem a f■»11:« quo involuntariamente loin commci- 
tido. E juniamcnto corn igujl n;*pcito ao* Srs. Assig­
nantes, |.-od«i-lhti quo Ihe pcrdoo, attendondo uâoser 
ello o culpado o >im o Edietor, a quom fortes motivos 
obrigarão hir ao Interior, porcin ln jc s«> orba eotro 
nô« e promette ter poniual como d ’antef.

O  Jard im  com inuita attonçSo a(Iunç.-t so bollo s « -  
xn, quo choroso andava por nBo saber noticias do soo 
deffomor quo continuará ainda com mais energia a 
combater pelos soos diroitos.

— Rccommcndsmes a >s nossos leitoro* a poosia quo 
abaixo *em o »t«m p d j da Exm.i Sra. I). Maria Firmi- 
na do* Rei«. di«»tneia littorari* Maranhense,

I)ocoraç-i" nnr*il«comos à S . Exc. pela honra que 
d i ao nos*- Jornal, collalumndo-o.

L I T T E R A T O R A

s a ü í a a  ü -
—  A  N O V A  SA IM IO  —

IK iE iç io d o  sícm ic .

(  Conclu») o.
II I .

D «n tro  «to peito Kcreectta  alma minha 
L i 't in n d »  «  «lolda d o  ímpio ca io ,
D o  íu c o »  cruel, c  Cm «So irlM e 
Que « j u l  Ruartla'Jo « l u s  a ta l b c lteu . 

Corte Kcal. Nauf. d c  Scpulr.

Maria, Maria j tj0 joven, tio linda,
M*> tio malfidada !

Tu  virtlma ingênua «Jo Amor, o do Engano, 
luiiuériia sina to foS destinada.

Tu pob«, nasccsio na humii,|0 morada 
D » pai, virtuosos:

A  lus do seu» olhes, seu mimo tu eras- 
Sou s dias caoçídoafjiias ditosos.

Em quaiito, ignorata, vivcsto cui rvtiio,
N o s  la re s  jpatorri-/S cre%<ia« donosa ,
E  pura, innocente, sohvivel. nudefia 
Bom como no campo florzinlia mimosa.

Amasto, ó M aria ! quo mais diror posso? 
Quo n’ai ma semivo) o\trcm<* ó sm -r;
E  amor que amoniza, ombcllez» a oxlstoncia, 
Mil vozes a enche do horrendo atuargor.

N ‘.vo Phaon sou amanto 
A* Maria abandonou;

Nova Sapho a do^graç-ida 
Em  «lo so sjK iro  acabou.

Uma tradição constante 
K s ia  hittona tran&mitlio,

E  sobro ossa mo»rra pedra 
Uma alta cruz co erigiu.

E  dizem quo om corto* d in  
Pouco antes de o Sol so pôr 

Ouvião-so U  gemidos 
E  ais, quo causavão pavor,

Um Silio o Casa do campo 
A li so vdom hoje cm dia,

E  a cruz inda so con«orva 
Em momoria «Io M.tria.

O ' v<5s, corações sonsiveis 
Uma lagryroa votao 

A ’ momoria da infeliz;
Veado a cruz c a nedra.^orao  !

Ieatfi—.

U M  A D E U S
Um — adeu*— palavra trirto o saadnsa quo separa 

dous corações quo so am i'), dua« almas quo se com* 
prendem !

Sentença da do.uino inexorável, quo rorla c-poran- 
ç-»s tao faj;uo:r.is. que ameia futuros tão litongoi'os.—

O  longovo anciã * dãnuça Jo s^bro ieu leito do dor 
com o corpo tranzilo do gel lido suó' da m-rte, recos- 
ta a cabeça oncariocida ao coração d *  f i lh a ,  quo om 
brove sorá nrplifl, o murmura soluçando um— ndou<—  
profundo toBJ a dor quo o rala, o terno Cjioo a vida 
quo vai g  x ir .

Entro ello o a f i l h a  quorila d í sut a lm j, .3 0  in le r-  
P « o  o  e tò rng  tilonciç 4 v  lu m n lo  1



JARDIM IMS MAIUNUKNSKS.—

Sobro o olgpote do «pulc/o vão cahir 35 í.^ritrij^ <La 
taudado da «riito orphík o r ismlo-sj pi^a carapn rio  
bume<l••■c-ot o m iiaroüiu Jo -j> -  ncll# doiíarija:— Ewas 
Jagrinws oncorr2ü um— adeus— esto adous uma— sau­
dado— douda como o pungir do remorso, clorno como 
o gemer do occcsno.

Uma roa y oxtrcraoja, quo sontimento nâo expori- 
znonta oo despedir-so do seu filho prodilecto, no mo- 
jaonto cruol’&m quo a sorto determino a separaçfio? 
Sou* lábios conlrabidos pola dor apenas murmur.'îo 
um— adou$— indoUnivoI o quo só Dous sabe compre- 
Jiender.— Tudas as dores do coração bumano so acbSo 
rezumi Jag n'essa agonia quo >ó uma máy-podo so.’lrcr, 
o quo ao traduz, por esto palavra lUo sin.plos— adous—  
Saberei» dcflini-la ?

Não, s*! vossa alma ainda foi depurado no crizol 
dos sofTrimontos, de vosso coração ainda virgem, nun­
ca sentio uma saudado, do vossos lablo* nunca locarão 
o  calix da* amarguro» da vida, rcspoitflo - apenas cs*o 
— adous—  pronunciados prlos tabios murebos pela dor 
quo tambor» ja f.irflo rubros o fre-tfos como a flor da 
madrugada; \ós n^o podeis coroprehende-lo, re*poi- 
u i-o .

— Adous— ó a voz da saudado, o grito do dcwjspo- 
ro, o symbolo da aroizndo.

— Adous— diz o moribundo ao transpor os umbracs 
do tuinulo, a formoza donzella ao eMreitnr no* braço 
o idolo do sua alma.

— Adous— diz a róla no sou canto morcenario pou­
sando soütaria na cumiada dos tentos o arvores.

E  o som f u n o r e o  do bronze baíançando-to no ne­
g r o  c a m p a D a r i o  t o m b e m  d i z— adeus.—

E ’ o— adeus— da alm a, ao seu involucro morial. 
Soten.bro 1 6 — 18C1. R .

A O  A M A N IU tC B R  V. O  1*011 D O  S O L .

Tomo! a lira mimosa,
D e festOes, a ingrinaldei,
E  poz -lho cordas do ouro,
E  wos oncantos, cantci.

A  sombra d*uma mangueira.
A o  naícer do grato dia,
A  hora em quo a  naiure>a>
Toda respira alegria.

A  hu>a d o  o r » o r c r e r ,

Quem  não sento uma afteiçSo ?
Quem  não sento uma esporaoça. 
Nascer-lhe nocoraçso ?

Foi n*Mí'ljora, sob a copa 
D a bolla, o grata mangueira,
Q ue iníloreí a grata lira,
A  Ura docc o fagueira.

E ra  a cançSo, que eu lecia,
Fructo do eterna saudade;
O  só pra«er, que mo rosta.
Nesta triíto soledade.

Quando um dia, or.i vi na vidí, 
V i loo peiio arfar d<: nrmr,
i  ío  ftliz fui quo julguei,
Achar n&. vida primor^

Quando vi te*. meigo riso.
Pelos lábios decMnar,
N ‘om transporto indiQnivcl,
E u  mo julgava o sonhar.

Quando depois eu to ouvia:
—  «  E ’ raoo prasor adorar-to,
—  a I)e carícia;, do desvelo»,
—  «  Hei de moo aojo, cercarto.

Trepidava entso moo peito,
Moo coraçÆo n> oxpandia;
E ra  moigo o«so ruomcnto,
T áo  cheio do poesia.

E  foi -?e o dia pa«sondo.
V elo  a tarde, c a tristeza: 
Murcharam a< flores da lira, 
Soccaram do nbicsa.

E  com a tardo osvaocoo-ío, 
Minha risonlm esperança; 
Doxpontou-mo amargo pranto, 
Apoz penosa lembrança.

Lancei a lira por torra,
Jã níio linha uma só flor !
N o  fundo f cito eu sentia, 
Estranha secreta dor.

E  veio a noite, eu cabi 
Em  moo penoso sciiiuar, 
p -ra  quo voio uma osooronça. 
Moo coraçSo ombalar ?

P ‘ ra que a  lira mimora 
Tso  do*vc!ada infloiei ? ! í . .  
P ‘ra quo um norno querido 
Ebrio do am or, ou cantci ? !  !

A b  ! o m o  nome querido 
Murchou-se qual dcbll flor t 
Esse nomo 6 rainha vida,
Mco grato, meo terno amor.

Agora, nunca m .iithtido  
Ropotil-o om moo cantar,
Quero tel-o no minh'alroa, 
Quoro-o no peito atilar.

GutmarSc*. M. f .  DOS REIbt,

A  v i r g e m  d o  b a i l e .
Se o »  teut so rriio »  crã o  sonhos 
P 'ra  rjuc sorristcí a » im  7 1

Eu o vl, raou Deus, era virgem formoza 
Tão moiga «  donoza d'immenro valyr.
E u  li om »ua fronto tso eosta tão pura 
M «ga ternura quo tó d ií— amor?



— O 7ARDÃI DAS MARANHENSES—

Eu v i  d o  í o o s  l a b i o s  b r o t a r  u m  s o r r i s o ,

O h ! era ura p’raizo p3ra miro vô-la assim ! 
Quo por c^o  encanto do torna magia 
A  vida cu daria por rizos som fim.

Eu vi cm suas faces lingir o rubor 
A ouvir do amor— frazo *® proferir—
Tom puro, innocente, o ignoto o paixão 
Um  fie! coraçio que não >abo mentir.

S tot olho» tio lânguidos são qual ni voa ©strolla 
Luiinito’ 15-■ bella dis«ropv> fulgor 
A i I forão o» ólos que oritao mo prenderão 
Era mous.ptilso3 lançarão cadeias d ‘amor !

Setembro 8 — 1801. J. R-.

A C A B O U -S E  O  D IN IIE IR O .

Trabalhei quaronta dias,
De*csois mil rei« ganhei:
NS‘> houvo parente pobro,
Todo o dinheiro gastol.

O  dinheiro sa sumiu,
E  agora araigus ! fiu f fiu Î

Quando vi tanto dinheiro
quo tinha um milhão; 

Viva a alngna ! o agora !
Nem pataca, nem toitSo !

T'i>to do mim I qoe farei ! 
Q uo remodio lhe darei I 

Um  oxoreito do amigos 
Mo deponnavo sen* dó; 
Tiraram-mo as ponn»« ioJoc, 
Ki-juoi nú o flqtioi 5Ó ! 

i l  jo  só commigo vão 
A  pena* do coração.

Ja não tenho mais amigos,
J i ningiiera tracta do mim f 
Deram fim as amHades 
Quando o dinheiro dou fim. 

Ten* dinhoiro 6s adorado;
S i o não tons oxcommungado.

S i por meu p n c o  dinheiro, 
Diri^om-me adulações,
Quo se r ia  s l  eu tiresse 
K m  voa d o  v in ie n s  railhúes j 

Tem um agradavel cheiro 
Esto querido dinheiro !

Muito vale nesto mundo 
Quom muito dinheiro tem;
Mas quom ©Má como eu a go ra .. .  
Não valo nem um vintom !

O  rico tom alio throno,
E  o pvbro ó cara do mono !

8 . Lu ís 13 do Sotombro
do 1861. A z e v e d o .

Mandamentos «Ias leis das moças.
1.- Amar as modas «obro todas as Couzas.
2 .’ NaO jurar sonaõ cm vaõ.
3 .' Guardar os domingos dias santos, o utòis, por 

que to lo» saO dias do santo namoro.
4 • Honrar paeo mai om quanto Hsanjearem seos 

capricho*.
«V.- Matar um p»bro diabo cora despresos o dos- 

dens, depois do o ter feito rompor um par do solas, o  
ontroto-lo com as mais doces ©íperanças.

6 . ‘ Guardar as coriiuha» quo podo pilhar das amigas
7 ."  Furtar o tempo do.winado occupâmes domes­

ticas para omprcga-lo om frivolidades, intriguinhas, 
murmúrios etc. etc.

8 .- Levantar falsos testemunhos ao padec0ntc3 quo 
par vir mais Urdo ao— rendez vou* —  <J arguiJo do ter 
estado cm tal parti', o pa»*ado por tal rua.

9.* Desejar os namorados alhoios , m> pela tristo 
vaiJado do so vor rodeada d'> adoradoro*.

10.* Gubiçar o vo«tido da visinha por ser o do ulti­
mo gosto.

Estos dez mandamento* so encerraO em dous: con • 
vom ft saber:— Coitados dos pais o pobres das mãis.

£ Eitr. J

C H R O N I C A  S E M A N A R I A
— Muito amáveis leitora* do Jardim: ou vos envio 

muito saudar l . . .  E'tarcis sem duvida baitanto arra­
iadas comigo p<-la rnt.;rruj>çaO do vosso prodilerto Jar­
dim ? I Engano ! quando cu tambem fui paciente na 
arçaò, eu quo ja eslava morrondo por dar*vos trela, 
eu quo ( valha a verdade ) jú começava 1er ferrugem  
na Iin2 na ' t u * .  c.;- .,nn desperta hojo do sou lu- 
thargo o Ja'dim, m iis do quo nunca bel Io o fl «rido ! 
o eu om vez do biter nu« p>itos o drzor-vos— inoa cul­
pa— vou contar vo* segredos quo so uaO fosso o bom 
quo vos quoío, o  amor quo vos tenho, a omizado quo 
vos convagro, o aflecio quo vos dodico, fi-urtaò pora 
sempro sopuftndo no silencio do esqueci n>ento.

Iiitor amieu< non hxbod geringonça:— cistudo, —« 
prosigaraos:

Som duvida adornastes com vossa omnvel presença 
o bollo o pitoresco arr*b*ld*t de Sant lig o  aondo so ce- 
Iobrarao as novenas d • Santa Severo, por isso ó des­
necessário contar-vr* »o oofivoroo ou  n»ú concorridas; 
o que sempro faroí por causa do coria* raoças (  naõ 
vó leitorus ) qüo naO vendo r.esto* logare o objecto 
das suas mais coras òfTelçúcs, taxao immediatamonio a 
festa d.» ra-notona, in»ipi Ia, etc.

E  ao Chroni-ta a quem nada di*to escapa, despido 
como 6 do to las c íU i frivellidades mundannas. corno 
bom julgadur, passa Ci»ra todo o gosto a fazer um os- 
boç> de suas observações.

A feita do Santa So'ora peu<*a inflnoncia teve no* 
p r i m e i r o s  dias do novenas, attrihuindo uns, a escas* 
s o z  da lua, o u l r o s  a aroia do c a m ' O h o  quo iinpcdiado 
o IrampJÓ, íubjnarge o devoto eió a  barrigt».
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Nu -lia, p o r e m , o p ito r .'U 'o  la r g o  p o ts u io  cra sou 
s e io  a *  .t.S U  e l f g a n t e j  o b  lia* Il .ire» q u e  a d u rm O  o  

a rO 'e a U c o  b  u q u u t M .ir a n lir t i 'O  ?

O li ! quant > iovojei nos>a iioito a fa roof a pcnna do 
Lamartine, para dcvrm or tudoo quo lia -Je mal* bello 
sublime o harmionlojo ! Quanto dosejcio precioso pin­
cel do Mtguol Anttfclo, para retratar a punira scena, 
«•lire quem‘actuava a naturoza.

V i 0  50 donzellas ostentando soberbas o diadoroa 
virginal,or a sonladas *ób frondoza* arvoros, apresen­
ta nJo un» qua Iro .lublune da re>nota vida pastoril, 
ora om turbílhaO rind" o f dgandu; mas eçsc* riz.N só 
dizem candura, o este* f Iguedos oxprcssaiii— itino- 
ccncia. —  Oh ! Ia ? Î coaio esti poolicu hvjo; oa Ia earo 
citro; melhor occa-iaO, vamos agora #o quo imporia:

N ’unia das m-itos do novena guisdo por um força 
intizivel, potido apr-xim ar-m o sem sor visto o urn 
circulo do moça?, cuja* e<trcpitosas gargalhada» mai* 
auRmentar-ò-mo a rutiosidado.

O  que »erú ? pergunto eu ci com os b ’ iOes, subi­
ria algum boloO ? Haverá por aqui alguma rancei dig­
na da birallidado das moças ? Algum G  iribaldi im­
provisado ? Mas eis quo uma meça toraa a palavra, 
ouramos:

V .ifí vio, D Mariquirha, outro Jia no baile aqcello 
pobre Pip'Iet rotuo ct3va desconfiado ? A  «sim mesmo 
ainda linha um p<>uco do catiniin.. .

Carmira? perguntarão as tneças. Sim, aquuUe quo 
na— Itocrcativa— lí‘oder ; 0  na— cuia dos quiabos,Ibo 
dCírobriroO, o arrebiquo da* faces ! ! !

Ah ! ah ! ah ! já >ci diz um » das moças; minba* 
senhoras ú o to ço do soneto. denominado Carmira, 
também o mosino a quem lizír^õ eslo verso 

„ Fidalgos eniprovisados 
Q uo tingem ó rosto do carmifij, .
De- collete espartilhados ^
Pensando— agradar— aaim .
So vivo occioio o pimpio:

Caza docorrecçaO.

Bravos, bravos, a p^ciiza oxclamaraCS as moças oro 

còro, bom, vamos adi.>o:o.
Sfm replicou a moç.» nao pado haver maior desafo­

ro ou de«*arainrnti>: f.dloO do nós, p 'otcllio contra 
nossos u z " ' quando delles so Servem muitas votos para 
cDtvr/im no redleul»: Apparecoraó os nosso> baloe*, já 
elles uzando calças desta moda; vieraS os garibaldis, 
ei-los lambem— garibaldtno*— v atrotor *e b8o tam- 
bom a pôr o carrnim ? ! fàt quo dã uma m. ça n? u l­
tima nucc.sidjdi'. quando vfl <juo o cviamonto U rda, 
o o natural naO agia  Ia ! I Fóra, fóia c-.m o tolo, de­
vemos reunir um congrcsso, o dar-lho uma Non;onça; 
u«0 aehaO ibtnhas senhoras ?

Approvo a tou.br^nçi da n.cnina, diz uma Sra. vo- 
Iba que so achava tambotn no contro (couta infallivol) 
p .rquo c homoio quo *0  pinta do carmim quando nót 
outras o fatÒnJO* p .r extrema necessidade, dovo par* 
sempre jer banido da sociedade, scntoaciatfo fiçar í « a -

ahaj\ h b 5SbS.—

t a d o  n o s  b a i l o * ,  o  s e r  t r o t e a d o  p e l o s —  B r o í  zes M a r a *  

t i l í e o » e '— nas p r a ç a  p u b l i c a »  d a  c i d a d o -

Achamov pouco, replicaïaû as ir. ça*, um Gm am*- 
nha reuniremos congrc*<o, o teremos 1> A . por ad­
vogada do réo. Nisto disso!vo'oo-so e ‘U teroendo qui* 
rnc viíssro, o reserix-rassem igual sonu-nça á mim, 
tratoi do retirar-mo laineotando o infoliZ—  quidatn í - 
cartninada o que eahiu om tacs uiáos.

Morphco ii cuuiiiiigo......... A u  revoir.

— P A R O D IA —  

Perguntava uni tu^oitu ao modico 
A razaO purquo occultava 
O  ro>to, o tretnia quando 
No Coruderio passava.

Porquo muito» >l‘aquellos ( diz elle ) 
Por minha culpn ali ettaõ,
E  *o chcgaO a conbccor-tno 
A i do mim ! . . . .  vingar-sc-haO ! 

Sílembro— 18U1. J. R.

L O G O G R IF O .

Quatro syllnbas encerra 
Esto nomu portentoso,
Quo já de*i bons calafrios,
A  um ntonarch# p- dero-o.

Primeira o quarto, f..i o tranco 
D ‘ nmns trihu-S, quando Deos,
Fallavaaos filhos do AdSo,
Como trio falia hojo aos *eos.

\
A  «ojtundn indica gosto,
Pr**or, slT-jflo, nlogr!»,
Quom to vendo o faz contente,
Sente por ti sympathia.

Terceira, o quarta contem .
Em  teo collo clara lympha,
Passoio pola morada 
Do formosa, o branca nimpha.

V íd e  agora so decifras 
O  quo fica ahi de<cripio;
Prometlo, se o dccifrardes 
Quo vereis o nome oscripto.

Guimarães—  M. F . do* IU is ,

A v i s o .

__O  «Jardim  da» Maranficn»e»»  finaliza o *cu 3 .*

bienostro, com o n . 2V— p "r l« o  roRaino* a -s  < •••o* 
mui digno> assignante que hajàu do continuar a ;■><• . 
tar-nos a* soas v*lio*a> assignatura», para que nnõ do- 
sappareço do campo um dafTeasor do sexo atoaved.

UARANuXO T>p. do —  CO.MMKRCIO —  <fe AuguH- •
Cio Nuocs Çsjçjcí — rua da Madre dc Uco» .—XWl
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—•S u b N in v «< («  a «Mo typographi» <>o m  n u  du Vu  tijno u. 0 i'\ iÇfÜOuis, por biuostio— ..<i tS uiimi-rM—  
A  rnlat'fttf aocvilii o publics CoJo «i qu.ilijuer inii/o, o«>n> un in cjiio «'on. «iludi» cm Irrmn» Onoi-ntc*.

i f t O  J A R D IM  D A S  M A R A N I I B N S E S .  Jfó

M AilANIIAÔ 29 O »  «KTKMÉmÓ.i

__ CToni «> presente nnrhoro fn n lïzn  -so o ter
coiro bimontro deste jorua l, que, g ra ç a *  A 
«  a  boa vontado  dos S rs . assign an tes, —  conta 
coin  olto iiiezos de existon'ciu !

S  i .i i d o s  appollidatlos ilo im lit le ren tes , «• 
cou - v 'u it »  rozào , so, d ando  est.» n o lic it , nftc 
«ô il» itn t !iH (m n a  nqni o  nossO voto «ln otern • 
g iu tidù o , á  uquflIüK  ijni’i u â ô  srt coiicorfi'ifii 
corn us su as  u ssignatn ra*. co rn » tam pom  ao> 
qno  hoiiraiito  an p ag in a *  do  J a R D I M  coin su - 
u s pròklucçóos littoruria*.

A ' toüos cm  géra i novam ento  snçp licam os  
continuem  A prestar s u »  va liosa  protecção A 
pro l desto jo ru a l, q u e  «un n ad a  tem desm on  
ti !o  o  sou p rogram m a; «  cu jas  p tg in u s . coin- 
d ’au tes, contiuuno  disposiçfto d 'à q u e llo s  qu« 
qu ise rem  h o u ra l -a s  co in 'seu s oscripto*.

Lfm m otivo m u i podoroso « b r i g a -n o i  aindi> 
û  fazor onia supp lica , d igu u  por coito do  soi 
attend ida .

E x is te  c m  nosso podor, coin dostino A s p i  
p ub licado  IIO  d d u m i j>>rnal t u »  o  I11 —
teresjon to  R O M A N O l-Ç  prim oroso  traba lho  d-, 
nossa  d istiucta com prov inc iona , a  líx m a . S ra  
D . M a rU  l-'irm ina dos lio  is, p ro fessora  p u b li­
ca  «In V illa  d e  G o im arS o s ; cu ja  pub lic idade, 
tcnclonám os d a r principio d o  n. 25 nm  diante.

G aran tim o s  « o  pub lico  a bo lloza  d a  o b ra ; o 
p ed im o s-lh o  a  « u a  boue.vola aticuçAo. A  non 
na d a  E x rn a . S ra . I). M aria  F in n in a  dos R e i»  
jA  0 en tre nós conhecida ; o convem  m uito an i 
m a l-n , A n ão  desistir d a  em presa  encetada.

E sp o fú m o i, pois, a v is ta  d a s  razÔcs oxpen 
didas, «jue a s  nossas sn p p lica s  so jão  nttendi 
daS; a ffian çan d o  qu o  continu  a rem os no nosso 
proposiio: «uuipro doiiondendo o r>oílo o im i i -  
vol se x o — q u an d o  in ju stam en te for aggred id o

Sa lus et j>as.

— K m  lu g a r  compotonto ach arão  os Ioitore> 
p u b lic ad a  um a be lla  1’oesia d o  nosso  dintincto  
com provinc inno o  Illin . S r. Jozo d e  C arva lh o  
tístre lla , j/k m uito conhecido  entre uós pola 
su a  illustração .

A gradecen do  ao  IH m . S r . Estrolln  o  seu  e «  
pccia i favor, quo  m u u  , h o n ra  as  p ag in as  u. 
nosso  |% jaèn o  jo tn a l, ru gn m os-lh o  continuo  -  
h o n ra l-a s  cotn suas  butlissim as prodticçó^íl 
littoiarias, para o «p ie  franqueam os-lhu  a s  priu  
cipaet» c o lu m n a » do  J A R D IM .

O ra , v a lh a  m e D eu s, v » )h ã o -tn o  es  am .ivnis
• t i a u t i n h a s  l e i t o r a »  d o  J iin f i/ r * ,  q u e  s i e i c p r t t
• no irazom  om  b ;m  orneis uolhzóos.—  H m tim , 
cu b riiiH n e  oli is com  a ogido de .irns »in oroK «s  
<*or*vô,,»i f:«c5o -ino  confidente do.t souw nu sp i- 
r i fig a ra  d o » seu s  mnoroí*, o correio d -is in *  
fcillivois (  m us pouco  Usadas )  C aiü iiltu », que  
i>_r<v*to. _ . _  vA por m inha conta.

M m  c >» apôrto , eis coIlioAo, c  bem  tristo: to ­
lo  go iu lin vu io  loin  principio, m iM  só  ou  -«goin  

0 <|nu n ão  íitíi |K>r ondo co m e ç s r  ! Î
Ai)Ú| ó  q u o  i n u i t á p t f r i i ò  o n  e o r d o i » .
Bom  di/.i.i m iiiiitvuvó, q u o — vospoiM do  m u i»  

to ora d ia  do pouco.
O i u c a u s * v c l  C l V r p u i s l n  |x*r  a m o r  « lu  v ó s  l e i ­

t o r a s ,  ( a u t o  s o  l ' x l m ç  iv a  p « u  d o x c u b r i r  « o g r e  
d o s ,  o  d a r - v o s  i n n t o r i u  p a r a  n  d i s c i ( » s A o  d : t  » o -  
m u n a  ;  » h  ! jã  |>o uco-  o u  n a d a  p o d o  f . i z o r  , 
p o r q u e  f » i  i n l o l i / . m e i i t i *  d o s c u l x i i t o  p o l a a  l u o ç a a  
q u o  jA t o d a s  o  c o n l v e e e n i  c o m o  n u  p a l m a s  d o  
« n a s »  m A o t u n h a » ,  p o r e m ,  d o l l e  ( b g o m  c « m o  o  
J e m o r n o  d a  O tn y .,  o u  o  J u d õ o  d o  t o u c i n l i o ,  c o ­
m o  s o  c o s t u m a  d i z e r .

L-S quom  ca rrega  c o m  to«lo oafe pocesd iuho  ? ! 
I^oitoras, niettoi a  mAo ua vossa au/iía coua— 
ciéVícia, o vòrcis so olín  nùo vos d iz: —  P o i  a  
vossa torrivel indi>ciipçfto ! !

Foato  descobri Io, agoru , em  todo (y cazo  po- 
ciencia , rosiunaçAo, pois nem  por iss^  m o znn* 
g o  co m vo ico , («oiipio a| oz.tr «Ja m u lh er —  te r  
p a rte  com  o dctnonio  , (  COiup d iz u m a  vo lh *  
'i l ju lla  v iz in h a  )  n ão  sorA m ais subtil o astuta  
do  qn©  o  C h rou is ta  d an d o  cum prim ento  a  s u »  
p a lav ra .

A  p rova  disto: écoutez :
E m  um a d as  noites p assadas achuva-K O  es* 

:.i vosso croudo ropiiupado com o  u n i «u ltã o  
>l’un i d o *  *«>i>nli>» do au o l^ jo  d o  pnssoio p a — 
blico dos R u n oa ion , onde aprou iando o  bollo  
luar que  en tão  fazia, o x ta z m v a -so  ao  inexm o  
tem po o u v in d o  nm  oxcollonte podaço  d o  R i— 
iTolU tlo  tocado p e la  ban d a  de m u z ica  ntilitar  
.pio a li se ach ava .

'1 'odo ontroguo  a  harm on ia  d a  m uzica , nfto 
hav ia  roparado n 'u in  g ru p o  do  m oças  que  oc—  
o u p av ào  um  assento ju n to  ao  q u a l so a ch a v a  
'> O hron istu  dUUslanti. S ó  q u an d o  o  echo coh— 
>ou do ropotir a  u ltim a notn, 6  que  dor f6 t i -  
íha interessantes v iz inhas!

Fottn  j l is '- i -m o c o n i u>da attonção  qu o  m c  6 
lecessariu, o pux- m o a  uscu ta -b is .

S an ta  B a r ln ra  ! (  o x c l«m a  um a d a s  cirenne- 
tan tesq u o  litava os o lhos n ’um  ran ch o  d o m o -
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ças  q u e  se ap rox iiU íivão . )  Q u e  fiir ibu n d o  b-i 
■ão nlt vem  ! ! S ô  p  q ii#  o truClltt (Caço 
fo i o  u ia iiu fu c tú r-iro  dé llo  •- A h  ! A h  • por n 1 
b<*m *«« pofhs/«Juizar qu o  u  tul su je ita  é  m agro  
co m o  um  vamfij/ro, e .................................................

C o m o  ? pois aq u e lb i S ra . de *‘»U n im o s  a lli ■ 
d »  u zn  ba (no  ? .

M am a i ! . . C ò l le -s c  .e llu s  sn n p r>x iin r i(i. .
C a lb t r -m e  ! ? Km a  nftó 6 m á !  qn àn d ó  

.vejo in decên c ias  desta ordem  ! . . . . H n  q ue  
c o m o  o p c iia »  30  an n os , (D o n s  lo u v a d o )  já  
u ã o  u/.o, nem  o  precizo, d o  m -iis. . .

C o m o  u n m á y  so eu  já  fiz 22  7 e. . .
M en in a  ! u m a  m u lh e r bem  ed u cad a  qu o  se 

gue. o s  passos da c iv ilisaçâo , nunca  p tssa  do> 
3(1, u u am lo  jà  e n v iu v o u , jx>rq’ só  o s  a n u o *  n e s ­
te euoo- lh e  poilelii íe rv ir  de tnhna salv/itoria: 
«  (u  q u e  nõn  c a z s s lu  -linda, uno  podes passni 
H o*— k 1— jiois -ni box q u e  OSSn é  a  id ade  do. . . 
N is to  lev an tn rão -so ; n ão  p u d e  o u v ir  o  icsto. 
K i- I a s  na poria  d »  Ig re ja , e is - iu c  c o m  ellas. 
C a  Iluda ! chntt !

D á  licença, lu in h a  sen h o ra  ? d iz  u m »  m eni- 
na dn fu in ilia  c r i(ic a d a ; e  «e m  esperar respoM.i 
va i en tran do : nisto, ou vc -k o  um  grito  a gu d o :  
era  o  neto d a  sen h o ra  d e— 30 annos  q u e  tinha  
s id o  p izado . —  O  qu o  <* isso  A m orz in h o : «Ir/, 
m o o  q u e  foi ? C i l l a - t e ,  o cu . . . A quo lln  m o ­
c in h a  co m  o  s e u  ba lão  b o jo u -çh o  no ch ão , « -  
r/ui «.«//}; d iz  o  m en in o  ch o ran d o : —  D eza fo ro  ! 
m a lv a d e za  ! e is  p ara  o  qu o  m rvem  tnes arcos, 
í ó  d ign os  d ’u n i secu b » de trevas  em  q u e  v i­
vem os. . .

D escu lp a i sen h o ra  ia d ize n d o  u m a  nntrn 
tr in ton a . m ãy - a v ó  d a  m en ina  do  b a lá » :  porem  
u  fuar os o lh o s  no  rosto d a  q n e ixoza , recon h e ­
c e - a  e  d á  n m  p equen o  griio  do  a le g r ia ; no  
m esm o  in stante e is  tm io  co n fu n d id o : ab raço s  
«  beijos em  p ro fu são  forno  dosiribu idos, d epo is  
d o  q u e , en tre  m u itas  p e rgu n tas  q u e  ao  m esm o  
tem po se faz ião , o u v i o  segu in te  d ia lo g o  entre  
a s  d u a s  jo v e n s , q u an to  nos tronco*  d e ix a ro -  
m o* a o  loitor a ju iz a r  n su a  co n v e rsa  qu o  om  
n a d a  m a is  v e rsava  s e n io  em  remédios, cura  
de cobras, cm  seu s  defuntos nutridos  »5’  «$’*•

— S a b e s  p rim in h a  que  estou  co n fu n d id a  com
o  ton encon tro  ?

—  R  eu  o  q u o  d ire i ? !
— M as, q u a n d o  ch o ga ste s?  P a ra  quo nfle 

n os m andnste  d ize r i
— A  oito d ia s , p o is  nfio l « s  o  m ov im en to  do  

P o rto  ? !
A h  ! A h !  \h  ! -------a  gaze ta  d iá r ia  só  pti-

t l ie a  <>*«««« couzafl 15 d in s  depois. R ’ um  nieii 
econom ico : a ss im  os  conhecidos ou  p .ie in  
n& o podem  vizitarem  se; o port ap to  n a d a  gm  
tão  com  escu lleres, h o sp ed agem  &  «5*.

— R ea lm en te  ó van ta joso  para >* qu»» cá  es
tão. qiiiintO  terríve l p ara  as  q u e  el».>gào-------
M u *  h a  (ttuito qu o  este su je ito  nos rodCa (  d iz  
o llu  no  o u v id o  d a  p r iin * ! ap on tan do  para  m im ) 
h ave rá  por a q u i tam bém  a lg u m  —  M oran d o , 
Prospero, o u  outro , q u e  am a n h ã  p u b lic a r *  nos - 
n s s  conversas?

A go ra  m e lem bro  d iz  a  outra. Jesus ! N ã o  
se ja  o  ta l C h ron istu  d o  J a rd im  das M a ra ­
nhenses ! fu jam os  q u an to  antes, tom em os o 
roa.

•— Sim, porem quanto antes tambonj ex ijo

que  co u tes  a lg u m a  co n z  i su cced idu  d u  - 
r.m to a  m inha anze.nci‘i, i» >r ••xom plo; c o n — 
{iiis t 'i», ba iles; fuscas, irtóços: &  &  - poreu i a n -  
ton de (lid o : n inda  go stas  «Io ifa b ld  /

C**Mi(es! P rim a , d e ix a  d e  g ru ç is .  pois n ão  
salves <jiK* nós ii io ç is  it'ii'/u î a m a m o s  a  um  
cento  no m ez ? ! D ;po i.s  d isso  já  gostei do  u n s
dez e _____

D ev e ra s  7 V o llu v e is  ! -------
S im , só  f-iço <• s e gu ir  l ig o io z a  m ente o  c a l ­

cu lo  p roporc iona l do  m ath o m a 'ic o , q u a n d o  «liz : 
inc G m o ças  estão  p a ra  um  hom em , a ss im  

c o m o _____
Busto, basta , g u a rd e m o s  essa  co n v e rsa  p a ra  

m elhor occnsíSo. iW am ãy já  v a i p a ra  casu  6 
f>rçoso  sep a in r in o -n o s .

A d eu s . A d eu s , » t é  o n tio  d ia.
M il beijos se d e rão  e a s  d esped id as  so fiz©— 

rão.
L ^ iio fjis  qun n to  a  m im : A u  retour.

^ -------------------------------- ------------------------- -----------

O f f i c i e  j k s  f u . V Æ t

— I.c ito ras  n m ah elliss im n s ! C o m  qtlãríto não  
gosto d o — re n d e z -v o u s— com  tildo o  d ev e r  re ­
c lam a , q u e , c o m  o  m a is  p ro fu n d o  respeito c  
a c a u m e u to  , vos en v ie  as  m iu h n s  s inceros  
saud açòos .

Q .uc vo s  d ivertisse is  in n iio  liontem  no p a s -  
suio p u b lico  ilos R em ed io s  dcsfru ctau do  u bo l-  
la m u sica  dos K d u cau d o s— q u e  tocuva no  A l ­
p end re— C o  q u o  m ais  estim a o  — C iix o rrtn h ó  
•las bol I a s —  correspondonte d o  —  J a rd im  — e 
u m  d os  in a is  persp icazes d e fen so re s  d o  bc llo  o  
am a v e l sexo.

R i-lo  n o vam en te  ra b iscan d o  porn o — J ar­
d im — 0  u san do  dos s e u »  d ire itos, tiio— g a r a n ­
t id o s— poli» iiostia C on st itu ição  d o  Im p e iio  !

S r . li^lictor— rre iíd c s  sTdo in u iiò  0 m u l(o~ho - 
g lig e n te  no  cu m prim en to  do  vosso d eve i ! JA  
que  não  vos destes ao  I r a b i lg o — d o u -m e  eu !

C o m  o m a is  sub ido  p razer a iu n iu c io  a s  le i­
toras d o — J a rd im — q u e  es tá  nó  pró lo  o b re v e— 
inento so rà  cspallindo , o  iW teressautissim o —  
A lm a n a k  du l .e m b ra u ç a s  —  do  illu s trad o  S i :  
Dr. C e z a r  A u gu sto  M arq u e s— m uito  conhec ido  
na re p u b lic a d a s  lo u r a s — o se ja  b em v iu d o  es.-' • 
precioso hv rm h o , o n d o  provave lm eiK e se  t i . -  
cu um trâ  a lg u n s  bem  intorcssBiitos c íiso s .

S ou tim os p io fum larnente  fa lta rem -n os  o s no- 
eessario s  conhecim en tos, p ara  tecor o  m erec i—
I > e ln g io  a o  illn strad o  aiictor d o —  A lm a n a K  do  
l e m b ra n ç a s  B ra s ile ira s— .

C o n v id am o s , porem , a o ih o í n ^ i *  iH ü Ç ra d M  
Ia p rov inc ia , á  d e sem p en h a r por n ó s  esse d c -  
v o r . ja  q u e  co n fe ssam o s  nossa fraq u eza ; a n i ­
m ando , com  n ina  critica ap p ro v o ila v o l a o  S r .  
D r. C e z a r  M a rq u e s ; c  c o n v id a n d o -o  a  rep ro - 
d u e ç á o  de túo in turessAU ies traba lhos.

S e ja  b e m v iu d o  esse prim oroso trab a lh o  d ig ­
n o  d e  estim a ; e  vós, loitoras, g u a rd a i-o  no v o s ­
so ch istoso costureiro , e  em  horas v aga s , a p -  
prccia i-o  d ev id am en te .

— N S o  posso con cordar com  o s  m em bros  d a  
com m issôo  en carregad a  d o  p ab lic aç& o  do—



— o  j a r d i m  d a s  m  \r  v n h b n s k .s  -

P a rn e so —qun,(|on prêlos d o s S r . IÎ. do 
(•oaboii d« sah ir. N t'*  fixit» jumn» «seos S is .' 
N esse  livrin h o  lig«iraõ a lg u u s  m aran h en ses, 
vordo-lc; m a* outros jft «ntro 116* recon hecid os
> irão  Inuçatlos no o lvido . Cit-nrumos os Srs,; 
J-.sírcIU , —  C «scaes, —  PatHÒ F a r ia s  o outros- 
v io liim s  do fatal «équecirooulo  <los m em bros 
d aco inm issfto . G »n l«»w in o »  —  n»o  h o u ve  or 
«tem ii4  pn b H caçlõ  desito traballu».

U m a  at6 «luas poesias ora m uito  hnstant- 
para l.tzor-se CotlhecidoO  m n  álictor; m as vo 
m o » nhi senhores, com  quatro  o m ais  poesias  

Nfto  querem os oirender a  esses senhores, 
isto  6. m ua levo advartencia ; e com o u o  pro logo  
de.-via obru proiuottom  u m a  ontru «-dicção, ws 
tam os curtos «jno essas fa lta s  seráo  reparadus.

— O ra  Imiúi, S r. K d itor— m ais  pontua lidade ' 
n a  pub licação  do  Jard im , p a ra  n ão  desgostar; 
aos Srs. assignantes.

Adr<v.— at<3 d ’hojo o 8  «lias, que  estarom o* 
n a  sem ana q u e  vem .—  L e m b ra n ç a s  ao. . .

Sou  cunstanto  leitor

O  C axo trin h o  dus bollas.

TU.
E ’s tuna estrc lla  do  c<5o,
.Meigo sorriso  d e  I )eu s ;
E ’s  a  bc lleza  sen» v<ío,
C iuo ad o ças  o s  d ia s  m eus.

l i ' *  «  ro*n fresca o be lla ,
A  a b r ir -s o  no seu  botfto;
E ’s a  açu cen a  s in gH Ia ,
Q u o  ado rn as  ineu  coraçfto .

E ’s  a  briza  q u o  o ie in .
I á  no  verde pa lm eira l,
E ’s a doce m olod ia  
l> ’u u ia  vóz  augo lica l.

E ’s a  lim p id a  nascente  
S o b  a  re lva  a  escorregar;

N E ’s  d ou sa  dc todo o crente  
N o  cCo, u a  torra, o no  m ar.

T o n s  os encanto.’; d a  au ro ra ,
} '? " *  “ *rag ran c ia  d as  flores;
L s  do m in h a  a lm a  qu o  chóra  
O  a liv io  do  tan tu» dores.

H o i-d o  am ar-te  co m  ternura,
J4 quo  D o ú s  tc foic assim ;
N o m  junte d a  sep u ltu ra  
O  m eu  am or tC-rá fim .

1 . d k G .  B s t r c l l a .

Q © » i a í í í >
C erto  d ia  m o tt i-m b  a  nam orar,
h, poeta tam bém  q u iz  lo g o so r -  
U m  soneto a  m iu lia  clU » von  faxor 
f o g o  n a  pcn n a  o  m o p on h o  a  rabiscar.

M a*, o li ! d iabo  ! .  . Pu r Oiide com oçrtr S 
O  quo hei de n ettes  verso* lhe d ize r  f 
A h  ! jú  sei. . . A o  Parnaso irei butor 
T ô q u c  A p o llo  mo veuh ii p n x íllin r

“  D ou » «Ia ly ra , m onarcha porten toso  
V ós q * i«  so i*  do Parnaso «x c o ls o  roí, 
In sp ira i a um  um ania  <1 «s  dito/, o ! ”

S »  o  m on n »go  fo i ou v iilo , é  quo não sei
M us o  es liu  j.« o  s in to  lu m iitozo
Q.U0 vou  com eçar. . . O h  ! ja  acaboi !

Soto iubro— 1861. J. R .

&  ' V T & S l

ín n o e e n t in l ia  d o D M l l* .
Bu -i »i.-— flûr do bcll<->!t 1 
H ím>'i Ii<> emnallR «Io prado. 
1-fcjsvc-Io da nulurcza.

Kra toda virÿoui/:inhn,
Todn muterios do amorl 
Tinhn u fr.-i"ancin da roso, 
Tnilui do lirio o candor

Era como a branca opuma. 
Erguida por «obro o mor. 
Coino OJtrella da arvoradu, 
Am o» do sol despontarv

M as depois, passou-*© um dia,
E u  o vi niorbida o trúio,
Ocpoii um dia, o. mais outro.
A  bella j «  rt*í> existo! . .

Coitada I <iu© sorto imiga. 
ltouhoa-lho tanto fulgor /
Foi um dilirio. . . loucu ra  !
Foi nm bífejo do amor.

***1 i .n * f i  « * . i o
B is como a vida so passa,’
À p ò s  o riso, a trinura,
Apôs a vida, o dorm ir 
N o  seio da sepultura.

G u im a rae s . M . P .  d©s R eis ,

P a r a  x r r  c a n t a d a .

G osto  doU a  
P o rq u e  6 b e lla !

E  L eo p o ld in a  
M u i linda  o .b o lla !

P o r isso mesnv>
S o u  todo d p ll3 .

Como suspiros do airior,
( lu «  do p«;ilo, m  «ivuK om , 
Cine n ’iin» Ubios do rubim , 
lJoc«!mnntc ao esmorutem.

Tinhn Icdiccs, oncantos, 
Ti«ih « mimoso folg«r,
Como a lôda borboleta, 
Conto abelha, a  t>uçurrar.



O  J A R D IM .  P A S  M  v R  \ N H E N S E S —

T o n tc i a m a l -a ;
F i z  lh o  patente;

M a s  rege itou  mo 
S in ceram en te .

A tu e i_____a m e i____ «
M m  fielm ente

A  L e o p o ld in a  
O cen lta in eu tc  !

P e lo  am an te  
D essa  d o u ze lla

F n i  hontem  proso 
P o r  o rd em  d é lia  ?

E m b o ra  preso  
E  a lgem ado ,

N ;to  mu a rrep en d o  
i>c io l-a  am ad o .

D e  l.eo jio ld iiia  
U m  terno o lh a r,

E ’ m u i bastnutn  
l ” ra m e m a lta  r.

E ’ L c o p o ld in a
A  Ilõr m a is  be lla ,

P o r  isso  quero  
M orre r por e lla  !

Se tem bro  27— 1861. A .  R .

A  Pedido.

P e d io - tne um  su ge ito — versos  
P ’ia d ir ig ir  ao  seu lnm\
N a ô  sou  voto, inns Ja vai,
O a d a  u m  d á  o  q u e  t e m p o .

M a r i l ia  n íio  soioa «6 la  
N e m  gav o la  

D i a  a lg u m  d c  ti goste i ?
C o m o  é  q u e  vAs contar  

A f f i a n ç a r !
Q u e  sem pre  te n am ore i ? !

F o s te  d ize r a  p r im in h a  
C o itad in h a ,

Q u e  eahio  em  acred ita r  
Q u o  u m a  ju ro  eu  p ro ferira  

Q u e  m en tira  ! !
I ? o a t i  ao no  m u n d o  am ar !

y is t o -m e  u m  d ia  passar  
A  p a s s e a v

C o m o  o  ch a p éo  tc tirei 
P a r a  lo g o  acred itaãto  

A té  ju raste ,
Q a o  terno am o r tc dcc larci.

N ã o  co n tin u es  co m  essas  g ra ç a s  
S â o  chn laças,

Q u e  d é lia s  n ã o  gosto não ; 
P ro c u ra  gen te  d e  eòco 

(  O lh o  o  T in ò c o  ! 
p o ssa  oíTrcccxtc a  m ã o  !

S c  acuso  co n t in u a rd es  
E  te im ardes,

A  ju râ t  q u e  to ninei; 
E n tã o  podeis fica r certa  

M in h a  experto:
D e  I o u c h  te  ch am are i.

S e tem b ro — 1861. 3. R .

— C H A R A D A S ~

S o  q u eres  sab e r n historia*
P e g a  n o  liv ro  — F. depo is  ? 1  
R e la t iv o , n cou juu ç ito  
D ín O  todos q u e  vós soin.

T ia s t c  m im oso, o gen til,
A  q t )’a:> hu ila* va lo r daõ, 
Q u a n d o  im p o rtu n o » lh es  ta llaò  
A c h a m  u ’o llo  d isteaçaò.

Guimurftes. M . F . dos R oík.

6o coim;;o «o «jun lar  
cm «cgunciu lujjar, 

T c r -s c -h a  namo du ijiio 
N o aiar atnln u roubar. I

Sc no filho o paequizor 
IJoro c humilde o ch’imsr,
Do mim se hndo servir 
P :ra  oe termos anim ar. 1

C O N C E I T O .

D e Pedro , dizem, tne derivo 
A  seus filhos só ero dado; 
H oje, porrm, muitos oatro*
Ï C C I I I - 1 0  C O ID lg W  »|>IMilllJ»Ju.

Custoso de *c me achar,
N nô  scríí certamente,
Viato que por cií e »o u .
E m  lugnr mui saliente. Serp i.

D ec ifraçK o  do  L o g o g r ip h o  do  n. p a ssa d o  6  
— G a r ib a ld i.

A  v i s o .

Com  esle n. íínalisa-se o 3 • 
bimestre deste pequeno jorn a l, 
e rogam os aos 5>rs. assignantes, 
a continuarem  a coadjuvar-nos 
com as suas valiosas assignatu- 
r a s .

Maranhão— T y p -— Consorvadora—
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P E R IO D IC O  S K M W A U I O .

L I T T E R A I U O ,  M O R A L ,  C K I 'C fÇ O  K  R K C H E A T I  VO.

___tf u b s i t e v e - s e  nesta  t y p o f f  ra p h ia  ou  nu r u i  da  V ir a ç & o  n . G á  l® U Ü Ü  ra . p o r  b iin M tro — ou  8  n u m é ro s —
A  « f e r i u  e  p u b lic a  to d o  o q u a lq u e r  a r t ig o ,  c o m  ta n to  q u o  se ja  c o n c e b id o  e in  te rm o s  d e ce n te s .

A  K a i n l i a  « I o  b a i l e .

Quo mimo ! quo roza f 
<luo lilha do Deu» I . .

A . Azevedo.
I.

Eu amo o biilo porque no ruido tumultuoso de 
sim s «allas, divizo n imagem desta vosta romodiu 
mundana, onda— rizo» c lagrimas— í-sperunça o dc- 
sespuro—seducç&o c or-ulho —  reínAo confundidos 
nesse iininenso turbilhão, *ob a cupa do prazer.

II.

Conhocestcs mancebos n virgem do bailo/ Viste» 
o  lorrito ontr’aberto do seus labiox ! A  roza em bo- 
15o mio ooria d ’um encarnado tuai* bollu. doliciosa- 
jnente mais freíco I

—  Intimo fulgor dorramivn do* fiscimdores o -  
Ihos, quo ont lânguidos cm profundo scismar, ora 
lançando sccntolhas do amor c viveza brilhavfto 
como no hoii/ontc brilhu «  otrella  do pjttor ao ar- 
rebol dodia .

—  Docii, m o íg a  r  ^ortUfol, jgnota a  variado c pre- 
sumpçSo, rhoigo nirrir lho d o t iz iv »  mansament- 
sobro n ro n  vermolha das facA, dond- so drspren- 
diAo nurilÍMS notas da mais arrebatadora o nngoli- 
ca cândido*.

—  Rovcllava um compoílo do candura c porfeiçâo. 
Cinpia-lhc n fronte a s mia uuróola da virgindade:

i i  u  p  c  v  a .
R O M A N C E  B A S I L l t í N S E .

I.

E r a  « m a  b o lla  ta rd e  d c  a g o s to ; «  o  S o l ,  q u e  d e ­
c l in a v a  j v  n o  o c c id e n to , m a n d a v a  s c o *  d o ce .», o  í n o -  
la n c h o l ic o s  a d e o s w ,  a p a c if ic a s  a g u a »  da  O  ih ia  d c  
T o d o s  o *  S a n to » ;  o  osses ra io s  a m o r te c id o s  d ’ u .n  c o l, 
q u e  m e ig a m e n te  so d esp od ia  a  nossa v is ta , b r in c a ­
v a m  n a s c n x a r c ia »  d ’u m  n a v io , a h i  a n co ra d o ; o  b e i-  
ja v a m  o  c u in o  d o s  p a lm a rè s . o  o s  a r e ia c *  d a  p ra ia . 
E u  a m o  a b o l l c s i  d .» la rd o , c a m o  a  u m  su sp iro , q u e  
r s p a w id o  «Io  . i i i io r , o  d o  sa u d a d e , d e s ta c a n d o -s o  d o  
c o r a ç i lo  d ’ u m i  d o n z c l la ,  fo g o  v a g a r o s o ,  t ím id o , c 
r n c U n c h o l ic o .

E r a  p o is  u m a  b o ll i ta rd o , dessas q u e  in s p ir a m  p o ­
e s ia ,  d essas  q u o  o b r ig a m  o  h om orn , n u m  d o l c i s i i -  
m o  «c is m a r ; p o rq u e  p a r e c e - lh o  p o r  toda  a  p a r te  e s -  
r.u tar os  s o u » lon j;i'|u os d  u m a h a rp a . E s jo v  in i.- t i-

e erguida com maffico império, deixava noiar-se ** 
bellezas d’Urn eburneo collo que parecia ioda reter 
.is primeiras fontes de omor o tentarão.

—  l in g o lp h a d a  n o  p r a z e r  «Ia d u n ç a ,  seu  d i v in o  
c o r p o  m a i *  l i g e i r o  e  I n v e d o q u u  u m a  í y l p h i d r ,  p a ­
rec ia  n o  r e  lo r  d a  w . » Isa o  v a p o ro s o  e  d i v in a l  r e f l e ­
xo, d * u m  h i b i u n t e  J w w  c th u rca -  mansiko, v o a n d o  
tos p é s  d o  C r c n d o r .

— Su a  v o z  a r g e n t in a  m a i *  d o c e  o h a rm o n io sa  q u o  
o  c o m i c o  d o s  A n j o s ,  a b ran d a r ia  p o r  ino is c n p e d e r r u -  
das q u e  (ossem  a* l ib ras  d o  c o r a ç ã o  d o  sc ep t ic o .  e  
t o r n a - l o - h i u  para  l o g o  cu p t iv o  d o  M o  in f id o s  a t t rn c -  
ti vos.

— Oh. quizera no inenos ter uma lyrn, onde cm 
louradas cordas decantasse a  imagem dcMa cphcine-
ra c  c r a c io s a  v i » 3 o ----- --

— M a s ,  as  cord>i!» n d o  res is tem  ns in t im a s  e m o -  
çü es  da a lm a ,  q u a n d o  o  v.atu n f to  e n c o m r a  na  t e r r a  
im a g e n s  p a ra  u m a  c o i n p i r n ç A o  t

— T iu i/ e r n  no  m r n o s  q u o o n v i  n o i t r . d e  b a i l o  d u -  
t i “ o  p o r  sécu los ,  m u i *  t a rd e  l in d a n d o ,  p o rq u o  c o n ­
t e m p la n d o  a — r a in h a  d e l l o —  in fu n d ío - s o  c m  m in h a  
i l m a  o  n j i i s  vener .ando c u l t o  o  v e r d a d e i r a  n d o ra ç A o .  

q u o  paro  s e m p r e s c r A  a  bú sso la  d e  m in h a  t a o  a n h c l -  
luda  v e n tu ra  !

Sctctnbro 28— 1861. J . K .

C M M U O J W C A

— Brnvos, b ra v o », a lii lom os o— J A K D I.M  —  
aon> pro boi Io o in fu llivo l ! (D i r n o a s  am avo is

co s  s o n s . q u e  (s c u iu m o s  n o  c a h ir  d a  ta rd e . d o v o m  
s e r  a  v o z  d o s  a n jo s , q u e  d e r ra m a d a  d a s  a ltu ra s , 
v e m  q u n s i su in id u ; in » s  m e lo d io s a , o  d o c e  n fa fta r  
n o*- ,- o u v id o s ,  o  s e r e n a r  n osso  d o r id o  o  a c c u z a d o , 
s o f lr e r .

O  n a v io ,  q u e  v e rn o »  « n í o r a d o f  n ‘ O T »  b e l lo  l í a h i » ,  
a h o ra  s o lc in n c  d o  c r e p u s c u lo , e ra  o  In fa n te  d e  l ’ o r — 
t u g a l ,  v ;n o  d o  g u e r r a  q u e  a h i h a v ia  t ra s id o  F r a n ­
c is c o  P e r e i r a  C o u t in h o . d o n a ta r io  d ‘a q u e lla  C a p i l a -  
n i i ,  d e p o is  q u e  a  c o le b r o  1’ a ra g u a ts u , P r in c e s a  d o  
B r a s i l ,  co d o rn  * e o *  d ir e ito s  em  la v o r  d a  c o ro a  d o  
P o r t u g a l .  O  In fa n te , a c a b a v a  d c  r c c e b e r  ns u lt im a s  
o r d e n *  d o  C o u t in h o , e  v e le ja v a  n o  d iu  s e g u in te  em  
d e rn m d n  d o  T e j o .

K e c o s ia d o  a o  c a s te llo  d o  p r o a , c o m  os  o lh o s  fitos  
e m  le r r a ,  c o m o  q u o  d e v o r a v a  p o r  u m  fr e n e t te o  d e ­
s e jo , d c * in h a v a - * o  a  fo rm a  e s b o lls ,  o  jo v o n i l  <Ic u m  
b e l lo  m a n c e b o , c u jo  u u ifu rm o  d c  m a r in h a , fa z ia  e o -  
b r e «a h ir .  c o m  os  f in o s  t ra ç o s  d o  su as fe iç õ c *  a r i ^ o -  
c ra ta a , n brnm cur.a  d  u m a  p c l lo  le v e in o n te  c re s ta d a  
p e la  n rd c n iiu  d o  so l. E  o  m a n c e b o , c o m  o> o lh o s  
i í lo s  e in  t e r r a ,  p ir o c ia  m e l i t a r  p ro fu n d a m e n te , pnr 
q u e  e m  e r o »  g r a n d e »  o lh o »  n e g r o s  t ra n s p a re c i*  to d o  
o  d e s a ç o c c g o  d*u in  c o ra i;A o , q u e  J c î e j i ,  c  q u e  n a o
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le itoras lan çan d o  sobre ello  suas  a rreba tad o ­
ra s  v istas ) .  T r a r á  C h ro u ic a  ? È* o  quo  im ­
porta.

E  porque n ã o ?  lha re sp on d o  eu : o i - la ,  p o -  
dois  a p re c ia - la  q u an d o  vo s  ap rou vo r, co in tau - 
to q u e  m e perm ittao* ser lio je  um  pouco p ro li­
x o , o desp ido  do  todo q u a lq u e r  p re lúd io , ainda  
q u o  m uitos a flirm om  ser e lle  o  sino quòd  d a  
n a rra ç ão .

C om m en ço n s  don c  ! ------- A h  ! perdão, cs-
q u cc ia -tn e  e n v ia r -v o s  a s  m in h as  m ais s y m -  
path icas saud ações, pola b en evo la  attcuçfto  
q u e  tendes prostadn a o  C hron ixta  sem p re  in ­
c an sáv e l á  d e sco b rir -v o s  m ysteriosos a rcauos .

Po rem  vejo  i|tio vós tão be lla s  q u ã o  m odes­
tas, p ezo  a lg u m  d aes  aoK m eu s  sin ceros e m b o ­
ras, in st ig a d a s  som ente pola cu rio s id ad o  dc  
saber a — ordem  dos tempos ! —

M on oton ia  ! in s ip ide z  ! 6 o b rad o  estrug ido r  
q u e  in cessan tem ente a to rd o a -m o  os  o u v id o s ;
*  o  assum p to  do co n v e rsa ção  n a  roun iào  d e  
fum ilia , 6 finatm on lc  a  ordem  dos tumj/os deste  
u o s s o S .  L u iz  !

E  m a is  ca lig in o so  seria  o  v<-o qu o  on vo lvo  a  
fa g u e ira  e  verdo jaute i lh a  do  auchor d a s — F o ­
lh as  S o ltas— se n ã o  fossem  a s  be lla s  partidas  
m onsacs d o — C lu b  e  R ec rea t iv a  —  a o n d e  por 
um  pouco  to rnam o-nos su rdos  n esse ccho  es­
tridente q u o  com  d esag rad áv e l ofleito resoa  
em  nossos ouvidos.

Q u iz e ra  possu ir a  pentia d e  C o u rr ie r , o  la ­
pin do  G a r a n t i , para, d escreven d o  a lg u n s  
desses in findos  e  a rrebatad ores  q u a d ro s  q ue  
so nos ap resen ta  a  n atu reza , o lle reco r-vos  um  
m eio  do d istracção .

M as, ap en as  esboçare i a lg u m a s  in teressan ­
tes e  ve rdad e iras  sccnas d eco rr id a s  n a  u ltim a  
p a rt id a  d a — R ecrea tiva— polo qu o  om  p r im o  
loco h a v e is d e  acceder que  por um  pouco trate  
d a  m in h a  in có gn ita  pessoa, q u a n d o  6 o lla  
nusto caso  su je ito  na  acção , o a ssaz  necessá­
r ia  p a ra  d a r  io rç a  ao  qu o  passo a  n a r rra r -v o s :  
— D a v ã o  S  h o ra s  d a  noite no re lo g io  d a  m u ­

n ic ip a lid ad e , q u a n d o  por u m  iu d e iin iv e l in * -

pode. M a*, n lo  cra n resignação que elle cedia, c -  
n» a uma cspccio do desesperarão; c so olle medita­
va, ora o como aeus desojos tao nrdontes, c qoasi túo 
impotsivei* 80 haviam roalisar. B « a  idoia, essa uni 
ca ideia o préoccupa va tanto, quo o mancebo inos 
trnva-so indifférente a tudo quo o cercava, ai6 n boi.
loja do horiaonto, n'ctJi hora cingído j/t>» uma faxa
larga, o avermelhada. Essa faxa saoguinia nos ho- 
xiioates, parecia ameaçar sinistra tempestade. Seria 
acaso verdade ? O  inancebo officiai, nem isso repa­
rou.

E  o sol do todo amortecia nos orlas avermolhadas 
do horisonto, o o cotação do moço mai* se assanha­
va, e confrangia; mais elle debatia so n’uma dolo­
rosa anciodaclo. Sco* olhos ardentas pareciam que­
rer divisar através dessas matas, ainda qua*i virgens, 
uin objccto qualquor quo o interessava. Sein duvida 
n‘0380 lugar outr’ora solitário, ondo hojo *o elova a 
bella cidade do S. Salvador, dovia haver alguma 
cotisa, algum  ente extromamente amado, quo attra- 
hia para si, todos os pensamentos, todas a » faculda­
des, pareço quo toda a  alma do mancebo europeo. j

Que ten*. raco querido Gastao —  “  perguntou- I 
lhe um outro jovon otlicial , tocando-lhe am iga - |

tincto determ ine i ir  a o  bailo  (  tam bém  p ara  
l a l la r -v o s  p u ra  verdad o  m atéria  a lg u m a  h av ia  
pata a  C h ro u ica , o q u e  sum m am cn to  tne c o m ­
prom et tia ).

O  espirito d c  cu rio s id ad o , e  a  fiel o bservan - 
c ia  d e  m in h a  p a la v ra  tam bém  m o forfto o p t i -  
m os conselheiros.

E m fim , o n fto i-in e  n a  v e lh a  paparahxtba  e, 
dontro  cm  pouco a c h e i-m o  nos salões.

C o n te m p la n d o  os  vai ven s  duquo llo  im m e n ­
se  tu rb ilh ão , n ão  d e ix e i do co n co rda r com  
Lialtue, q u a n d o  d iz  q u e  — um  sa lão  d e  ba ilo  
não  p assa  d ’u m a  sceu a  desta  g ran d e  co m ed ia  
m u n dan a , ondo  c a d a  q u a l  representa o  s eu  
papol.

T a l  q u a l ho.
C om  o  a u x il io  do  m in h a  lunctn, rccostado  

ao  u m b ra l d ’utna « a l la ,  a d m ira v a  os d ille ta n ti 
d a  d a n ç a  q u e  percorrondo de d am a  em  d a m a ,  
tiravâo  pares pura v ig és im a * _ sétim as  co n tra ­
d an ças , q fia u d ò  (  se n ão  m e fa lh a  a  m em ó ria  )  
n ão  se h a v ia  d a n ç a d o  a  p rim e ira  !

N ã o  mo h a v ia  d ec id id o  a  d an ça r , e ven d o  
n q u illo  m a is  irreso luto  e  tum orato liquo i: p r o -  
feria an tes  ficar nas m in h a s  obsorvaçõos do  
qu o  leva r u m —-já ten/iopara todas— p e la  c a z a  
ou  a llia s  c a rreg an d o  com  u m a  boa d u z ia  do  
tabatas, com o  a s  q u e  m au  g rad o  m eu , a q u i as  
espicharia , so n ão  utieudcsse serem  e lla s  le ito ­
ras d o  J A R D I M -------

R o m p e  o  ba ile , e o s  h a rm on io so s  sons d a  
m u sica  m e v ic rão  fazor um  corto que n ’a im a , 
qu o  firm e o reso luto , 3aio em  cam po , e  a c h o -  
ino ante u m a  fo rm o za  v irgem  cu jo  o lh a r  s o -  
duetor in fn n d io -m o  tal cu lto  c  v en e ração  qu o  
to rn o -m e  por um  pouco  ba lbuc iun tc , son tindo  
a ah n a  om  com p leta  ag itaç ão .

O h  ! n u n ca  os hab itan tes  d o  E d c m  g o z a rã o  
d a  m a is  to lic ldade  o d e lic ia s , com o a  q u e  sen ti 
o u v in d o  u m  an g é lic o — s im — dos lab io s d a  v ir- 
gom  jí q u em  eu im petrava u m a  co n tra d a n ç a  I

Le ito ras , co n h eço  q u e  basitauto e n fa d a d a s  já  
estaes com  estas m assan tes  descripções, c u l ­
pai porem  a  m in h a  poin ta  por ter tauto  oncrip-

vclmcnto no liombro — *• Ainda pensas n 'clla !
O  moço iaterpellado , ostremeceo ligciramento 

como quom desporta d'iim  profundo somno, c v o l -  
tanJo-so para o sto interlocutor, coin um sorriso a -  
murgo, disse-lho:

Siin; o agora mais que nunca. Oh I A lberto —  
•• cummuuu—  homem eu vi, qufz d izer-lhe  ijuu 
hia deixa l-a , que voltava a r.uropa, o nfto pude, 
N ã o  tive força» para tanto. E o lla . ' cila, a mísera, 
como so nltjuina cousa lhe prr*sgiaM«> o coraç.lo, 
deixou cabir na relva, suas ardentes lagrimas, o na 
voz d ‘um soluço que so lhe d«stacou do peito, p o r -  
guntou-mo:

GastAo, quando voltarei* aqui T 
Julguei quo olla tinha advinhvJo o momento da  

partida; mas tudo ignorava. E nxuguei-lhe i a* la­
grimas, promottondo-Ihe que hojo voltaria, m as-------
Alberto, amanha ao» faremos a voila, e  eu nfto n 
tornarei n vor !

E  a tua promessa ? —. perguntou A lbírto. 
Sahiremos am anhã— tornou o moço apaixonado, 

c hojo bem sabes, pawo a  noite de quarto.

(  Continua. )
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to c n ad a  d ito, p o rqub  ou  vou  tiatar de ir pou  
co m ais ad ianto .

F in d a v n -»©  um a con trad an ça , o os pares  
n p a rm n d o -so  das  sa lla s  to raav& o -d ivbrsas d i -  
TeCÇÓC*.

O  caso mo fez segu ir um  dcllos, pola v i v b c i  
dadu do suas expressões fo i-m e  faeil conhecer  
q u o  oli a n d a v a  trica sm orona:

M in h a  Sra., d iz ia  o  cava lh e iro , cu lp a  a lg u ­
m a taniio disso, porque nunca  fiz ft ella  d e c la ­
ração  do  m eu am or, ap en as  lho faço  um  « ím ­
p io s— rendes v o u s — de sa lão , porquo 0 m oça, 
c  n ão  dovo  tra ta -la  m al !

E l i  o soi verdodoiram entn , (  rep licou  a d a ­
m a com  ir o n ia )  so só  houvossa caso sim p les  
rendes-vous, nfto h av ia  e lla  d iz e r -lh o  o quo  
<1 isso em  m in h a  p ro ío n ç *  ta x a n d o -o  at6 do 
ingrato , q u an d o  p a rece -m o  quo  som ente eu 
tinha  d ire ito  de d a r - lh e  esto nom e, o  qu o  nfto 
o fiz q u a n d o  o vi d a r  fiores :'i II. . . .  . no m es­
m o instante cm  qu o  acabava  do  d e c la ra r -m o  o 
seu  am or, c. . .

Por am or do seu  soxo ! D . * ,  níio mo im -  
ponhn assim  do vo lú ve l, acred ite  a in d a  um a  
voz, q u e  aq u i o em  toda a  parte som onto a  vejo  
com o a  esseucia  d a  m in h a  v ida, o objecto do  
m eus sonhos !

—  D eve ras?  exc lam ou  a  m oça  com  v iv o e n -  
thusinsm o; pois bom  façam os a s  pazes, o cm  
p a g a  do tantas a rgu içõ es  d a r - lh o  -hei m ais
d u a s  c o n t ra d a n ç a s _____ D e ix o -m o  no  to illc l.
ai6  já .

M a l h a v ia  Ia coordenado  as  m in h a s  idéas  
polo  quo  a c a b av a  do ouvir, qunn do  sah irâo  do 
ío ille t d u a s  interessantes m en inas, u m a  das  
q u ac s  m ostrava um a especio d e  bilhete que  
d izia  (e r a li oucontrado. E u  quo  an d o  a  cata 
destas cousinhas tratoi do  em p rega r toda a 
sorte do estratagem as para  c o n q u is ta -lo ,  
<1 Um com  cíFoito obtive.

M as , ah  ! cn rüo  I très vozes carão  ! fu i por- 
fidam onte illud id o  (  e isto cã  p a r »  n ó »  )  por 
cau sa  dnquelle  papol em  branfco, o  vosso  C h ro - 
nista sentenciou  as  laes m en inas  a  passarom  
o  presonto liiez a ra ção  do  um  só nam orado  
p ara  q u e  nfto tonhfto vontado d e  zom baram  
d c lle  s e g u n d a  voz.

P o r  hojo 6 quan tum  satis.

N  a o c r
l ’u r a r f ia .

N à o  sor ou  ! não  ser a  abelha  
Q u e  libo  o  mol d o s  tous beijos. 
Q u o  ab ra sad o  em  m il dosojos 
T o  escu te a  voz a  trem er;

(  P ed ro  C a la san s . )

N ã o  podor, m u lh e r form osa, 
T ra n s fo rm a r -m o  nessa rosa 
Q u o  ad o rn a  os cabo llo s  teus;
E n tã o  seria  ditoso,
N fto  quereria  outro goso,
N o m  m esm o ju n lo  do D o u s  !

N à o  poder ser essas llorus,
V ivos em b lem as do am oros, 
Q u o  trascs na n ivea  mfto;
Soria  en tão  bafe jado  
P o r  li, 6  an jo  adorado ,
C o m  trans|>oric d e  pa ixão  !

N ã o  poder sor eu  a  fita 
Q u o  o rodftr d a  w a ls a  ag ita ,
D o  tua a iio sa  cin tu ra ;
O u  o p ftrquo  delirante.
N o  poito do am or constante,
T c  apertasse com  ternura /

N flo  poder ser ou  a  brisa,
Q u o  nos ares so deslisn,
C om  m u rib u n d o  g e m e r___ -
Pod eria  aos tous o u v id o s  
So lta r os ais, os gem idos,
D o  m eu am argo  solfror.

N ã o  podor cu noite c  «lia, 
T riu m p h atito  do a legria ,
V iv e r  coustonto u lou ludo; 
Sores tu a  m in h a  eslrella , 
Sc in tillan te , p u ra  o be lla ,
N ’um  r ico có u  pratiodo.

N ã o  podor, an jo  iunoccnto,
S e r  ou só  o  confidente,
D o  teu v irgem  coração;
N ã o  podor ab r ir m on peito, 
P a ra  m ostru r-to  o  olloiio  
D o s  ardoros d e  um  vulcfto !

N ã o  poder, qu an do  peu.sares, 
Q u n n d o  m oign suspirares, 
S o z in h a  na  soledade;
A  tons jmjz então  p ro s ia r -m e , 
E m  ftgro pranto banhar-m e, 
Im p lo ram io  a  tua p iedudo.

N ã o  podor d iz e r -t e -a  sorte 
N fto  tem  uni podor tão  forte, 
Q u o  «Ml nfto posso su p lcn tn r!  
V e m  I)ou8olia , vem  com m igo, 
P ro cu ra r-m o* um  ab rigo  
O n d o  eu  só  possa tc a m a r . ,

N fto  poder, não  tor o dom ,
D c  tran s fo rm ar-m e  n’um  soin , 
D e  u m a  ly ra  ap a ix o n a d a ;
P o iu  u a *  u zuk  «lo vento  
S o r low .do  n ’um  m om onto, 
Junto ati m u lh er o fa d a !

N ã o  poder, noste m om ento, 
P ossu ir o firm am ento  
D o  m un do  sor o senhor !
Som  pena tudo  d a ria ,
S e  g o za r  podesso u m  d i«
O s  teus ca r in h os  do am o r!

N ò o  poder ! cruel lem ban ça  ! 
P a la v r a s  sem  esperança  
Q u o  m o traspassão som «ló 
S o u  um  tisto coiidcm n&do,
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A  ser in f ie z  d e sg raç ad o ,
A  v ivor no  m u n d o  só  ! . .

V a i  pois, D o n so lla  form osa  
F o g o  do  m im , C om o u rosa  
F u g ir  d evo  do  fu racão  !
V a l s e r  d ’ontro  ! — q 'e u  errante, 
Q u a l  pord ido  cam inhan te ,
H rio i v iv o rn u  so idão  ! . .

Setembro 29— 1S61. C astro  Q u e iró s .

IJ A MOR.
E n o rm e  serpo tcrrivel 

E ’ o  am o r,
Q u a n d o  n ’uni peito scnsivc l 

V a sa  a  dor!

E ’ lan ça  a g u d a  o luzonto,
I v  p u n h a l ,

Q u e  n o s  fóro crue lm en tc ,
Q u o  é  fatal

O  am o r 6 torm ento eterno,
E ’ voleiio;

E ’ facho  arden te  do  in ferno,
E ’ t r a i ç ã o  !

A m a rg o  veneno, lento  
E m  m atar,

E *  vil tyranno, cruento,
A  re inar !

M a s  q u a n d o  (■ nobre c  6 santo, 
A  sorrir,

E ’ jo ia d o  m á g o  en c a n to ,
A  lu z ir !

E n ta õ ó  nectar gostoso  
N o  snbor;

E ’ d o  peito o  so l form oso  
E s to  am or !

E ’ d a  cx istcnc ia  a  ventura,
E  o  m atiz,

Q u e  torna a  h u m an a  creatura  
M u i fe liz  !

S c  o  fad o  mo n a õ  tratasse 
C om  rigor,

Q u e m  m e dóra  q ue  ou  gozasso  
E s to  am o r !

J. i>k C. E s t i i k l u .

N a «  m e  a c r e d ita s . ’

(  a  r*KDir>o )

N ã o  m o ac red ita s  ! . .  acnso  
H a  q u em  m ais  te possa am a r ?. 
Q u e m  to ren da  m a is  extrem os, 
Q u e m  sa ib a  m a is  te ad o ra r ! ? . .

A cn so  am o r m ais  conslauto , 
A caso  p a ix ã o  m a is  fida,

M a is  m e lin d ro sos  aílectos  
Prendco -te , do  am o r— a v ida

A sa so  viste a  teo lado  
G o sa r  a lg u é m  m ais  ventura  
A caso  ternas caric ias,
C obraste  d e  m a is  ternura ? . .

N ã o  co inprcnhcndes q u an to  doc  
E s sa  d u v id a  c ru e l ! . .
E ’ gota , a  go ta  ex p rim id a  
N o  peito,— d e  dôr, e  foi.

N ã o  m e a c r e d it a s ____en tan to
N in g u é m  m ais  fiel te am ou ,
N in g u é m  to rende m a is  cu ltos, 
N in g u é m  m elhor to adorou .

S in to  cm  a m a r -to  praser;
P o rq u ’ o  d u v id a s  ?— cru e l ! . .
H a  q u em  m a is  ve le  toos d ias,
Q u o m  m ais  to seja f i e l? . .

N ã o  m o acred itas  ? p rocura  
M u is  fido, m ais  terno am or,
M a is  d u p licados  extrem os,
D e sv c lo s  do m a is  p rim or.

M a s  o m b a ld c ___ O h  eu  to ju ro ,
S ó c u  to soi a d o ra r !
M a is  doco am or, c m ais  terno;
J am ais  n a  v id a  lia s  d e  ac lia r.

G u im a rãe s . M .JF . do* Rois.

U m  U r n t l o  tio C o m ç ja õ .
Pelo mundo indof.ronte, oo vago incerto 
Sem noite, porvir, som uma esperança, 
.Minh'alino mfhminnda em nr.il nÜbclos 
Busca em váo, um santelmo do bonança.

A o  fabuloso dó. pungento oscarneo 
Oo gente que o toífrcr naõ comprehende; 
Orgulhosa em tarpir preforc o encerro 
D o  rnizero peito que ao sepulchro tendo /

Seniõfôras meu anjo, (  oh D eu »quo  inferno )  
H uo destino fatal, horrido futuro.
A o  longe vejo-to com os olhos d-alma 
E  nollu imprc8»u tem teu rosto puro.

T u  casta virgem, enlevo das almas 
Q ue minha oxistencia recuzas dourar 
E s meu talisman, meu* puros affecta*
O  unico thesouro que aspiro gozar.

A i naõ recuzesque contemple, virgem  
A  meiga candura de teu rosto pulchro.
Q uo  niinh‘.»lmu tristo do tauto pungir.
Sein equilíbrio cahiriS no sepulcho.

30 do Setembro— 1861. J. R.

D cc ifra ç aõ  d a  c h o ra d a  d o  n . passado  6 —
P ires . __ ___________________________ __

■ Rogamos aos nono* assignantes, que por descui— 
f/o entregador deixarem de receber pontualmente

I file jornal, hajão dc rectavxar na typographia M a- 
ra »h '»'c , t lorniota—e na jji es na recebem-se. as-

| tignaluras. _________________________________
.M aranhão— T y p . — C o n se rv a d o r*—
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O inair cSlavii (rampiillu, o espivguirava-sc  
por iolíre os areiaos do prata da praia soli-  
iaria, «•.«uno uma criança adormecida iio soo 
loilo. Eu o via assim calmo, e comparava-o  
com o i|Vic mo liia polo intimo da alma, o po­
dia a Deos, que amodonasse mifiliaS dores 
no moo peito, como tinha amodorrado o mar  
n;i sua morada.

Mas, minhas «lorcs proseguiam fundas, sur­
das, e som uma esperança do lcilitivo. 10 a 
lua subia o cuinc dos cios, c prateava a su-

Íiorlioic «Ias aguas; mns, era triste e medila-  
junda, pallida, e desconsolada como minha 

alma. Kl Ia é coiiio a «lonzclla, e como o poeta, 
que a  desesperança scccou a seiva da exis­
tência. . . .

l)osespcran<;a ! ! ! Acaso não sorâs tu um 
«•l ime para aquelle a quem o martyr du Cal­
vário resgatou com seu sangue ? . . Porque  
pois homem, que confessas a existência do íi- 
Jlio «le Deos , asilas em leo coração a doses- 
perança ? . .

iMeo Deos! o homem 6 tão dobil, «’; tão pó, 
que a for«^» de minto soffrer, de muitas espe-

“  G U P E Y A .  "
ROMANCE BltASILIKNSK. 

por
•V. F . dos Itcis.

(  Cootinuado  i!o n® 26. )
I

Pode ser que assim seja,— tornou-lhe A l ­
berto—  Os portugnezes lambem sabem amar; 
com quanto esse sentimento, só nos francezos, 
seja um dom natural tu o disseste: mais inda 
assim eu t’o repito: E ’ uma loucura a lua 
paixam.

L o u c u ra ! ! ! . . .  A lberto, tu niio a conhe­
ces. L o u c u ra ,— «x tornou este —  »  loucura. 
Gastão, esquece essa m ulher, que ó como 
uma nuvem negra, «pie vom toldar os horison-  
tes de tua vida, aliás tão risonha. Esquccc-a  
Gastão, cm nome de teus paes, de quem és o 
único lilhu, ctu u o iiic  de lua Luilhuule carteira

ranças illudidas, c.ilio má«i grado soo ríjesse 
ruorbido torpor, nessa apathia dolorosa , a 
que chamamos:—

Desesperança ! . .
E  o mar lambia mançamente as prateadas 

areias «la praia, c a loa prosegnia em sua noc­
turna deva cação, e eu «lizia:

Moo l)»:os «pio é pois hoje a minha vida ? 
Arida, o pedregosa estrada—  deserto ardente, 
onde não se descobre a fronte risonha d'uni 
amigo; ou a mão esquálida, c fria do anjo «lo 
extermínio «pie aporte esta mão requeimada  
pelo ardor (Io sol no /.inith.

Eis a minha vida: completa solidão, onde  
um passaro, nSo desprende melodiosos sons, 
oiule uma flor não brilha derramando aromas, 
onde uma fonlc, não murmura melindrosas 
queixas: è uma sepultura, cmlim, onde não 
desponlào flores.

Meo Doo a desesperança eslava cm minhVit- 
ina, e se a vossa misericórdia nfto fosse illi -  
milada, eu não poderia obter o perdão; por  
«pio toilo o homejri deve esperar em vós, e eu 
nie tinha esquecido desce salutar dever.

A lua era então perpendicular sobre mi­
nha cabeça; o mar gêmeo como se lhe o u -  
vossem pesado o dorso, c uma onda de vento

na marinha,om nome do amigo, q ‘ te implora. 
A  antiga nòbresa do teus antepassados, o or­
gulho «Io teu sangue, não se revoltam contra 
essa paixam insensata? Primeiro tenente do 
marinha, bo jo , ou amanhã serás nm grande 
capitam: preferes o amor de uma selvagem as 
grandesas que te e sp e ra m ? ..

Alberto, nae mo lalles assim; o meu porvir 
ó ella.

Ella!.. E«pie pretendes fazer dessa mulher?
A m a l - a . . .  am al-a  louca, e ccgameutc.
E  depois? ..
Viver, ou morrer com ella.
Isso ó.romaucismo Gastão, ncredila-mc, ó o  

clima ardente do Brasil, que te inspira semi-
1 liâmes ideias, e logo que deixes de respirar 
estes ares, que deixes de intimar as vistas por 
estas arvores seculares, que inspiram molon-  
cholia, logo que deixes estas praias, onde o 
mar se quebra murmurando queixas, que en­
contram echu em teu coraçam, esquecoias, e
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v r i l lo  p;isS:ig«Mra, i* n m id i '  «l<»• ;>al:tia>vs, <|'l" 
« lospcrtarani-iuo <-;sa ditosa recordàeãn.

( )  | )i^ «n fi< í p e s a -m o  m m *  ümi f m l o  o i ió r -  j 
ifTÇ —  i> )'..h r^> O n v o lv r -se -u io  i\h\ fleUSO vé«> I 
«Io ; pprqno. d e s d o n fia je i «» p iis sa -
d o  °  . . M a u *!;I!«» u n :a  r c rõ rd a ç ã o  , u r a  s<V; J 
m a>  o ssa  r a m i n h a  v ida: n ’o lla  c n r .c o n lra rse , 
r e s i im e r s e  Im lo  q u a n to  do  m e lh o r  touho  
s ad o ; lu d o  q u a n to  liiu  re s ta  in d a  a  g o s a r  ua  
to rra .

O li !  Dons «1o suprem a , o in lim la  bondado, 
quando deviois fu lm inar-m o  ram  os vossos 
raios, mand.isto ao m ar que gem esse  , o  von- 
lo  «jikí ondulasse om lor.no du m im , p  as p a l­
m e iras  qu o  rouuiarojassem.

Ao ruido poctioo dos palmarès desper- 
tou-sc uma dolr.issima recordarão, o a por- 
porção quo meo coração doloilava-sc em ala­
gai a, miniralma, rooonlier.ida a soo Peos, co- 
uieçava a conooher uma nova esperança.

C o m o  quo um liym no <io am or, c .de  r e c o ­
nhec im en to , en toaram  o ma*', o  vento, e os 
palm arès; q .eu dobre i os jo e lhos , juntei a voz 
«Ia natureza, a voz da m inha a lm a. Eu já  l i -  
u liã uma esperança; e  por isso ben id iz ia  a 
Deos <lo lundo do m e o  coração . 
G u im aràes— lH G l .  m . k . nos nt:is.

C l i r o u i c u  . S n i iu i in r in .

Presadissimas lciloraes; passaria sem duvida 
a vossos olhos, a quem nada escapào, eomo  
incivil, ou inimigo do sexo, começando hoje

te envergonharásmesmo deste instante de fra-  
«piesa.

Envergonhar-me, eu? Alberto, tu te ougn- 
has. Teus paes, Gastão, não hão de amaldi-  
çõar o teu amor? não to hão de expulsar «Io 
seu seio?

12 qúô ro c  im p o rta  ii-.c-o*? Faltará aoaeo  no  
mundo, um lugãr ignorado, onde eu, c olla, 
nós dotis somente longe dessa sociedade, que  
nos não comprehende, entregues aos doces 
cffluvios (1'inn amor sempre novo, sempre  
crescente, c apaixonado, possamos viver essa 
vida dc bemaventurança, (jue Peos lam rara­
mente concede ao homem cá na terra ! . .

A lm a cega, e apaixonuda ! — «  exclamou  
tristemente o joven porluguez —  »supun lia -te  
mais sensato.

Queres tu fazer-me um favor? — «  interro­
gou  Gastão, sem responder a exclamaçam tle 
seu joven amigo.

Pois não — «  redarguio Alberto.—  »  Farei

dar-vos a I 'Ia  de cosi mio, son: signi(i«-::r-vos  
• «> -iueoiv votos de adlmsãoo s\ mpallii,a.
M i». não . çja es-a a rajsáò para ficar-n';os m;d,

i etí l>»*i-»*— .
. Agora que te.iíio a «•onscioneia iranquilla,  

se vos apras, Com o devido acatamento, vou 
dar principi.i a narrarão da— pista (Colhas—  
que dri pria semana. e mais algumas interos- 
sanlrs cousinlias «pio, inda fora «lella. «Irvoui 
. Ônítuilo surein tOussilicadas como parte «Ia 
uri/nu t/os trm/ios, i; não mottidas •'.nino pnr 
f.Ila <le matéria, ou ijaiíbra eomb vulgarmenle  
se costuma dizer.

Ilasia pois de preâmbulos: A ’ Santa A im i-  
nha ! Sim vamos a Santa Anuinha, diz m m  
peu*;ynento que por lá passeia, temos m até­
ria e obra /irinia /

Oh! quo lugar aprasivel e pittoroseo !
Quanto ó.doee o meditar sentado uaquel-  

les haneossob frondosas arvores! A v«:ssa ima­
gem leitoras, os vossos balões, tudo se nos re ­
presenta alli como graciosas visões !

0 ’ là ! laça alto Sr. chronisla, deixemos dc 
poezia , vamos dar  uni passeio por to«la a pe­
quena al«*a, e observemos alguma couza.

A  muzica loca unia ex'cel feule pé ça, varios 
grupos de moças passeiáo, c o pequeno largo  
está repleto .de emieiras.

Vivo praser parece reinar na a lma de to«las 
as moças ( lam bem  zangadas não fossem láV, 
cpie alegres, folgando e rindo a custa de a lgu ­
ma rutice  q 's e  lhes apparecia, como tam bém  
pelas asneiras dc algum cabrion , que teimo­
so em acompanha-lus fórça ser ija ia to , para  
por esse meio grangear plena intimidade.

Oulro que por obra dc m iscricon lia , ou por­
que a moça cansada de estar sentada cedeo 
ás suas iustaucias e dco-lhe o braço, ja  se jn l -  
gr, um conquistador dc » iã o  c/ieia, vai pelo

todo o que «juizeros, menos loucuras, como as  
tuas.

Pois bem:—  «  lhe tornou o am igo— Alberto, 
estou, mais calmo, mais rasoavel, farei ludo o 
que quizeres ; mas com a  conüiçam de que 
hirci hoje pela derradeira vez ver tèpico, d ise r -  
Ihcum adcos,q‘ 3crû O dcrradcirojporquo nun -  
ca mais voltarei a este paizainda que para isso 
s«íja preciso cortar a minha carreira. Mas, 
"ella hoje espera-me, ou lh’o prometti.— 12ia, 
um ultimo favor.

Gomprchendo-tc— «d is s e  A l b e r t o » »  cada  
vez mais louco ! Gastão, assim é que se foge a  
mulher que se quer esquecer? . .

E  não a deixarei amanhã para sempre?
Mas hoje? , .
Uo jc  quero somente vel-a.
Entraria de qüarto em  teu lugar— <r tornou  

Alberto— toda a vez quo o quizesses, mas  
Gastão, coadjuvar um a lo u c u ra . . . .

(Continua.)
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caminho puchando a nl>a Ia casaca dos ami­
gos, (lamlo empurrões nos dès(*.«>,nhfí«;i.los,

!>ara q u e  Io d o s  v. ;ão  a  s u »  prèzn !  !>■• ois do  
a rg o  e s tu d o  «'••tiiqççt po: .ira: .• n -du*-

m oça  q u e  h ão  !!«;■* ]»»•«•$! n stftf*ne?|n, '•o-n  
d o  M odi«*is, c h a m a -a  r irn l i/os S iim rs .  e  le - 
pois  il<; m uito  lo - la  «‘le v ad o  a ln*1l«*sa, di£-Mto 
qnr. n;\o deveria  «íx islic  na •••na , m a *  m ui iiu 
/I iv th í),  0 1 1  so r «Io Vo Im ito , p a ra  q u o
M -ja C om p leta  a  su a  üieiipjudc !

A moça com iitiltiféstõo do tanta parvoice 
Sonta-So, «; o i i o » u  tolo vai ^obai-so «ia rrlii'i- 
r im  ipie empivgon pára m u i  á sna Dnirinru.

Y e  -so  a iu d u U la is  < m !i"  m:.->t>*' I -, q u e
n 'm iï «iiNMUu tU*. mor/as nãopc< lendo  su sten ta r  
a r.-n h ida  COjIVl r s a r ã o  q u e  tdi n  ina, finiiOv’a  
pur recitai* pül\s»as a lln -i q u e  ili.som ãci »u a .' 
publicados ciu tal e tal jornal

K o quo será tudo ist«» ? ! . .  . •
O lh e m o s  a g o ra  u m  pmn.-o p a ra  a s  m o ra s ,  

s ig a m o s  a q u c lle  g r u p o  qu o  si: d e r ig e  t I 
gro ja .

Chegadas ao tcmplp, ajoéjhíío-se, ollião para 
a armarão d’olle. para ós <|U« la estão, o lioal- 
monle a vista não escr.pa «piem entra. Logo  
ilopois sonlào-so, «lào «loas ahitmintl cilas tio 
lo«pje(seos irasom), e ostá feita a oração. Lc- 
vaniào-se e sahom, porem ao chegar a porta 
uma começa a criticar da outra porque não ti­
rou os olhos «le sou F. Ksta zangada por se­
melhante arguição «Icscõbro outro tanto «Ias 
outras companheiras e no fim da histofiu  col- 
lige-se que UQuhuiua rezou se «p ie ru m  Phdre  
Nosso /

— Htm Sr, .chronistn, a : critica ohogon ao 
seu auge, serà bom mudar-m os do assumpto.

0  quò' haverá mais a  diser ?
Tratemos um . pouco da moda; apesar de 

tudo oeste ratno ser velho, sempro devemos 
dizèr que durante a festividade Sippareccrào 
vestidos de liudosgòstos, sendo os brancos po­
rem em maior numéro.

N a  vespera c dia, subirão ao ar dótis bem  
acabados balões (não «loniundSo com as saias 
do i*odft) principalmente o do ilia qne até «loi- 
tava lagrimas, talvez com satulados da festa. 
K quantas de vós leitoras não fiscrão o mesmo 
vendo aquelle anmmeio final ! ?

Mas, como ja ouvi diser que, lagrima dc 
moço ó o mesmo do que «á gu a  om cesto,» c 
talvez não possa contestar a veracidaile «leste 
axioma, atrevo-me a diser que essa pesarosa 
saudade fosse alliviada pela Mày Santíssima 
das Dores, om cuja lesta c procissão celebra­
da hontem com a pompa do estylo, podestes 
quando menos. receber os tlcviafts.do ol)je|’to 
suspirado................ ... deixo dc massar-vos.

Ató pata a semana se formos vivos.

«1!» «»* « -v lM lt-llv il» .

/ Ao » h‘h utnif/o u t n/Uyii li. ilos Santos
IsfOIOX. )

NiTo %'*'■» «Mi) iresíra manhã, 
ti-mio írajíiante o l«m<;ã 
A rosa pende «Io ^alii«»?- 
Cm icj.i.i.i pela'
One ile manso se deslisn,
l.ambomlu a »  gotos <i\.i valhò?

Não vo s  como onatnoruda,
Dc cactos riso» oeri atla 
N«» iiudo berço infaulil.
Ora ■'xhalamlo poi lumes.
Ora n-iidr-Milii ciúmes,
Se osten ta  illiva e girntil ?

.Mas depois que a torra b<-ija 
Os raios «pie o sol ilurdoja,
Ouan-.lo o dia vac em meio;
« > que é da llor mimosa,
Ha pouco tão orgulhosa 
J l.os castos risos uo seio ’!

Tri.stonha, iruroha, sem vida,
I>o? fortes ventos balida,
K’ este o «piadro liei: —
As petahvs qifaroniã’ encerra 
Comoção lastrar a terra,
I>as magoas sorvondo o foi !

Assim  é  nossa, existencia,
Neste mundo sem clemência,
Onde o viver ó penar ! -—
Se ao nascer tudo são itores,
Após vem os dissabores 
Ndssos deleites roubar. 1

Mas, se queres ser feliz,
Kogc do falso matiz,
Que o senso nosso seduz;

. Persiste na sã dootriua,
Que a Ueligião nos ensina,
Firme nos braços da Cru/.j 

S. Luiz— Agosto— 1801. J. G -

I u t « ' * ' v n l l o M  V o c U r u M

V e m .  ó  cuusa, risonha, v e i n  c o m i g o  
1 'o r  c k c  r o u a d o a l c m  d t r  u m  p a c s o i o .

A\ Novaes. 
Desce ó Musa, do Parnaso 
Deixa essa roda «le vqtcs.
Cantores de disparates,
Dc’Ait/tflos. . .  Jlcljos no a r. . .  
Deixa-os, vem pressurosa,
Tambeín me só generos.a.
Sandices vem me inspirar.

Deixa as nojentas crioulas 
Mettidas Ia na cuivara  
Crioulas que viram a cará 
Ao fe ito r , se é impertinente;



— o  i v n n n :  M.VR-.xiiExsÈæ—

P o r e m . . .  que cm outra monção  
Já náo disem mais rjue— iiftoi 
Hcspoudein: já  vou contente !

P o r  Ia deixa os taes Fragmentos 
Das Virycns do$ meus amores . . 
Sonhando r.’os sens favores 
Já dormi noites inteiras.. .
Minha avó, que  já  morreo,
Muitas palmadas me deo, 
Deixei-me dessas asneiras.

Vem, ó Musa, vem me inspira, 
E m bora  sejam friolciras;
Sejam  s im . . .  mas c/iora(leira$ 
fjneixames, suspiros, ais,
/frisa, tua, noite, fuira,
Edecerra  c edocelYa,
\at/t! fe iro  Satauaz ! . . .

N ào  desdenhes do convite .. .
•Se queres v i r , anda leslá;
Iremos juntos a festa.
One é dos /lemedios ch am ada .. .  
N o  L o r g o . . .  v<>-sc «le tudo,
Gom o nos tempos de Entrudo,
N a  risonha mascarada.

Os masc'ras que alli se m ostram , 
Todos se querem encobrir,
D e  suas origens fugir,
Em pregando modos varios:
O s  plebeos querem scr nobres,
P e  ricos figuram os pobres,
E  os ricos, de millionariost

P o  caminho fatigada 
Vejo estás, pois vieste á pé;
Iremos entào n’um coupé 
K  nisso scguc-sc  a moda.
Va i-se  bem , com segurança;
P iz  o P orto , que o a fiiança .. .
N ào  larga mais— que uma roda !

Graças! Chegamos salvos'!
S ó  tivemos 1res paradas,
A s  tripas bem  agitadas;
Mas disso nenhum mal vem *. .
E m  Rocepo o mais prclumlo
Vam os r ir -nos  desse mundo  
Que de nós  r i -se  tambem.

Eis alli tres retumbantes  
Pais  da P a t r ia . . .  1res Catões. . .  
Tres  candeias sem morrões  
D a  camara dos deputados. . .
Ao  do m e io . . .  nesse recinto, 
Deram  o alcunha distincto 
D e  oaador dos apoiodosl

O se g u n d o . . . (u m  dos mais finos) 
Fulm inou  com seus apartes 
U m  milhão (Je disparates,

Discursos cheios de màstylns. . .
O terceiro. . . esse brilhou  !
Seeçô*:s inteiras foliou.
Discorrendo em bagatelas! . .  .

(  Contmüj )  (  D Quixotr )

1*AI! OKI A
U  M S O N II O.

A* ella.
Vi em sonhos uma ovelha,
( I s t o  confesso com pejo 
Junto a — ella— Hiui óon le irinho  
Muito mag«-o, dando um beijo!

Vi tambem. . . cousa horrivel !
O l l !  que torpe desejo. . .
Surge  d’clla — uma pitada.
One espirrar lhe feí o be ijo » }
E  o vi morto como um vatc,
M asque  vate!.. outro nào vejo?
Todo tempo,’nmoriecido 
Só spnhaxa no tal beijo !

Acordou... c atra/, das musas 
E i l -o  cego em cego arquejo,
Mas as musas forào ingratas,
Náo  lhederão mais qu'uni beijo!

A  diva fiamma dos vatcs 
N em  se quer vio em lampejo;
Eis poroue o cordeirinho 
Nào  sonhou senào com beijo !

Sonhos destes publicados,
P o r  certo que nunca almejo,
E ’ desfructavel quem sonha,
A ’— ella— pedir um beijo! . . .

Novembro— 1861 K .
■

P  O  E  S I A .
O  que fui, c que sou.

Já fui querido das bellas,
P e  todas já  fui amado,
Hoje! coitado de^mim,
Sou por ellas despresado.

Já nào tenho como d ’antes, 
Quem  me deite um  terno olhar,
Já vivo tão descontente,
S ó  neste mundo a  penar.

Já nào sei que seja amor;
A b i  quão desgraçado sou eu!
Inda viver neste mundo,
Sem  aquillo que Peos  me deu.
P c  que mc serve por tanto,
Desta maneira o viver?
Vem  oh! morte vem ligeira,
A cabar  cora meo sofirer.

C. F . /). V.
Ty|>.—  M au u h c iiï-:'— ru a  t f o m o a  u 3l>.— 1801 .



A N  NO I. SEC.lHS'i'A IT .IR N , 3  l>K DK/.KMP.RO DK lS l i l . _____________ N. -2S.

0 JARDIM DAS MARANHENSES.
PÈR ÍOD1CO  S Ê M A N A U 1 0 .

L it  t  erário, Moral, C ritico  c Récrçativo.
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S u b t f c r c v o  » c  i i c » u  T y j »  ;■ i c> o u u  |io« l> i tn u > (rc—  k u  8  n »  — A  ru<Jo<<ûu a c o i u  <: [ . u i . l i c a  l o . i o  e  q u a i  
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A aurora com dourados dodos vom liinpan— 
do os horisontes sempre risonhos <la uossa 
bella  Illia, annunciàndo «un festivo dia. Sono­
ros pássaros, prcsngos dn moridiana luz, con- 
fundciil' o bratïdo sôpro da fagueira brisa ma- 
tulina, coin sous trinados arrebatadores. Mar- 
ciacs nftiüiciiî pejAo o n r coin acordes mavio- 
sos d’cslripitosos liyinnos. Os canhões das 
fortalezas o baluartes echoâo alèm. As bom ­
bardas dos baixeis atroáo e centenas <lo fo­
guetes subindo ás ethereas regiões estalào. 
P o s  vasos pcuilcui mulli-çõres peu does, so -  
bre-s;iindo orgulhoso o synibolo auri-verde, o 
estandarte Itrasih-iro. (is templos do Pcus-  
vivo retumbào pelos caiitÒS «lus sagrado* mi­
nistros.

O  que 6, «pic move á tanta agitação? Quo 
ó dc novo, de extraordinario ? perguntará, ó 
Maranhenses, o estrangeiro (pic jamais pre­
senciou o alvorecer do— 2 DE m-;zemihu>— na 
«o ssa  patria. Attonito á tanto estrondo, á 
tantas demonstrações do publico rogosijo ig­
nora o que cm nosso grciQto sc passa, sc re­
nova todos- o »  amios.

Havendo as invariáveis leis do jubilo san­
ciona-lo com o cunlio da gratidão estas ma­
nifestações, 0 povo Maranhense, faltaria à um 
sagrado dever, seria-lhe mesmo desairoso, se 
nesta dacta solcmnc não exhibisso cahaes 
provas dos generosos sentimentos, sentinten- 
tos de brios* que possuem.

O  Silencio c talvez entorpecimento ou fri­
eza jamais se lhes notará para a commemo-  
raçào dc —  2 dk  d k z b m b r c —  ; dia do fausto 
natalicio dc S. M. o Imperador; dia em «pie a- 
prouve a Providencia alistar o nosso AuguSto  
Monarcha no cath.dogo daquelle* luminosos

c rulilantós astros, que guiam a humanidade, 
semelhantes à propicia estrella que è o norlc, 
o phanal do nauia tjue divaga nas solidões do 
oceano.

Todo Maranhense , lodo Brasileiro, lodo 
habitante da—: S;mta G ral— deve saudar coin 
clíusáo de gáudio tam veirturoso dia; pois <pie 
vendo nascer uolle o nosso Maguanimo Prín­
cipe, o seu coração, sobrepujando á o culhn-  
siasmo secreto, ordena «pio prorompa em vi­
vas á  Seu Imperador, seu Pay, seu líeinfeitor.

Mil gerações futuras, abençoarão Pedro  
c seu nome ipic cercado está de uma bri­
lhante auréola, na Historia pátria, ficará, na 
apothéose da 1'ama, iudclcvcl eternamente.. .

Exullae, ó Maranhenses, exnllae; o enthu-  
siasmo c santo, é louvável, maximó, quando  
expontâneo e justo.

IS yós, Povos do Norte; e vós Povos do Sulj  
Iodos'do Império da Santa Cru/, dizei:

—  : V IVA  S. M. O IM P E R A D O R ;  —  

Maranhão %  de  Dezembro de 1801.

Vinde, vinãe minha Ly ra  sonorosa, 
Decantar o  nascimento //lorioso 
l )e  P E  D/tO S ICCUND Ó  bonda doso,
Se queres uma vez ser venturosa.

3/as como— du Lyra  desdit osa 
Vibrar não posso um som mavipso 
Para  u P E D R O  o/Jerecer virtuoso 
Que neste diu de prqseres y osa !

Em bora não vibre um *om preclaro, 
Comtudo espelharei por todo o  mundo 
Que sois do IJHAS1L sólido reparo.

Que sois diyno de p re ito  o  mais profundo, 
Que sois nosso arrirnó C nosso amparo,
A nyusto im perador P E D R O  S E G U N IfO '.
San L u i :  IS O  L

Monteiro.

S O N E T O .

AO DIA '1 DK HK/.KJI0HO.
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( . ' l i r u n i r i i  S r n i n n n r i w .

Caras leitoras:— Eis que désperto com os 
choques que as cornetas da alvorada mo dão 
aos ouvidos"; as salvas <lo Baluarte, o liyumo 
Nacional e alguns foguetes, me fasem para  
logo saltar da cama, tão ligeiro como o gamo  
quando avista o caçador.

Esfrego os olhos, procuro coordenar as mi­
nhas débeis idéias, mas, qual ! . . . .

A embriague/, do soumo nijo me permitlo 
atiuar a causa île tanto juhilo. Só depois de 
largas conjecturas, é que dou com a vista so- 
b re  uma folhinha que lenho pregada a porta 
do meu gabinete, e conheço entào que esta­
mos a 2 de Dezembro, logo, Anniversario Na -  
talir.io do nosso Monarclia.

Bem j e  suis fo r  (a ire ; lambem darei os mo- 
us vivas ao dia 2, o motivo j a  se sabe, a o a m a -  
vel sexo leminino, porque deliu se compõem  
as minhas leitoras ã quem — cum prim eulo—
e viva eu, porque rabisco para ellas um a.........
uma cousa que chamo cbronica !

Mas, co.ni os diabos! antes desejaria uma  
boa dor dc dentes, e mcáino uma \aibja nas 
bolas, do quo ouvir o som de cornetas o sal­
vas de 21 tiros, que me vicrào arrancar do 
m elhord’uin sonho aonde era lào feliz! Quau­
do auciosoaguardava favoravòl resposta á  m i­
nha suplica, e repetia esles versos:—

J!tt ju ize ra  leitora formosa 
JirspcitoSQ uma tjrnça royur,
Jitt 'juizera contente, risonho 
Doce > iw , doce sthi itnyclutr.

!■'n (juizera. . . ]>cr.!âa õ meu anjo 
Inlflo rn t le y.or tnt confinara,
/ ;')i i j u i z c r a .  . . p c r r n i l / i  n t l i i  c  
t / t n  b e i j i n h o  p ' r a  u iru t  r . s j f c r a n ç a  !

Com mil bombas ! que nesle momento a -  
cordei com nana na boca, segundo se diz, e 
só entào vi, em vez do objecto ilos m eus so ­
nhos, o meu gato preto ressonando como um 
bobado junto a minha cama. Ah ! Ah  ! Ali ! . .  
Eis um dosses casos bem digno de hilaridade

Mas agora uíio eslou para rir -m e, quaudo  
acordei com a mania das trisiosas.

— Ouço na rua  o arrastar de espadas, sào 
talvez alguns ofticiaos da nossa Guarda N a ­
cional que desejão mostrar-se antes do cor­
tejo.

Distrahir-me-hei vendo-os passar; bem me  
diverte nquelles caxos tão dourados, aquella 
diversidade de fardas aonde nota-se, uma ata­
cada já  dc d ore i dc cosi c ilas , outra talhada 
pelo figurino d ’um sobre -tudo!

Inda o que mais me emhusiasma ó aquellc 
brilhante aet/a;/6{,q u c  causaria infallivcimentc 
inveja a esses bravos da velha guarda  de N a -  
pulcào l.w

—  Leitoras cemeçou no dia 29, o novena-  
rio da Virgem S. da Conceição, cuja concor­
rência, para os primeiros dias, tem sido nu ­
meroso. 1‘crmitti que  por minha vez convi­
de -vos para que com vossas adoráveis presen­
ças ornem aquellc festivo lugar. N3o receeis 
insipidez, nào, ao contrario vereis subir todos 
os dias, ao àr  interessantes balões, (segundo  
diz a gazeta) o u vi rei s no pequeno largo, exe­
cuções de llig ò lle ilos , Troradoresl Traviatas c  
toda essa mais cambada filhos de Donisetli. E  
quaudo dentro do templo n vista não se vos 
fartará de enlevar-se contemplando a bri­
lhante armação delle, abi ou vi reis tambem  
excellente musica vocal, c durante o ofltcio 
Divino deveis orar, quando menos uma Ave  
M aria  (que é nmi eu ria; por vosso Chronista.

Não  me posso estender mais, saude paz e 
folguedos, que aqui dou fundo.

A u  revoir.

I i U v i - v i i I I d m  1‘ u r l i c o N

Vem . ó iiniíi», risonlia, «om  com igo  
I‘o res*c  m undo alem  ilar um passeio.

A'. i\ovacs.

(  Continuado do n. passado. )

Olha alli para a direita.
Que cara de sanlarrão !
Dizem uns que lom outros nào 
Dous L L  no meio das costas. . .
Ainda alfirmar alguém ousa,
Que do Porlo  c.-rta cousa 
Vem -lhe  cm  latas do lagostas !

líu não sei. . . mas estou certo 
Que o conheci, nào ba  muito,
Vendendo podre presunto,
Manteiga velha e rançosa. . . 
lloje. . . nào. . . è um fugvrão. . .  
Alcançou, dizem, que a mão 
Dejoven rica u form osa!

Alli vem dous petis-m aitfcs  
Oue.sc querem disfarçar. . .
Talvez quizessem passar 
C ’oe niodoa aeãoborbados 
D orla lues, por cavalheiros. . .
Ja se vè, são dons caixeiros.
Ou patrões improvisados.

Eu  f/oslo dos 1’ésrde-Boi  
Quando suspiram chorosos 
l 'o r  esses lompos saudosos 
Do lamanco e das jaquetas. . .
Dizem que entào nào se via *
O que se vê hoje em  dia 
— Caixeiros feilos poetas ! ! !

Vòs alem aquellc nobre 
De barbícas á. . . franccza?
Chicolinho, perna lôza,
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Maneiras do {jfrande tom Ÿ 
Cila livrou c l>ainarAiiic,
Com süpposlo iiOinn imprime 
Folhetins sem lom nem spm.

Alli passa uni j&nuilista ,
U m  homem de contradança;
Conforme loc:mi 6 que «lança,
A  compasso c’o a barrica. . . 
ín : o  governo d á - lh o  um osso,
Tem  nclle firm e collosxo,
Com  que se ampara e se abriga.

Vejo aquollc pobre liomem,
Que ao vcl-o inc causa dó !
Dc um emprego vive âó,
One náo <l«»s mais rendosos;
Mas traz a lillia e a mulher,
Como as não irazem qualquer 
Desses nossos dinjtcirosos !

Oh! que luxo de espavento 
Não brilha  neste an  ai.d !
K ' um luxo oriental,
Que não comporia o pai/.. . . 
Compùe-se «lusses chumaços 
Que s;!o— podres canhamaços.
Nos  bazares dc Paris !

O logista, que 6 matreiro,
Noites inteiras consome 
Descobrindo o vario nome 
Qne aos trapos dá mais valor;
Surgem «lepois os Yjèchús 
Mil consas «pie acabam cm ús,
De pais, maridos terror!

Su fit ad rjnè bastam 
Como sc th/, cm latim;
Ponhamos pois aqui fim 
A  tantas murítiurações. . .
Tornemos nm «lesatogò,
Vamos vèr arder o logo,
Ao «jual presido o— lamòcs.

Que poeta que não era 
Do tiiida It/ncz o cantor !
Cantando magoas dc amor,
Ató sc fez sapateiro ! . . .
Era cantor e soldait o 
f.'ra mu rate enamorado,
Mas. . • agora ! . . . ô fogueteiro !

(  D. Quixole  )

a  r .  * • *

E liquei roptivo assim.
(M. L iíai..)

Sc os teus olhos eu nCio vira  
N ão senti.ru 

P o r elles ai/ra paixão,
Oh ' jam ais teria amado

A\èiu ficado 
A "‘'st a horríve l prostnção.

Porque amei-os ? .\ão sei 
Nem direi 

A rasão porque m orri;
Para mim a i ! forào escolhos 

Esses olhos 
Que mais HudoS eu não vi.

Essa lua face morena 
Tão serena 

Que l in je  1ère carmim  
Còr ile ascviche os ca lieIIos.

São lam bcllos.
Como nunca os vi assim.

E 's  u»> dom celestial 
E  Divinal 

O mimo da naturesa.
E ’$ um anjo tà<> formoso 

Persuroso 
Em  //ue realça a pnresa.

Esses teus olhos formosos 
Primorosos 

Tenha-os n'aima o fo h jir  
Só deixarei dc amai-os

Adorul-os
Quamio deixar de existir.

Outubro— 1801.
Rliybine.

A m e i  !
(A '  C.)

Un regard il v quinze ans s’il y daigne descendre 
Dan* mon i o-ur consume, ne remuerait que cendres. 
Cendres dc passion» qui palpitent toujours.

Lamartine— (Recueillements.)

Apenas s'inclina gentil primavera 
Os campo* toucando de graça o verdor,
Eis surge após logo funcreo outono,
K o vîno das hervas fcnccu ao calor.
Asdm c a vida ! nnici um momento.
Mas breve esse amôr de rojo senti-o.
Quai mcllico orvalho. que o sol adclgaça.
Ou sombra a sumir-se vcloz sobr'um rio.
A^ora que o ppiio llic p.nard'n t-aud&do ,
E da laça o arotua ccssou d'espargir,
I)c glorias um sonho furlivo tn'csperlo.
Quai flor que Canada suruio-se ao abrir.

E de ludo só resta a iraagcm mentida 
l)as loucas chymeras, que o sonho transluz, 
Qual chamma, a soslaio Jos ventos soprada, 
Que apenas se ateia, succumbc-lhe a luz.

Foi inda bem cedo «juc prc»o ao vil posto 
Chorei a traição, onde ri vcncedôr;
No langue volver d'uns olhos inlidos 
As azas crestei sem pena ao fulgor.

Ku sei que û ben» triste o (egado, que a sorte 
Doôu me cm partilha, ulcoibrar tue que amei, »
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E u  *ci ! mas om baldo, ped ii-llic  o loucura, 
E m baldc , que  os sonhos uo chão visarei.

S ò  lagrim as tenho, as fieis com panheiras  
D a  vidn do util triste. que  a dúr soçobrou. 
D o u rad as  e sp 'ran ça*. fu turo  risonho.
A  ímpia no lodo sem puna enxorcou !
E  depois dc*sa lagrim a, a ultim a, d igo ,
■Do peito vertida com intimo dò,

Contente será !
O  meo a ’cnbouço irá sob’a terra 
Sum ir-se n ’uin uiomo dc ge lido  pò.

C. Marques.

O n  o I I i o h  «1' f l l n

O s  teus ollips, donzella, são élos 
•Que inc prendem, que matáo d ’amor, 
São est relias cm cúo prateado 
Quanco luzem discrepto fulgor.

Os teus olhos, donzella, cncantáo 
Quando tristes em casto soismar 
Volvein ternos qual aura fagueira 
Que a tard«; vem branda soprar.

Os teus olhos, donzella, lào meigos 
Fiilgem ternos com maga expressão, 
Ai, desenhão tão ampla virtude 
Platão mesmo d'ardente paixão.

Sc  algum dia p’ra mim sc volvessem, 
Sc pudessem c os meus encontrar,
15cm Iclif eu seria gosande  
ISsscs olhos de meigo encantar

Mas, ab ! que a sorte tão avara  
T raz -m e  o peito cm agruso penar, 
Afastando do mim essa cslrclla 
Que meus dias podia aditar.

■San 'Luiz, ÍS G I .  J . R.

S O N E T O .

*Vai-to d ’aqui, Cupido endiabrado,
Q ue  rne tens dado tantos dissabores;
Ë  não sei si mc possas dar  maiores 
Q ue lanlos que até’agorainc tens dado.

■Quanto insensato sou, tendo gastado 
Mais de incia existência com amores  
D ’csta paixão’curlindo os ainargores,
E  cm  vez dc  te culpar, culpando o fado.

Vai-le , vai-te, menino impertinente, 
Pòc-tc  no andar da rua sem demora;
Ou sabirás, talvez nào mui contente.

A rrc , sô vclhaquelc, và-sc embora;
A ’ velha Venus vá, que o acalanto,
Que o tolo que o sollrco já  cá nào mora.

N ovem bro— 1801. S. * *

A C R O S  :T ; I  C  O  .

^ e rd e -s e  a noite pela aurora que b r i lh a n te  
c^m lèda emanação surge Ibrmoza,
—ardejando viva luz que scintillante 
R eco rda  o <lia cin que a jiatria ditoza 
° s t e n ta  c saúda com ingente prazer  

de Dezembro dc Ped ro— o nascer ! — .
Dezembro 2 = 1 8 0 1 .  iR.

C / l A 11A O  A S .

N o fundo dos scpulrho* eu existo 
T u d o  o  (|ue nasce, se re d u zem  m im .
O s param os desertos, «npovóo ;
Desde que ha m undo, que <*u existo assim .

E  ninguem  mc acom panha ! arida  estrada 
C an rado  cam inhar ! Q ue  a fa o — que l id a *1 
Fui coudem nailn pela sorte du ra , 1
A passar deste modo a triMc vida.

Sou como espelho, que  reilecte a im agem . 
Mimosa o grata do gentil donzella ,
N o  collo encerro  diam antinos paços,
E cm cada um délies, um a virgem  bella ,

G u i in a rà e s= 1 8 G l.  >i. v. i>os>nuis.

A donzella quo em triste m ed itar.
A fastada do prazer, na so lidão
Pela magoa que  llic opprim e ocorn«.{io 1
Anhella  nesse iu slau tc  assim estar.*

I«n o ro  rom o hei-do mo cham ar.
Filho d ’outro (ilho, sei que  suu.
Mas disso a ra zão e  que  não dou 2
D eixo  a vós que sabois âd v iu h ar.

D a  poesia sou re i. cu hem conheço. 
Q uan do  por bom estro e\ceii(i*do, 
Dã-m c o leitor um g rao d e  apreço.

D 'cst’artc tcnlio tudo d^elfrado.
M elhor csH areccr-vo* nf.o snreço 
Q uan do  tendes íi vista o p rocurado .

i .  R.

L.1 não mc acharcirf
Podeis p rocurar >1
Sou feito dc— N c ro —
N a  frente a o lhar 1
Tamhctn sou advcrfcio
Q u e  indico lugar. I

C O N C K IT O .
Sou dc barro  sou dc folha  

Tenho  aza sem voar 
Tanto  os velhos como os moços 

Todos inc bcijfto na ar.

Q m u O ro m x iS G í.

T y p .—  M aranhense— ru a  Form osa n. 3 5 .— 18 61 .
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MAltANIlÃO, 13 DE JAXKIItO l)E 18G2.

Entramos no anno <le 1802 ! O Jardim das 
Maranhenses ainil.1 existe! graças a boa von­
tade dos Srs. assignantes.

Ki-lo, pois, saudando respeitosamente ao 
bollo sexo, a quem deseja immmeras folicida- 
«los 0 boas entradas de anno; e aos Srs. assig­
nantes , a  quem encarccidamcnte implora  
<» perdão do suas faltas. Conhecemos serem  
cilas dignas de todo o reparo; mas como fo­
ram  coimnellidas involuntariamente, pedimos 
mil desculpas: c novamente rogamos-lhesoon-  
tinuem á prestar 0 seu apoio ã bem desta pe­
quena, mas util empreza.

Temos lutado com immensas dilliculdades, 
para a sustentação do Jardim , mas tainbom á 
risca temos cumprido o seu programma pu­
blicado em o 11. I ;  0 qual pie tendemos íiel- 
juciile seguir.

Concluindo este pequeno artigo, nnõ pode­
mos deixar do agradeeer a todas as pessoas 
que, com suas bullas producçòus litterarias,

GÜPEYA.
nOHANCB DIUSILIENSB. 

por

M A R IA  FIR.MINA DOS R E IS .

(C on tin u ad o  do n. 27. )

!.

Promet to-te, querido A lb e r to » * *  interrom-  
pco o  moço francez —  "  proinetto-tc que as 
não farei.

Nesse caso, principia por te deixar cá íiear: 
não vãs, querido amigo, a essa entrevista.

O  joven francez, teve então um momento 
de impoíciencia e franzindo o supercilio,disse.

Custa-te, a preslar-ino o serviço, que te 
peço? . .  .  pois bem. Vai-te, c deixa-me com  
a  minha loucura.

Alberto, fixou-o com iu Icsivel tristeza : o 
coração cotno que nessa hora prcsagiavu-Uie

honraraò as paginas do nosso acanhado jo r ­
nal; muito especialmente a Exma. Sra. l>. 
Maria Firmiua dos Reis.

Francas estão as paginas do Jardim á quem  
quizer honral-as com seus eseriptos, uma  
voz que estes estejáo comprchoudidos nas ra­
ias da dcceucia.

—  *  Mais ra le t-trdn do i/nc nunca! » — E ’ 
o rifão que sempre ouvi a meu avô, c o mes­
mo com «pie se escuda agora o Junlim pat a  
defíciidcr-se das más linguas que .Orimias a -  
go  ura vão sua soumollencia 110 prék>.

— Ei-lo pois; com o seu amigo o Sr. Anno 
Novo, acompanhado do iuvisivel chronisla, 
desmentindo os mortíferos boafos propagados 
contra a sua reputação, c entrando sem mais 
preâmbulos na ordem  dos tempos, ti/n, fim,  
por tim , tim , y, a pá, Santa Justa.

Mas, in  prim o loc(/,=Wi\\xo á  dar os bons  
dias as minhas encantadoras leitoras, dese­
jando-lhes felizes entradas do anno , couio 
também certificar-lhes que o corcovado velho,

o quer que fosso dc afllictivo, e  desagradavel; 
mas era de mais para suas forças, essa lueta, 
cm que elle em vez de ganhar com a sua ló ­
gica, perdia consideravelmente. Meditou por  
algum tempo, c  depois disse:

O tco delitio te torna ingrato .. .  ma? eu te 
perdôo, não estás cm ti. O commandante, 
passa a noite cm terra, aproveita a sua ausên­
cia,- nli ca tá uma lancha, vai a terra; mas pela 
honra, ju ra -m e  que antes do amanhecer esta­
rás a bordo.

Juro-te—  “  exclamou o moço, lançando-sc  
nos braços do amigo.

Foi um abraço prolongado o desses jovens  
marilimos, a quem a igualdade de nascimento, 
c o embate dos mares linha tão intimamente 
ligado.

Um  momento depois, a lanchacortava man­
samente as aguas, deixando após si um ras­
teiro esbranquiçado.

Acabavam de soar novo horas; a noite era 
cscurissima, c nem sequer uma est rei Ia se 
pintava no eóo. Alberto, seguio com o seo
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chamado hoje o Sr. Atino passado, depois dc 
m orar-nos cm casa 305 dias, aonde plantara 
toda a sorte do malicias, (  monos do dinheiro, 
que a todos deixou queixosos ) ,  levou uma  
boa dose de pontapés pelas cadeiras, e posto 
no olho da rua, foi dar a ossada na fònte do 
Apicum, quo então também gemia e prague­
java con 'ra  o rival— Anil.

—  Voltando ao caso, o que dizia eu?
— Ah ! sim, queria saber desde que tompo 

nào converso com as minhas encantadoras lei­
toras, o que ut ego congieio; (  6 latim, )  com­
ment je  pense, (  é franco/. )  se bem me re­
cordo, ( isto agora i.: portuguez, )  foi . . .  foi 
antes da festa e exposição dos Educandos A r ­
tifices, na qual o Jardim  inda não tocou se 
quer de love. Hoje porem, ainda que tarde 
cumpre lV.e-lo.

K cesscm as mu'rmuraçôçs 
Cnlle-so o tabumba 
Prestem-se as attençCcs:

—  *• Ë r lo  5  horas da tarde d’uni dia que 
dizia a folhinha ser Domingo, atravessava eu 
muito caaçado o immenso árcial ao lado do 
Qnnrtol, <h c  com oo Sahara submergia nesse 
dia os  lraiHiiante?...GQhilcmplava tristemente 
o estai V  à que ficarão reduzidas a* minhas 
pobres calças brancas, quando ouço junclo  a 
mim uma voz que para logo conheci ser a  de 
um  sugeito da roça, antigo companheiro dc 
escolla.

— “  O ’ lá meu amigo, mo diz elle; aie on­
de bajuga Vmc. essas ganibias ?

— -Ora não sabes? Digo-lhe eu; vou a ex­
posição, para onde tenciono levar-te.

*— Sim, me diz elle, eu mesmo ja  ia nos zi-

ouvido do marítimo , o ruido dos rem o s , e 
quando cessou do ouvil-o, cxfialou um pro­
fundo suspiro, c foioccupar o lugar dc Gastão

II.

E  aquella  bella, e mclancholica tarde, su -  
cedéra como já  dissemos uma noite escura, 
e  feia. A s  nuvens ameaçavam tempestade, p. 
o vento gemia nas solidòes das matas. Entre ­
tanto, Gastão, cbrio de felicidade; porque a- 
cabava de transpor esse pequeno lençol m o­
vediço, que o separava da terra, dessa terra 
querida, onde hia encontrar a mulher dc suas  
alVeições, G astão ,  dizemos nós corria como  
u m  louco, importando-lhe tanto a escuridão  
da noite, como lhe tinha importado a bellesa  
arrebatadora da tarde. A s  nuvens, a rquea -  
vam -se negras, sobre  os rochedos, por entre 
os quacs insinuava-se elle louco dc esperan­
ças, c de amor. Gastaò, corria afadigado, dir-  
se-liia  1er azas, entretanto o caminho parccia-  
Ihc por demais longo. Tardava-lhe ver Epica.

dnçandos ver isso, mas, diz-me, o que é <lh- 
posição ?

—  Qua/.i rebento dc rir-me como a rã^di 
fabula, cmfim tomei um  ar do conselheiro, 
franzi o sobr ’olho como fazia o meu mestre, 
escarrei seis vezes como fazem os oradores da  
época, e fallci:

— Meu amigo, queres então que tc <liga o 
que é exposição? Olha. nada mais hc «Io quo  
um lugar aonde se reúnem raridades, precio­
sidades, celebridades, immoralidades e muitos 
outros desses nemes que me não vem agora  
a cachola.

— Então 6 para abi que queres levar-me?  
disse o amigo já  meio encordoado.

— Galla-te, que na esphera cm quo habita­
mos tudo são exposições; em qualquer lugar, 
tudo e todos estão sujeitos as vistas curiosas 
de quem quer que seja, pelo que gozamos da  
mesma faculdade.

— Nisto entramos, a musica executa uma  
provocadora walsa  e as moças circuitando 
por todos os lugares faziào interessante a l -  
voroto.

— Eis aqui, digo eu ao meu intruso, en ­
trando na salla dos retratos, eis aonde melhor  
devemos conhecer-nos. Vô  entro aqucllas  
phisionomias mudas, esta paysagem repre­
sentando um conde em igrado affcctando a  
posição de orador. Observa estes delicados, 
trabalhos dos Collegios da Gloria e Soledade, 
c não deves deixar dc bem examinar aquellc  
lindo quadro de madeira classificado como  
obra -p rim a da exposição.

V é  ainda d ’aquellc  lado, o Tinoco, provo-

P o r  essas sendas. tortuosas, por essas b r e -  
nhas quasi virgens dc um a habitaçaõ do ho­
mem civilisado, por esses lugares, que ja  na<> 
tendo aqui, e ali a selvagem belle/a d ’uma  
mata virgem, naõ tinha tambem cm parto  
alguma o caracter d ’uma povoaçaõ, corria ve­
lozmente o joven collega dc Alberto, sem ou ­
tra idoia mais que a dc encontrar em breve a  
bella  filha do deserto. N em  sempre aos vinte  
c um annos o homem tem o coração gasto,, 
e resfriado pela sucessão continua de paixões 
desenfreadas: aos vinte c um  annos, ainda o  
hom em  não sc pode furtar aos transpostes 
d’uin am or puro, sentimento unico na vida, 
que nos faz virtuosos, que nos aproxima de  
I)eos, que nos purifica a a lm a, elevando-a nas  
doçuras d'uni extasi, até as regiões do céo.

(  Continua. )
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cando riso aos tolos, o a compaixão a quem  
possuc um pouco «le senso.

Finalmente, reflecte sobre esle quadrozinho 
«pie, antídoto ao pudor icmiuibútfcvcria aò 
m a io s  estar collocado em lugar onde seus 
traços fossem menos visíveis.

A  polka-chorailo, ou landum, como cha­
mam outros; foguetes por todos os lados «Io 
estabellecimcnto annuncião finda a primeira 
noite.

Na segunda feira houve pouca concurren- 
cia, comtudo findou depois da hora «lesiguada.

( )  terceiro e ultimo «lia, sim, pôde ser clas­
sificado o melhor da exposição.

Havia grande profusão «le moças, (almas «Ia 
festa) entre as quacs sobrcsahião ineflaveis 
bcllcxas que a cada passo caplivavào, derre-  
lifto mesmo o coração da geme.

Lá  se acharão lambem nessa noite as edu- 
candas do Azylo de Santa Thorcza, que ja fa­
zem o seu volume, po is ja  usão balões.........

Não  deixaremos <lc notar os charopes dc 
vista que tomarão ali alguns cclebròs namo­
rados, pois eráo por demais con/ortativos. 
Entendem ? . . .

Com justa razão dirão os leitores que to­
talmente temos aberrado «los nossos fins, isto 
<5:=relatando na Chrouica «la semana factos 
inteiramente alheios a olld, quão summamcn-  

.le remotos; mas, se tiverem um pouco dc pa­
ciência virão explicar-nos.

— Comparemos pois, o Janlim  com um 
programma ministerial, quo, por melhor ex­
plicado nunca contenta a todos e ütò, segun­
do a opinião do muitos, ó a cousa mais in­
trincada  do mundo.

E ’ o mesmo que agora lhes acontece:
Naõ  podendo dar elle uma viva cxplicaçaõ 

«la sua ausência na estrea jornalística, pro­
mette comtudo tambem as suas leitoras, um 
franco c leal apoio, mais pontualidade e me­
lhoramentos, assim como promette ser menos 
esbanjador de tempo, &

Quanto a sua cnronica, está definido que, 
havendo <^sa pontualidade na publicação, nào 
eo afastam «I;* «liçcripçào dos laclos <la sema­
na , nem os mencionará alheios a ella.

— Serve a explicação?. Podòra não.
— Allons donc! avante, sr. chronista, mas- 

semos mais um pouco as pacientes leitoras 
trazendo-lhe a memoria a bella festa do Natal, 
An n o -B om  c Reis.

O grande dia do Redemptor do Mundo, co­
m o sempre, passou-se insipido na cidade.

Eraõ as chacharas que nesse dia ostenta- 
vaò altivas o prazer dc receber cm seus seios 
tantas Nymphas, que mais frescura davão á 
suas fiores c mais amenidado o perfuma em  
toda u sua extenção. A  vista dc tanta pureza

c virgindade, como a ilha de Calipso, parecjHo 
revestir-se d'uma eterna piimavera.

O dia «le Anno-I lom , passou-se para mim 
bem alegre; ri-me a fartar ao ver uma porção 
«le moleques trajados á sans façon , levando 
seu arrojo a ponto «le intitularem-se pastores 
c dcsrntournn n vista da imagem dJnmJNIoni- 
110 Deus, canções até indecentes, cheias dc to­
da a sorte de parvoiecs. Comtudo, esse ie -  
proyado uso vai desappareceftdo d’cnlro n. s.

Tambem só as luzes «lo sceulo nos livraria 
de tal, pois que infelizmcni>. cr» no Maranhão  
a policia não intervém neste negocio.

li  os tacs Congos Ÿ Jesus ! noin toquemos 
uis$o* • • • • • • • •

A vespera «le Heis, foi uma noite «le cou: 
plein harmonia, a cxcepçào de vários gruj 
de chuduulores que acompanhados d*Um.t 
rançosa violagrunhião deporta cm porta çoin 
«lesagradavel cficito «Ias vozes, desde o pèior 
e «lesentoado verso, ató o melhor que ú est

Gloria ao Deus Menino 
Gloria ao Omnipotente 
Que esta nossa gente 
Só querem cachaça !

Houveram diversos soirès, no melhor «i 
quacs bastante me diverti.

Minhas leitoras , perdão por tanto vos (■ 
massado, porem era forçoso dosenferrujat 
lingua que jazia quõda com a ausência ■ 
Jardim.

Até a vista.

A I.Y  R \ D E S D IT O S  A .

Inda houtem afinei a lyra pura,
Para trovar;

E  d’clla fiz sôar sons maviosos,
Ao  luar.

Pela vc* primeira, hontem, n’um salão.
Ao  nnoitccer;

F i- la  amar com* eu a formosura 
De uma mulher.

Minha lyra então ditosa me desia 
«1‘ rascr e amor,

Sno as «hiiís palavras mais amigas  
I)o trovador:»

Eu  ju lguci-ine feliz,— mas de repente'/ 
Sum io-se a visão,

E  eu doscrcndo dc tudo o q u eh a n o m ín d o ,  
Dusquei a solidão

Minha lyra agora envolta em feio lul 
Emudeceu;

Pois a virgem a quem ella decantât 
Ecncccu.

Minha lyra desditosa c malfadada,
N u u ;a  mais cantará,
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Pois finou-se com— E lla — , c s e u s decantes, 
Ninguém  mais ouvirá.

Caxias— 1801.
S ilva  Viveiros.

S O N E T O .

Tcnlio uns loucos dosojos de poeta, 
Quero sc-lu , jia rascada ja  mc mello, 
Vejo  iodos fazerem o seu soneto,
Só  cu mio toguei inda na meta
JA vejo, lui metter-mo em carra/u-ta 
Pé-quebrudo  pura mim ú verso feito, 
Mas os oulros ja  llies notão este defeito 
10 lico eu com a cara de patéta.

N a d a  importa, quando eu bem conheço 
Copistas quo ahi tem cm profuzào 
l loubando poozias de arremesso.

Sou poeta e o provo com razão .. . .
Se as copias se d il o tamanho apreço,
Do meu pobre soneto o que d i r ã o ? . . .

Novem bro— 1801. « J. l i .

N o  Domingo corre a missa, 
Tudo  quanto ò moça bella; 
Senão para rezar 
P a ra  que vão ã Capella ?
E ' p’ra ver o Santo Padre  
Conduzindo sua Um bo lla?
Senaõ ó para rezar
Naõ voltem mais a Capella.

Senhor, cu vou á  Capella,
V o u  mc entregar toda a Deus, 
Vou  ouvir o Santo Padre,
A  dizer os cantos seus;
Vou  beijar a Santa Virgem  
Com  os tristes labios rnuus,
P ara  subirm os aos Ccos 
Vou  pedir, ropn.” a Dcos......

Janeiro— 1802- C. G.

E L L A
Doces encantos, 
Qu'amor inspira 
Prestar não podo 
Minha tosca lyra:
Nem bem pintar 
Ternos desmaios, 
l 'o r  ser, reccnio 
tyo* scos ensaios.

fo r  tanio a lyra 
"linha singela, 
SjSr“/0||ur an lie

mim c— Ella !

Mas triste vida 
Que mc mantem; 

I’or quo ignore 
Se amor mc lem.
Em vão su*piro. 
Já despresado 
Sabor nSo posso 
Sc sou amado.

Mas se o nào faz 
Nflo viverei, 
D ’alra paixão 
Sucumbirei ! . .

E' d’entre a* jovens 
A mais formô93. 
Como dos vergeis 
A brji^ya rosa.
E ‘ linda deusa. 
Prcclara e bella. 
Sendo cu humildo 
Escravo d’clla ! 

Janeiro— 1SG2.

A «sim oh ! bella. 
Cuidados meos. 
Volve p’ra mim 
Os olhos teos 
Jamais t’osqueças 
Doslc infeliz.
Que ’amor le vota 
Quo sc não diz.

J. F.

A i . . . .  adeos oh ! ingrata <|uc cu parto 
Para longo de ti vou v i v e r ! . . . .
Nas campinas e bosques frondosos 
Que primeiro mc virâu nascer.
Mas desprezas; te esqueces dc mim 
E’ a paR,i dc um ainor casto e puru; 
Que solTrcr me tem fuito por cã.
Cruel fado, e que fado t;\o duro.. .. 
Trabalhei o que pude. o nílo vi 
Fructo algum de maduro, no chflo, 
Tanto bem quo c« fiz tudo deixo 
E 6Ó levo, o que? ingradilào.. . .
Fiea sò satisfeita o alegre 
Onde tudo só e illuzao 
Os folguedos que gozas aqui 
Nào siío lilhos do teu corayüo.

Rio du Janeiro. L.

•CJIA HA DAS. =

A ' prêmio.
Quando um llci dc mim usa p'ra sen povo, 
Quando os  crimes mais enormes lhes perdoa 

Assim é chamado.
Se achas pouce ? limão muda para— i —  
Minha ultima que vogal é lam bem  boa,

E  terás adviuhado. :1
Nesse heróc que quasi o  mundo conquistou, 
Que Nabucodonozor o foi segundo  

Mc cncontrarãs.
Se  mais claro quizerdes, eis a  grammatica  
Sem  urgência de estudo mui profundo

Preposição me terãs. 1
v .

E’ o nome d ’uma Virgem,
P a  natureza o primor, ,
Ditoso mimo dos Ccos,
= U r n  cherubitn do  Senhor ! =  

Janeiro— 480‘2. J . J(.

Quem não tem me possue,
Quem possue nào me tem. 3

C.
Quem possue faz o que quer,
Quem  me tem nào passa bem.

Janoiro— 1802 c .  F . D. V.

Dccilraçaò das Charadas do n. passado==«a 
1a Poço, 2 ;« Soneto, e a 3» Caneca.

Maranbio, Typ Maranhense— rua Formoza lS 6 i .


